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 RESUMO 
 
 
 
O  presente  estudo  tem  por  objetivo  averiguar  as  representações  do  ensino  da 
literatura em três produções cinematográficas: 
Mentes perigosas, O carteiro e o poeta 
e 
Encontrando Forrester.
 A partir de um exame das concepções correntes de Literatura, das 
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relações  entre  literatura  e  cinema  e  de  diversas  concepções  do  ensino  de  Literatura, 
procedemos ao exame de cenas selecionadas dos referidos filmes, de forma a configurar 
as coincidências e  as  diferenças  de tais  representações. Examinamos,  entre outros, 
aspectos  como  o  papel  do(a) professor(a) formal  ou informal  na aproximação  entre os 
aprendizes e o universo literário, a relação entre tal universo e o cotidiano de tais sujeitos, 
assim  como  a  aproximação  entre  a leitura  literária  e  a  produção  textual  individual  dos 
mesmos.  Numa  perspectiva  ampla,  mergulhamos  na  possibilidade  de  explorar  como  o 
cinema vem  representando e, ao  mesmo  tempo, produzindo o ensino  da Literatura em 
diversos âmbitos. 
 
Palavras-chave: literatura, filmes, cinema, educação 
 
 
 
 
    
 
ABSTRACT 
 
   
The  goal  of  this  study is to  analyze  representations  of the literature teaching  in 
three different movie productions:  Dangerous Minds, Finding Forrester (both Hollywood 
productions)  and 
Il  Postino
  (Italian  production).  From  an  investigation  of  the  current 
conceptions of literature, of the relationships between literature  and movies and of 
different conceptions of literature teaching, we proceed to the examination of the selected 
scenes from  the  movies, in  a way to  configure the coincidences and the differences of 
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those  representations.  We  exanimate,  between  others,  subjects  such  as  the  formal  or 
informal  role  of  the  teacher in  the  approximation  between  the apprentice and  the 
literature universe, the relationship between such universe and the apprentice’s daily life, 
like the approximation between the literature reading and his individual textual production. 
In  a  wide  perspective,  we 
dive
  in  the  possibility  of  explore  how  the  movies  has 
represented and, at the same time, producing the literature teaching in different ways. 
 
Keywords: literature, movies, movie industry, education. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O INSONDÁVEL MISTÉRIO DA CRIAÇÃO 
 
 
 
A  presente  dissertação  tem  por  objetivo  apresentar  uma  análise  das 
representações do ensino da literatura através de alguns filmes amplamente divulgados 
nas salas de cinema mundiais. 
 
  Para tanto, foi organizada de forma a mostrar a motivação pessoal e acadêmica do 
estudo, seu embasamento teórico e a análise propriamente dita. Assim, no capítulo 1, ao 
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recuperar  o 
filme  de  minha  vida
,  nele  situamos  as  motivações  pessoais  e  profissionais 
para a realização da dissertação. 
 
Apresentar as tendências e concepções do ensino da literatura na escola brasileira 
desde  a  sua  origem  e  os  diferentes  conceitos  do  ensino  da  Literatura  na  história  da 
Educação  ocidental  constitui  a  proposta  desenvolvida  durante  o  capítulo  2  dessa 
dissertação. 
 
Os filmes escolhidos são obras que oferecem subsídios para ativar a imaginação e 
fornecer caminhos que representem o ensino da Literatura sob a ótica do cinema. Cabe 
lembrar  que  dentre  a  escolha  dos  filmes  não  se  apresenta  nenhuma  produção 
cinematográfica brasileira, pois não foi possível encontrar algum que abordasse a temática 
do  estudo.  No  entanto,  há  que  se  comentar  que existem  várias  adaptações  acerca  de 
obras literárias, mas não sobre o ensino da Literatura propriamente dito. 
 
Observando a seqüência apresentada para melhor compreensão da exposição do 
tema ora desenvolvido, apresentaremos no capítulo 3 a temática: cinema e a educação, 
suas relações e conceitos. 
 
Compondo o rol dos capítulos e da argumentação do tema, o próximo capítulo – 4 
– será a apresentação do problema, a questão norteadora e a metodologia utilizada. 
 
O  capítulo  5  abordará  a  análise  dos  filmes  a  que nos  propusemos.  Inicialmente 
serão analisadas algumas cenas da produção cinematográfica 
Mentes perigosas. 
A seguir, 
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algumas seqüências da película de 
O carteiro e o poeta
. E, para finalizar, serão abordadas 
algumas  cenas  do  filme 
Encontrando  Forrester
,  com  o  objetivo  de  associar  as  cenas 
apresentadas  em  cada  filme  aos  conhecimentos  e  conceitos  arrolados  no  decorrer  da 
dissertação. 
 
  A última etapa desse estudo propõe o fechamento de algumas idéias abordadas 
em cada capítulo do trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      
 
 
 
Neste  momento,  o  filme  em  cartaz  é  o  filme  da  minha  vida,  que  parece  ser  tão 
empolgante,  não  só  para  mim,  como  para  as  outras pessoas  que  fazem  parte do  meu 
círculo,  pois  é  como  se  todos  estivessem  desfrutando  comigo  de  todos  os  momentos 
vividos. 
 
CAPÍTULO

 1

 

 
UM SUJEITO COMUM FAZENDO 
COISAS INCOMUNS
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Faz-se  mister,  nesse  primeiro  contato,  apresentar  aspectos  desta 
película.
 
Imaginemos  que  estamos  todos  em  uma  grande  sala  de  cinema,  lotada  por  pessoas 
interessadas  em  conhecer  e  desfrutar  comigo  de  episódios  que  marcaram  minha 
existência  e  que,  de  uma  ou  de  outra  maneira,  relacionam-se  com  este  trabalho.  É 
importante comentar minha infância, período em que  foram semeados os primeiros 
sonhos. 
 
Minha infância foi tão feliz que lembro perfeitamente de quase todos os fatos que 
ocorreram nessa fase. Tenho lembrança de meus irmãos mais velhos indo para a escola, 
que  ficava  próxima  de  minha  casa.  O  meu  irmão  mais  velho  voltava  bastante 
entusiasmado,  cheio  de  histórias  para  contar,  músicas  para  cantar  e  nos  ensinar, 
atividades de fixação que chamava  de tema de  casa, além de outras pessoas que 
cercavam nossa residência e que me estimulavam a querer aprender a ler e a escrever. 
Mas acho que igualmente importante foi ver minha mãe lendo, escrevendo e nos contando 
(muitas vezes lendo) histórias. Era hábito de minha mãe ter, na mesa de cabeceira, um 
livro,  o  qual a  via  pegar e folhear avidamente todas as noites, enquanto  assistíamos  à 
televisão ou ainda resolvíamos algumas tarefas escolares. E eu achava (mesmo sem ter 
noção exata) aquilo maravilhoso. Então, chegou a época tão esperada: “entrar” na escola. 
Fiz o jardim e logo fui para a 1ª série. Para mim, parecia tudo um conto de fadas, vivia 
num mundo magnífico, estava participando do mundo de outras pessoas. 
 
Minhas primeiras lembranças como docente remontam a  quando eu era  ainda 
adolescente, isto é, se é que posso chamar de adolescência a época de 13 a 14 anos num 
tempo em que se brincava de casinha até quase 15 anos. Nessa época, eu estudava no 
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Colégio Conceição, em Taquari-RS e, pelo nome já se percebe, era um colégio de freiras. 
E foi nesse contexto que me despertou uma certa tendência: dar aula. Contudo, isto só 
apareceu porque a irmã Dileta (veja que coincidência, o mesmo nome!) me solicitou que 
eu  tomasse  conta  de  uma  turma  de  crianças  que  iniciariam  as  aulas  de  catequese  na 
igreja perto da minha casa.  Eu me senti, a princípio, meio assustada, pois não sabia se 
seria capaz de tal responsabilidade; porém, logo adquiri confiança e, quando iniciaram as 
aulas, eu estava lá, dominando os assuntos e conhecimentos adquiridos e, principalmente, 
cativando a criançada. Isto permaneceu até o final do 2º Grau, hoje Ensino Médio. 
 
Terminei o 1º Grau, atual Ensino Fundamental, e tinha de optar por um curso em 
nível de 2º Grau. Todavia, na minha cidade não havia muitas opções, pois os cursos que 
havia era: Contabilidade, Auxiliar de laboratório e análises químicas e Magistério. Como 
não gostava de Contabilidade (e era um curso noturno) e não me adaptava ao cheiro do 
laboratório, decidi-me pelo Magistério. 
 
Todos nós tivemos professores que nos marcaram muito e deles nos lembramos 
com carinho, porque souberam estimular em nós a capacidade de aprender e o interesse 
por  sua  disciplina.  Bem  sabemos  que  não  foi  somente  pelos  seus  intelectos,  mas  pelo 
afeto que transitava nas suas ações, fazendo com que se tornassem grandes professores. 
Nesse sentido, relembro que os professores que mais me marcaram foram os professores 
de História (Madalena) e de Ciências (Cenira). Essas professoras nos faziam viver a sua 
aula  não  somente  através  dos  conteúdos,  mas  também  suas ações  eram  coerentes, 
despojadas, enfim,  de acordo  com  os  seus discursos. Madalena e  Cenira nos deixavam 
embevecidos com a História e com a Ciência. Embora haja uma parte da Ciência que não 
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considero muito 
agradável
, mesmo assim, eu gostava de dar aulas. 
 
Tendo como exemplo essas professoras e muitas outras que também influenciaram 
a  minha  decisão,  foi  que  optei  por  esta  carreira,  pois  com  todos  os  professores  que 
marcaram presença em minha existência aprendi alguma coisa: o que deveria fazer ou o 
que não deveria fazer, como deveria agir, como tornar importante a existência dos outros 
e  a da  gente também. Com eles  aprendi a  lutar pelas vitórias,  pelos sucessos nos 
empreendimentos, por menores ou insignificantes aos olhos dos outros que fossem. Com 
eles aprendi a buscar os conhecimentos por mim mesma. Já nesta época tive o primeiro 
contato com as idéias e obras de Paulo Freire. Li, em uma noite, para fazer um trabalho 
de  Sociologia,  a  obra 
Pedagogia  do  Oprimido
  e  já  me  identifiquei  com  seus 
posicionamentos. Suas idéias já começavam a fervilhar em minha mente, encontrando eco 
nos meus ideais. A partir de então me apaixonei (pois até então já gostava de dar aulas, 
mas  não  pensava  em  assumir  a  atividade  como  carreira)  pela  profissão,  o que,  penso 
hoje, já estava arraigado em minha vida. 
 
Neste ínterim, fui me tomando de paixão pela profissão que escolhera: professora. 
Parecia-me tão nobre, tão gratificante e, além do mais, seria uma oportunidade a mais 
para atingir a minha alegada pretensão, que era tentar 
salvar
 algumas coisas e pessoas 
que pareciam estar ou estavam, efetivamente, necessitando de ajuda. 
   
Paulatinamente  fui  desenvolvendo o  meu  trabalho em escolas  da rede pública e 
privada.  O  entusiasmo  enchia  minha  mente  e  minha  alma  e  o  trabalho  passou  a  ser 
desenvolvido. 
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Foram dias, meses, anos de trabalho árduo em prol de uma causa que considero 
justa: ensinar, auxiliar no percurso da aprendizagem. O sucesso do meu projeto de vida e 
a consciência despertada nas pessoas que o mesmo atingia e continua atingindo foi e é 
imenso. Confesso que no início tive algumas dificuldades, encontrei alguns alunos muito 
rebeldes, com dificuldades de aprendizagem e relacionamentos, mas acredito que deixei 
minha marca em muitos deles. 
 
Nessa  mesma  época,  trabalhei  com  um  aluno (que  atualmente  é  meu  aluno  no 
Ensino Médio) que  era considerado  autista;  lembro-me  que  meu investimento nesse 
menino foi imenso, minha preocupação com ele era tanta quanto a dos seus pais, porém 
meus  esforços  não  foram  suficientes,  não  consegui  despertá-lo  na  intensidade que 
almejava. Acabou o ano letivo, este aluno não obteve aprovação e continuava isolado dos 
outros.  Contudo,  obtive  um  sucesso:  o  mesmo  estava  mais  próximo  de  mim,  ele  se 
achegava  para conversar,  perguntar,  mostrar  alguma  coisa. Já  me sentia feliz.  Esse 
episódio foi marcante na minha trajetória como professora. 
 
No ano seguinte, desenvolvia um trabalho com turmas que eram compostas pela 
maioria destes alunos com quem já havia trabalhado e, por isso, minha afinidade com eles 
aumentava.  Fizemos  um  trabalho  gratificante  naquele  ano:  elaboramos  um  jornal, 
organizamos e apresentamos  muitas atividades teatrais, gincanas ...  Nossos laços eram 
tão  grandes  e fortes  que permanecemos  amigos até hoje. Seja no meu aniversário, no 
Natal, dia do Professor, qualquer data significativa, eles procuram uma maneira de fazer 
lembrar, enviando-me um cartão, um telefonema, qualquer coisa que  os faça estar 
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presentes em minha vida. Como se isso não bastasse, participo das datas festivas em suas 
famílias,  seus  aniversários,  casamentos,  batizados  dos  filhos,  1ª  Comunhão...  (o  mais 
importante de tudo isto, é que tal não ocorre somente com esta turma desta Escola, mas 
de outras e, também, é muito gratificante!) 
 
Em  1999,  apareceu  uma  oportunidade  única: trabalhar  com  uma  1ª  série  do 
Ensino  Fundamental.  Durante  toda  a  minha  vida,  tive  um  fascínio  pela  alfabetização, 
porém, não me sentia segura para desenvolver tal atividade. Essa era uma turma atípica, 
já  havia  passado  por  três  professoras  diferentes,  num  espaço  de  tempo  muito  curto: 
menos de um semestre. O diretor desta escola veio a mim, solicitando-me que assumisse 
a turma. Foi um desafio e tanto! Quando cheguei na sala, percebi que aqueles alunos não 
tinham  os chamados hábitos escolares (não sabiam  que havia hora para o lanche, que 
deveriam copiar, ouvir,...), sem contar que ainda não conheciam todo o alfabeto. Levei 
duas semanas  para colocar ordem e algumas regras na turma. Minha angústia era 
tamanha  que  não  conseguia  pensar  em  outras  coisas.  O  trabalho  foi  árduo,  mas  foi 
extremamente gratificante, pois foi possível alfabetizar 90% da turma e, além do mais, 
despertá-los  para  novas  perspectivas,  com  novos  valores,  auto-estima,  confiança.  Nos 
últimos dias de aula com esta turma, todos os alunos choravam e eu perguntava-lhes por 
quê.  Eles  me  respondiam  que  era  porque  eu  ia  embora.  Para  que  eles  parassem  de 
chorar, eu lhes dizia que apenas não estariam mais na escola, mas não iria morrer: eles 
poderiam me ver. Assim, consegui convencê-los de que eles também eram importantes 
para mim. Hoje, posso dizer que foi uma experiência excepcional na minha vida e que, 
apesar do desafio, eu adorei ter tido esta oportunidade. 
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Quando  do  exame  Vestibular,  minha  escolha  por  Letras  deu-se,  principalmente, 
pelo gosto pela Literatura. Sempre tive fixação por livros, leituras diversas desde criança, 
e,  durante  o  Ensino  Médio,  me  apaixonei  pela  Literatura.  Talvez  por  influência  da 
professora  Iolanda  Dutra,  que  apresentava  o  conteúdo  programático  de  forma  que 
sorvíamos suas palavras, deleitávamo-nos com a leitura dos textos, que ora eram lidos e 
interpretados oralmente, ora por escrito. Lembro-me, perfeitamente, daquelas tardes em 
que  tinha  aula  de  Literatura:  ficávamos  embevecidas  com  os  poemas  e  narrativas  do 
Romantismo, período no qual os escritores morriam 
de amor,
 e nós acreditávamos nesse 
amor... 
 
No início da carreira, lecionava apenas para o Ensino Fundamental e no currículo 
não havia a disciplina de Literatura. No entanto, não perdia a oportunidade de apresentar 
textos e  questões  relacionadas  ao ensino da  mesma, abordando,  inclusive, estéticas 
literárias, pois sempre acreditei na importância de situar o aluno ao apresentar um texto, 
seja de que gênero for. Não me dei por vencida por esta ausência; apesar de não constar 
na grade curricular do Ensino Médio, pensei logo em elaborar um projeto em que pudesse 
desenvolver e apresentar a arte literária a todas as faixas etárias. Foi então que obtive o 
apoio  da direção da  escola  e passei  a ministrar uma oficina literária, na  qual abordava 
questões literárias como  o  processo  de  criação literária,  leituras diversas,  produções 
textuais.  Enfim,  aproveitava  todas  as  oportunidades  que  apareciam  para  estimular  os 
alunos a lerem e a escreverem sobre qualquer tema. Certa feita, coordenei um projeto de 
Educação Ambiental na escola que trabalhava e sempre que possível o associava à arte 
literária. 
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Felizmente, em 1990, tive minha primeira experiência com o ensino da Literatura 
como  disciplina,  durante o  Ensino  Médio.  Fui  contratada por  um  Colégio  -  que  oferece 
ensino  de jovens  e  adultos,  ensino  regular e  cursos  técnicos  na  área  de  Turismo  e 
Hotelaria,  com  sede  no  município  de  Canoas,  onde  continuo  ministrando  aulas  de 
Literatura até hoje. A cada ano que passa, renovo minhas teorias, metodologias, busco 
incessantemente a melhor maneira de apresentar o conteúdo programático ao aluno, de 
forma  a despertar-lhe  o  interesse  e  o  gosto  pela  leitura,  conhecimentos  e informações 
acerca desta arte. Acoplado a isso, tenho a docência de outras disciplinas relacionadas à 
arte:  Educação  Artística  para  o  Ensino  Fundamental  e  História  da  Arte  para  o  Ensino 
Médio. 
 
Atrelada  ao  sonho  da  docência  descobri  a  paixão  por  filmes.  Morando  em  uma 
cidade do interior, já referida anteriormente, lá não existia e não existe até hoje uma sala 
de cinema. Devo confessar que isso já existiu, quando era criança, pois funcionava uma 
sala de cinema deteriorada na qual ainda eram exibidos alguns filmes. Minha experiência, 
nesse período, foi curta, pois logo fecharam a sala devido às más condições. Hoje, existe 
apenas o prédio que foi tombado pelo Patrimônio Histórico juntamente com outros. Mas 
isso não me demoveu do gosto; assistia a tudo que passava na televisão, inicialmente, 
Sessão da Tarde (filmes estrelados por Elvis Presley, 
De volta às aulas
 ...), depois à noite. 
Quando vínhamos visitar os parentes em Porto Alegre, aproveitávamos para ir ao cinema 
com os  primos.  Nossa, que festa! Já estava na universidade e então passei a assistir a 
quase  tudo  que  era  apresentado  nas  salas  de  cinema  de  Canoas  e  Porto  Alegre.  Meu 
gosto aumentava a cada oportunidade que tinha de freqüentar essas salas. Incrível como 
sinto uma satisfação enorme em ir ao cinema e ouvir sobre cinema, produções, atores, 
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enfim, curiosidades. 
 
Tenho consciência, hoje, de que as pessoas só aprendem fazendo as coisas que 
querem  aprender, seja  por  um  caminho reto  ou  tortuoso.  Como  disse,  atualmente  não 
trabalharia alguns conhecimentos, aptidões da mesma forma que trabalhei/desenvolvi no 
início da carreira. Nesse momento, além de mais maturidade, possuo mais conhecimentos 
de  teorias,  informações,  valores  e  metodologias  para  trilhar  e  atingir  os  objetivos  que 
almejo. 
   
A  paixão  pelo  trabalho  permanece,  pois  os  ideais  de  professor-educador  estão 
sempre presentes em minha vida. Acredito que a paixão de formar se aproxima de uma 
ação do homem bom e virtuoso. O professor apaixonado seria aquele que aprimora sua 
conduta, dando vazão às suas paixões da melhor maneira possível, uma vez que a paixão 
é o que dá estilo a uma personalidade, uma unidade a todas as suas condutas. Se o ser 
humano está arrebatado por uma paixão violenta, seja por alguém ou por alguma grande 
idéia, o seu mundo se transforma. 
 
A caminhada é árdua, entretanto, quem afirmou que caminharíamos durante todo 
o tempo um caminho florido, verdejante e ensolarado? Este é o caminho que todos, sem 
exceção, procuram em qualquer profissão. É preciso labuta, perseverança... 
 
Como disse, esta paixão me tomou na adolescência, quando ainda, sem saber por 
que,  sonhava  com  alunos  imaginários  a  quem  ensinava  e  com  quem  crescia.  Aquela 
paixão  me  acompanha  até  hoje,  viva,  inquieta,  incontida.    Em  certo  momento  se  fez 
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criticamente indispensável, pois virou razão de ser da minha opção profissional. A partir de 
então, exigiu, de mim, sonho, paixão, consciência e decisão. A exigência coerente entre o 
sonho  da  formação  consciente  e  democrática  e  a  prática  igualmente  consciente  e 
democrática da formação se fez mais atenuada na sua paixão.  Paixão que se apresentou 
e  continua  se  apresentando  como  um  desafio  fascinante.  E  acredito  que  meu  grande 
mérito é conhecer a importância de formar e informar. 
 
Ainda quando criança, olhava para o céu,  de dia ou de noite, sonhava em ser um 
cientista, queria saber por que tudo isto existia e o que mais existia além daquilo que eu 
via.  Sempre  fui  muito  inquieta,  vivia  perguntando,  procurando  respostas,  fazendo 
experiências. 
 
Tenho  refletido  bastante  a  este  respeito  e,  desde  que  terminei  a  graduação  e 
durante  os  vários estudos  que desenvolvi, no  nível  de Mestrado,  tenho me  direcionado 
para esta questão. Ela me fascina. Gosto da idéia de pesquisar o que precisa ser mudado, 
reestruturado.  Não  só  gosto  como  tenho  disposição  e  aceito  o  desafio  de  propor  as 
mudanças, já que estas já não me amedrontam tanto. É preciso investir em atitudes 
novas
 
(leia-se, talvez esquecidas). 
 
Ao me engajar nesta luta, sei que a educação ainda é um sonho possível e que, 
portanto, podemos ser os autores das próximas páginas na história da Educação. 
 
Creio  que,  através  dessas  páginas,  mostrei  um  pouco  da  minha  relação  com  o 
magistério, com a literatura e o cinema. E foi no cruzamento dessas três temáticas que 
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construí a temática de minha pesquisa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
 
 
 
 
2 A ARTE LITERÁRIA COMO TEMA 
 
2.1 Origem e concepções de literatura 
 
CAPÍTULO 2

 

 

Palavras  de  verdade  sempre  parecem 

paradoxais,  mas nenhuma outra forma de 

ensino pode substituí

-

las.

 (Lao Tse)
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  Apresentar  e  discutir conceitos  de  Literatura  será,  neste  trabalho,  uma  tarefa 
árdua, pois, na atualidade, a Literatura possui diversas acepções. Desde os primórdios da 
civilização ocidental, com Platão, Aristóteles, algumas concepções foram sendo forjadas e 
servem  de referência  até  os dias  de  hoje. Com  base nos  conceitos  apresentados pelos 
filósofos  gregos  outros  autores  da  era  moderna  apresentaram  conceitos  diversos, 
considerando  a  realidade,  os  valores  e  a  ética  vigente  em  seu  contexto.  Desta  forma, 
precisar um conceito de literatura é bastante complexo, pois são muitos os fatores que 
contribuem para a formulação de definições múltiplas. 
 
Nesse sentido, conforme Lajolo (2001, p. 25) 
O  que  é  literatura?  É  uma  pergunta complicada  justamente 
porque tem várias respostas. E não se trata de respostas que vão 
se  aproximando  cada  vez  mais  de  uma  grande  verdade,  da 
verdade-verdadeira.  Cada  tempo  e,  dentro  de  cada  tempo,  cada 
grupo  social  tem  sua  resposta,  sua  definição.  Respostas  e 
definições – vê-se logo – para uso interno. 
É  importante  relembrar  que,  no  mundo  ocidental,  a Literatura nasceu na  Grécia 
antiga com o nome de 
poesia
 e tinha por finalidade divertir a nobreza entre uma guerra e 
outra. Esta  circunstância  era apresentada por 
profissionais  da  palavra
, que pretendiam, 
além de divertir os cidadãos, explicar, justificar e elencar, para a população, as origens da 
nação, os feitos heróicos dos homens, assim como as regras de comportamento ditadas 
por essa sociedade. Muito tempo  transcorreu para que a Literatura adotasse a forma e 
nome com que hoje a identificamos, pois, conforme Zilberm e Silva (1990) até o século 
XVIII todos os povos associavam Literatura à poesia e a ela atribuíam um fim educativo. 
 
  Na Antigüidade, para Aristóteles e Platão, a arte literária consistia na mímese da 
realidade, isto é, a arte que criaria pela palavra uma imitação da realidade, tornando-se 
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uma  forma  de  conhecimento  (LAJOLO,  2001).  Para  Aristóteles  a  imitação  da  realidade 
seria o que caracteriza uma obra  literária, mas cabe  aqui enfatizar o sentido amplo de 
realidade
,  a  qual  não  consistiria  apenas  em  ver  o  real,  os  fatos,  o  cotidiano,  mas  sim 
incorporar a observação, o ponto de vista do autor que recria esta realidade. 
 
A partir do  século  XVIII, a  Literatura  passou  a ser vista,  no Ocidente, não mais 
como 
textos  escritos
  ou 
conhecimentos  de  livros
  (CULLER,  1999).  Até  então,  era  uma 
prática  de  escrita e  pensamento  e, dentro  da  área,  eram abordados  e  exigidos  dos 
estudantes aspectos relacionados à Gramática, à Retórica. A Literatura até esse período 
incluía o estudo de discursos, sermões, história e filosofia, diferenciando-se da concepção 
predominante de Literatura hoje, aplicada em nossos currículos, baseada na interpretação 
e argumentação sobre os textos em estudo. 
 
No século XIX o conceito de Literatura assume um significado mais amplo que o 
apresentado pelo filósofo grego Aristóteles e passa a representar o conjunto de produções 
escritas de um povo. 
   
No sentido lato, dá-se,  atualmente, o  nome de Literatura  a um conjunto  da 
produção escrita, onde  se podem incluir todas as  obras  de  conhecimento  científico, 
filosófico e artístico, as quais pretendem expressar certa visão do mundo circundante. 
 
  Observando as acepções da palavra Literatura, na atualidade, segundo o Dicionário 
Aurélio, vemos que elas estão contidas no seguinte verbete: 
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literatura (Do lat. 
litteratura
.] 
S.f.
 1. Arte de compor ou escrever 
trabalhos artísticos em prosa ou verso. 2. O conjunto de trabalhos 
literários  dum  país  ou  duma  época.  3.  Os  homens  de  letras
:  A 
literatura brasileira fez-se representar no colóquio de Lisboa.
 4. A 
vida  literária.  5.  A  carreira  das  letras. 
6.
  Conjunto  de 
conhecimentos  relativos  às  obras  ou  aos  autores  literários: 
estudante de literatura brasileira; manual de literatura portuguesa.
 
7. Qualquer dos usos estéticos da linguagem: literatura oral [p.v.] 
8.
 Fam. Irrealidade, ficção: Sonhador, 
tudo quanto diz é literatura.
 
9. Bibliografia: 
Já é bem extensa a literatura da física nuclear.
 10. 
Conjunto  de  escritores  de  propaganda  de  um  produto  industrial. 
(Dicionário Aurélio Eletrônico) 
 
  Para a presente dissertação, os conceitos apropriados são os empregados nos itens 
1 e 2, em que se associa literatura à composição de trabalhos artísticos e também quando 
ela é associada a trabalhos literários de um país em determinada época. 
 
  Uma das caracterizações atuais de Literatura é que ela consiste na concretização 
de  um  interesse  específico  pelas  palavras  e  suas  relações  umas  com  as  outras,  assim 
como suas implicações, despertando e desencadeando no leitor operações interpretativas 
e imaginativas (CULLER, 1999). 
 
Já expressando seu ponto de vista de uma maneira mais poética, o conceito de 
Literatura,  para  Ezequiel  Theodoro  da  Silva,  ZILBERMAN  &  SILVA,  1990,  p.  21)  é  o 
seguinte: 
 
Literatura: palavra em liberdade, de infinitos caminhos e direções, 
puxando o interlocutor para a prática da participação e do prazer. 
Das  caminhadas  curtas  ou  longas,  da  penetração  nas  surpresas 
impactantes  da  ficção,  resulta  sempre  um  olhar  diferente,  talvez 
mais inteligente, mais sensível, mais humilde... 
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Desta forma, cabe concluir que, atualmente, predomina o entendimento de que a 
Literatura não seja somente a recriação da realidade através da palavra escrita, mas da 
palavra com  significados polivalentes  e com valoração  variável. Também  é  crucial  a 
contextualização do fato literário. Nesse sentido, Lajolo (2001, p. 47) acentua que 
 
 
O mundo representado na literatura – por mais simbólico que seja 
– nasce da experiência que o escritor tem de sua realidade histórica 
e social. O universo que o autor e leitor compartilham, a partir da 
criação do primeiro e da recriação do segundo, é um universo que 
corresponde  a  uma  síntese  –  intuitiva  ou  racional,  simbólica  ou 
realista  –  do  “aqui”  e  “agora”  da  leitura,  ainda  que  o  “aqui”  e 
“agora” do leitor não coincidam com o “aqui” e “agora” do escritor. 
 
 
2.2 O ensino da Literatura 
 
2.2.1 O ensino da Literatura na história da Educação 
 
Lajolo (2001, p. 19) nos relembra que a escola é de fundamental importância na 
transmissão e fixação do que se entende por Literatura. 
 
Entre as  instâncias  responsáveis  pelo  endosso  do  caráter  literário 
de  obras  que  aspiram  ao  “status”  de  literatura,  a  escola  é 
fundamental.  A  escola  é  a  instituição  que  há  mais  tempo  e  com 
maior eficiência vem cumprindo o papel de avalista e de fiadora do 
que  é  literatura.  Ela  é  uma  das  maiores  responsáveis  pela 
sagração  ou  pela  desqualificação  de  obras  e  de  autores.  Ela 
desfruta de grande poder de censura estética – exercida em nome 
do bom gosto – sobre a produção literária. 
 
 
 
Inicialmente, no mundo  ocidental,  a Literatura passou a fazer parte do currículo 
escolar como integrante do 
Trivium
, composto pela Gramática, a Lógica e a Retórica. No 
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entanto, a  partir  da  Revolução Francesa de 1789,  é  que  a  Literatura  passa  a  ser 
considerada arte e é introduzida na escola ocidental como Literatura nacional, pois passou 
a ser identificada com toda a produção escrita em livro, o que a tornava um difusor do 
fundamento de uma identidade nacional no território na qual está inserida. 
 
No Brasil, os historiadores de educação também mostram a importância da área de 
Letras no ensino brasileiro. Conforme Souza (1999, p. 29), 
 
(...) área de Letras no sistema de ensino brasileiro: tendo ocupado 
durante  o  período  colonial  e  o  século  XIX  posição  de  grande 
destaque no ensino básico, praticamente constituindo sozinha esse 
nível de educação. [constituía] 
 
 
 
 
  A exemplo, citamos o programa de ensino padrão da escola secundária brasileira, 
no tempo do Império, o tradicional  Colégio Dom Pedro II, que mostra uma ênfase em 
aspectos tradicionais do ensino, conforme Vechia e Lorenz (1998, p. 104-105): 
 
Programa de ensino para o ano de 1882 
Programa  de  ensino  de  Rhetorica,  Poética  e  Litteratura 
Nacional 
Rhetorica: generalidades. Regras essenciaes dos diversos gêneros 
da  oratória  e  dos  differentes  gêneros  de  prosa.  Estylo,  seus 
gêneros e exemplos. Princípios de esthetica litteraria: exercícios de 
composição  propria;  declamação  e  recta  pronuncia;  discursos  de 
diversos  gêneros  proferidos  pelos  alumnos  com  estudo  ou  de 
improviso. 
Poética:  generalidades.  Regras  essenciaes  de  versificação  e  dos 
differentes  gêneros  de  poesia;  recitação  de  cor  de  poesias 
patrióticas e religiosas. 
Litteratura  Nacional: genralidades – Histórico das differentes 
phases da  litteratura  brazileira. Analyse  litteraria das  obras de 
melhor  nota,  juízos  críticos  e  parallelos  dados  pro  escrito  pelos 
alumnos,  dos  principaes  poetas  e  prosadores,  por  designação  do 
professor. 
Livros: 
Para  Rhetorica:  licções  de  retórica  pelo  Professor  Dr.  José  Maria 
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Velho da Silva. 
Para Poética: Postilla do professor Dr. José Maria Velho da Silva. 
Para Litteratura Nacional: Historie de la littérature brésilienne por F. 
Wolf. 
 
 
  Observamos,  aqui,  tanto  a  ênfase  a  questões  de estilo  e  de  práticas  ligadas  ao 
ensino tradicional (recitação, elaboração escrita de críticas), como a  estreita relação da 
literatura com a questão da nacionalidade. 
 
Já em  1951, o  Programa  de  ensino da  mesma  instituição  tem reformulação 
significativa e foi oficializado pela Portaria 996 de 02 de outubro de 1951, conforme Vechia 
e Lorenz (1998, p. 389) apresentam: 
 
Programa de ensino para o ano de 1951 
Português – Curso Ginasial – Primeira Série 
1.  a) leitura e interpretação de excertos breves e fáceis de 
prosadores  e  poetas  brasileiros  dos  dois  últimos  séculos.  b) 
Vocabulário. c) Exposição oral. d) Recitação de pequenas poesias. 
e) Exercícios escritos de redação. f) Ortografia. 
2.  Com apoio no texto lido se tratará da seguinte matéria 
gramatical: a)  A  oração.  b)  categorias gramaticais. c)  Gênero, 
número e grau. d) Conjugação: vozes do verbo. e) Concordância e 
regência. f) Emprêgo dos pronomes átonos. g) O período de duas 
orações; valor das orações substantivas, adjetivas e adverbiais. 
 
Vemos, nesse último programa, uma outra tendência bastante forte no ensino de 
literatura que é o de utilização dos textos literários como pretexto para ensino de aspectos 
gramaticais. 
 
Como vemos, a Literatura é um campo conceitual que se reveste de características 
especiais  quando  inserida  na  escola,  no  contexto  do  ensino  fundamental  e médio. 
Integrando o elenco de disciplinas humanísticas que foram confirmadas pela legislação de 
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ensino  atual,  a  Literatura,  no  ensino  médio,  pode  ser  consignada  como  uma  das  mais 
antigas disciplinas de ensino no Brasil, remontando às escolas jesuíticas que eram voltadas 
para as Letras e para a Religião. Atualmente, parece que sua existência se justifica mais 
por uma  determinação legal –  faz parte  das disciplinas que  integram  as provas  do 
concurso vestibular – do que por decorrência de uma reflexão e debate consistentes sobre 
sua (ir)relevância. 
 
  A  obrigatoriedade  do  ensino  da  Literatura  no  Ensino  Médio  é  prescrita  nos 
currículos e conteúdos mínimos que constituirão a base nacional comum, o que se percebe 
claramente no artigo 26 e 26-A, § 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 
10.639
1
,  de 9  de  janeiro  de  2003 –  que Altera a  Lei  no 9.394, de  20 de dezembro  de 
1996,  a  qual  estabelece  as  diretrizes  e  bases  da  educação  nacional  -  quando  ali  se 
comenta sobre o ensino da Literatura durante o Ensino Médio. Tal lei institui a Literatura 
como componente curricular obrigatório, como está subentendido no artigo abaixo: 
 
 
Art. 26-A 
§  2o  Os  conteúdos  referentes  à  História  e  Cultura  Afro-Brasileira 
serão  ministrados  no  âmbito  de  todo  o  currículo  escolar,  em 
especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História 
Brasileiras. (Incluído pela Lei nº 10.639, de 9.1.2003) 
 
 
  No  que  se  refere  ao  currículo  do  Ensino  Médio,  o  art.  36  da  citada  lei  (Lei  de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional) especifica que a educação através das letras e 
das artes pode constituir-se um agente transformador da sociedade e da cultura; desta 
forma,  compreende-se  que  as  letras  e  artes  também  podem  constituir  um  reflexo  da 
sociedade e da cultura, servindo como instrumento para o exercício da cidadania. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional anterior, de nº 5.692, de 11 de 
agosto  de  1971, estabelecia  em  seu Capítulo  I  a  divisão  do  ensino  em  1º e 2º Graus, 
instituindo  também,  em âmbito  nacional, um núcleo  comum  e uma  parte diversificada, 
sendo que cabia ao  Conselho Federal de Educação fixar as matérias relativas ao núcleo 
comum para cada grau e a parte diversificada era apenas relacionada pelos Conselhos de 
Educação, a fim de que os estabelecimentos pudessem escolher as matérias componentes 
dessa  grade. Já a  Lei  que substituiu  a 5.692/71, que é  a 9.394/96, estabelece em  seu 
Título V  -  dos Níveis  e das Modalidades de Educação e Ensino -,  Capítulo  I -  da 
Composição  dos  Níveis  Escolares  -  no  Art.  21  parágrafo  I,  a  composição  da  educação 
escolar, dividida em educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental 
e ensino médio e educação superior, instituindo, da mesma forma, a base nacional comum 
e a parte diversificada.  Enfim,  ambas as Leis instituem um núcleo comum e uma parte 
diversificada no decorrer do ensino em qualquer estabelecimento educacional. Todavia, a 
Lei 9.394/96 menciona, em seu Art. 26, § 2º, a disciplina de Literatura como componente 
curricular durante o Ensino Médio, o que a Lei anterior não faz, apenas apresentando o 
núcleo comum e a parte diversificada como componente curricular no Ensino de 2º Grau. 
 
Além  das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que regulamentam e 
direcionam  a  educação  escolar,  o  ensino  brasileiro  tem  como  suporte  os  PCNs  – 
Parâmetros Curriculares Nacionais –  que foram elaborados com o objetivo de auxiliar as 
equipes escolares na elaboração da proposta  curricular, respeitando as diversidades 
regionais, culturais  e  políticas existentes  no  país,  de  maneira  a construir  referências 
nacionais  que permitam ao educando o 
acesso ao conhecimento
 e ao 
exercício da 
                      
1
 Disponível em http//: www.mec.gov.br 
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cidadania
. Assim sendo, os PCNs vêm orientando as escolas brasileiras na elaboração e 
reestruturação dos currículos, de maneira a contribuir com diretrizes de referencial teórico 
e sugestões pertinentes a cada área de atuação do docente. 
   
Observando  as  orientações  dos  PCNs  quanto  ao  ensino  da  Literatura  no  Ensino 
Médio como componente curricular, percebemos que elas direcionam para que o docente 
não se limite a ministrar estudos sobre literatura, ou seja, que o mesmo, ao organizar os 
conteúdos mínimos programáticos da disciplina,  não  se  restrinja  à  apresentação  dos 
conhecimentos literários de forma histórica, informando fatos da periodização da literatura 
ou  teoria  literária,  mas  que  seja  proporcionado  ao  educando  acesso  à  informação  e  à 
prática da comunicação, promovendo o desenvolvimento cultural e preparando-o para o 
verdadeiro exercício da cidadania conforme expressões da própria LDB. 
 
No Brasil, o processo de democratização do acesso à escola, nas décadas de 70 e 
80, teve como objetivo formar mão-de-obra para a industrialização nas últimas décadas 
do século XX, o que ocasionou um declínio na qualidade do ensino, que pretendia, então, 
a  profissionalização.  O  resultado  desse  processo  que  se  instalou  nas  escolas  teria 
provocado  uma  crise  no  fundamento  pedagógico  que  anteriormente  era  atribuído  ao 
ensino da Literatura; conforme Zilberman e Silva (1990), inicialmente, tal ensino esteve 
atrelado à história e ao fortalecimento do nacionalismo. A crise acima citada foi provocada 
pela ruptura de padrões que antes foram estabelecidos e que então perderam o sentido e 
a finalidade. 
 
Num  breve  esboço  sobre a  situação  atual  do  ensino de  literatura, podemos 
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constatar que a influência do vestibular e as cobranças que esse impõe ao vestibulando, 
sobrepõem-se ao desenvolvimento do interesse e prazer que a Literatura instiga. Segundo 
Mafra  (2003)  a  Literatura  vem  sendo  abordada,  prioritariamente,  através  de  manuais 
historicizantes criados pelas instituições educacionais, de maneira generalizada, 
como mais 
um conhecimento a ser contabilizado. 
Tais concepções serão exploradas com mais afinco 
na próxima seção. 
 
 
2.3 Concepções do ensino da Literatura 
 
2.3.1 Como transmissão de herança cultural 
 
Pela sua própria história, entendemos que a leitura da Literatura permite o acesso 
dos  indivíduos  aos  bens  culturais  já  produzidos  e  registrados  pela  escrita:  fatos 
considerados  artísticos  em  uma  comunidade.  Caso  o  leitor  não  seja  preparado,  ou  o 
professor  não  possua  habilidade  para  despertar  o  interesse  do  aluno,  o  texto  literário 
manterá  apenas  o  significado de  um 
bem 
cultural  legitimado    a  ser  preservado  e 
conhecido como um dado da tradição. 
 
  Relembremos que  a Literatura é uma 
instituição,  uma  atividade
 (CULLER,  1999) 
que  reflete  os  aspectos  culturais  de  uma  sociedade,  de  um  povo, pois  trabalha  com  a 
interação dos fatos reais e históricos, através da visão do autor. 
  Essa  concepção  de  ensino  aproxima-se  da  tendência  historicista  que  enfatiza  o 
estudo das diferentes estéticas literárias, em uma perspectiva histórica. 
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  Historicamente,  entre  os  anos  de  1850  e  1900,  no  ensino  brasileiro,  conforme 
Souza  (1999,  p.  32) 
o  sistema  de  ensino  refletia  o  embate  entre  duas  vertentes  dos 
estudos literários, a historicista e a retórico-poética
. A primeira vertente, a historicista, é 
que engloba a concepção da literatura como herança cultural a ser conhecida. 
 
  Ainda observamos, atualmente,  que durante  o Ensino  Médio, a  escola ensina 
literatura  apenas  com  enfoque  histórico,  onde  o  educando  é  conclamado  a  memorizar 
informações históricas e teorias. 
 
  É  perceptível  tal  fato  quando  analisamos  algumas  as  provas  de  exames 
vestibulares. Na maioria das  universidades  as questões avaliadas nada exigem  além de 
conhecimentos formais  que envolvem memorização
. 
Considerando o pensamento de 
Lajolo
2
, 
 
O que o vestibular de literatura avalia, nos moldes atuais, é o mero 
reconhecimento,  entre  as  alternativas  propostas,  daquela  que, 
sobre o assunto mencionado na formulação da questão apresenta 
as informações que sobre tal assunto, o aluno recebeu através de 
manuais didáticos, apostilas, aulas expositivas, fichas de avaliação 
de leitura, e o resto da parafernália em que se apóiam cursos de 
literatura a nível de segundo grau. 
 
 
  Assim,  percebemos  que  os  estudantes  do  ensino  médio  são  fadados  nos 
vestibulares  a  reproduzir  os  conhecimentos  memorizados  e  ditados como  padrões  para 
responder  aos  questionamentos  realizados  durante  o  exame  e,  por  conseguinte,  obter 
        
2
  LAJOLO,  Marisa.  O  vestibular  e  o  ensino  de  Literatura.  Trabalho  apresentado  no  XXXI  Seminário  do 
G.E.I., realizado em Lins, em 23/05/86, como parte da mesa-redonda “Mudanças nos Vestibulares da área de 
Comunicação e Expressão”. 
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bons resultados na prova éter acesso ao ensino superior. 
 
 
2.3.2 Como mecanismo para desenvolvimento do gosto da leitura 
 
Uma das funções atualmente mais atribuídas ao ensino de  literatura é  a de 
desenvolver o gosto e o prazer da leitura. Partindo deste pressuposto, percebemos que, 
em grande parte, a Literatura está atrelada a uma tradição escolar de ensino e não ao 
gosto pela  leitura e desenvolvimento da produção textual, fatores que, numa visão 
contemporânea, deveriam estar intrínsecos nesse processo pedagógico. Utilizemo-nos das 
palavras de Silveira (2001, p. 107) quando afirma que há uma vertente no Brasil buscando 
redirecionar
 o fomento ao gosto da leitura com base na fruição do texto literário. Ora, se o 
incentivo  à  leitura  está  se  dando  de  uma  maneira  imposta,  através  de  leituras 
desinteressantes para  os sujeitos a serem atingidos,  conseqüentemente  o ensino da 
Literatura  dar-se-á  da  mesma  forma,  haja  vista  que  as  duas  concepções  estão 
entrelaçadas.  Torna-se difícil  dissociar a  leitura da Literatura, uma  vez que a Literatura 
vem sendo trabalhada como mera reprodução de conhecimentos e fatos históricos, sem 
uma aplicação prazerosa e estimulante. 
 
  Zilberman  e  Silva  (1990,  p. 18)  deixa  clara  sua  posição  de  que  o  ensino  da 
Literatura, tanto em escolas de Ensino Fundamental e Médio, quanto nas universidades, 
deveria observar que o indivíduo não tivesse uma deficiente formação como leitor. 
 
 
Compete hoje ao ensino da Literatura não mais a transmissão de 
um patrimônio já constituído e consagrado, mas a responsabilidade 
pela formação do leitor. 
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  É  verdade  que,  desde  a  década  de  80,  a  produção  de  pesquisas  e  uma  busca 
incessante por esta temática muito tem sido desenvolvida no Brasil. Esse fato fica evidente 
nas  publicações  realizadas,  seja  através  de  artigos,  dissertações  de  mestrado  ou  livros 
abordando pensamentos e reflexões acerca do hábito, gosto, interesse pela leitura, assim 
como a recepção de textos. 
   
  Cabe ressaltar, por outro lado, que as instituições educacionais de ensino médio, 
espaço  onde  as  cenas  da  vida  escolar  se  desenrolam,  proporcionam  o  aprendizado  de 
Literatura  de  maneira  a  reproduzir  trajetórias  históricas  de  movimentos  literários  e 
modelos  historicizantes,  cujos  objetos  são  a  teorização  e  períodos  literários.  Em  linhas 
gerais, ensinar Literatura resume-se a estabelecer parâmetros de História da Literatura, 
abordar  as  periodizações  literárias,  esquecendo-se  os  professores  de  formar  conexões 
entre  os  textos,  autores  e  leitores,  mesmo  que a  comunicação  intrínseca  instituída  por 
essa relação seja a responsável por despertar o prazer pela leitura. Segundo Mafra (2003, 
p. 11) 
a escolha de se trabalhar com a literatura reside justamente nesta possibilidade que 
ela tem de ser o espaço constitutivo de diferentes vozes.
 
 
  O prazer contido e/ou encontrado através da leitura de textos diversos é podado 
quando, nas aulas de Literatura, os professores apresentam de maneira linear as escolas 
literárias, desconectando as emoções dos autores, a linguagem e as sensações provocadas 
por esses nos leitores, ignorando por completo a estética da recepção e, por conseguinte, 
o 
vôo artístico que desconhece fronteiras
 (MAFRA, 2003). 
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Com referência a essa abordagem, o que se consolida, no Ensino Médio, é que a 
escola tem oferecido caminhos de leituras institucionalizadas pela comunidade acadêmica, 
vislumbrando o 
conhecimento
 tradicional, ou seja, a simples reprodução de conceitos e 
teorias, cuja aplicação culminará no vestibular. As leituras sugeridas são  sempre as 
mesmas, determinadas como clássicas. Desta forma, o estudante não atribui um sentido e 
valor aos textos, pois desconhece o vínculo estreito entre todos esses fatores atrelados à 
sua imaginação e saberes. 
 
Assim, a Estética da Recepção
3
, segundo a qual o leitor é instigado a participar, a 
se envolver e a se relacionar com as obras em estudo, faz-nos pensar que os caminhos 
adotados pelas escolas de  ensino médio,  atualmente, não  são os  mais  eficientes e nos 
levam, ainda, a pensar que os artistas, produtores dessas obras, se imaginassem que suas 
produções artísticas seriam dilaceradas dessa forma, não as teriam escrito. 
 
  É  importante salientar que, sob meu ponto de vista, o  ensino da Literatura está 
intimamente ligado a dois fatores: o conhecimento (conteúdo histórico, social, cultural...) 
e a emoção.   
 
        
3
 MARTINHO, Maria Cristina Teixeira.  Frankenstein e a estética da recepção. Acesso em 10/03/2005. A 
Estética da Recepção considera a literatura um sistema que se define por produção, recepção e comunicação, 
tecendo uma relação dialética entre autor, obra e leitor. Não revitaliza a noção de produção e representação, 
bases da estética tradicional. Destaca que o ato de leitura tem uma perspectiva dupla na dinâmica da relação 
obra - a projeção desta obra pelo leitor de uma determinada sociedade. Interessa-se pelas condições sócio- 
históricas que formularam as diversas interpretações que o texto ficcional recebeu, e assinala que o discurso 
literário  é  o  resultado  de  um  processo  de  recepção  ao  mover  a  pluralidade  destas  estruturas  de  sentidos 
historicamente mediadas; permite compreender o sentido e forma da obra literária pela variedade histórica das 
suas interpretações. 
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  Um aspecto que influencia no ensino da Literatura são as características sociais e 
culturais do ambiente e dos alunos, cujas peculiaridades podem provocar posicionamentos 
específicos diante da leitura e da Literatura. Isto porque, na maioria das vezes, a definição 
de papéis (para  estudantes e  docentes), estratégias e  objetivos coerentes,  enfim,  a 
representação  do  significado  da  Literatura  e  sua  importância  no  processo  educacional, 
assim como o que deve ser feito para que os alunos se tornem leitores (atentos) não é 
visto de forma a reavaliar a formação do docente. 
 
  Relembremos  que  o  ensino  da  literatura  está  a  cargo  de  professores  com  uma 
formação acadêmica, a qual, segundo a Lei de Diretrizes e Base 9.394/96, artigo 43, teria 
por finalidade: 
 
Formar  diplomados  nas  diferentes  áreas  de  conhecimento,  aptos 
para  a inserção em setores profissionais e para a participação no 
desenvolvimento  da  sociedade  brasileira,  e  colaborar  na  sua 
formação contínua; 
Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando 
o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão 
da cultura e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem 
e do meio em que vive; 
Suscitar  o  desejo  permanente  de  aperfeiçoamento  cultural  e 
profissional  e  possibilitar  a  correspondente  concretização, 
integrando  os  conhecimentos  que  vão  sendo  adquiridos  numa 
estrutura  intelectual  sistematizadora  do  conhecimento  de  cada 
geração. 
 
 
Tais  objetivos,  estabelecidos  por  lei,  não  parecem  estar  sendo  atingidos  na 
formação dos professores de literatura. Entendemos que caberia ao professor, tanto de 
ensino fundamental, quanto do ensino médio, ser um mediador, facilitador ou catalizador 
no  processo  de  motivar  outros  a  buscar  o  seu  próprio  caminho,  a  transformar-se,  a 
refletir, a relacionar-se, aí incluindo-se as questões do gosto pela leitura. Deveria, ainda, 
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ser o testemunho vivo da paixão pela leitura, provocando e promovendo o processo de 
criação através de um posicionamento político-filosófico claro, revendo questões como os 
conteúdos, programas, currículos, assim como as diferenças culturais. 
 A  descarga  emocional  provocada  pela  sensibilização  a  um  texto 
poético tem seu circuito interrompido antes de chegar ao aluno, se 
ele passar por um professor indiferente e fechado ao apelo da arte. 
(AVERBUCK, 1982, p. 69) 
 
Estas  são  basicamente  as  duas  concepções  do  ensino  de  literatura na  escola:  a 
visão da mesma como herança (cultural, histórica, da nação, a ser transmitida aos alunos) 
e  como  instrumento  para  o  desenvolvimento  do  gosto  pela  leitura.  Dessas  duas 
concepções, que podem aparecer entrelaçadas, resultam estratégias didáticas diversas e 
escolhas de materiais também diversificados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Quando  os  instrumentos  estão  quebrados  e  são 

inutilizáveis, quando os planos voam pelos ares e 

o esforço não tem sentido, o mundo  aparece 

com um frescor infantil e terrível, suspenso sem 

rumo num vazio. (Jean Paul Sartre) 
 

CAPÍTULO 3
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3 O CINEMA, A EDUCAÇÃO E A ARTE MAIOR ... 
 
3.1 Um pouco de história do cinema 
 
É  de  nosso  conhecimento  a  preocupação  do  homem,  desde  a  Pré-História,  em 
registrar  seu  cotidiano  por  meio  de  desenhos  e  pinturas,  dinamizando-os  através  do 
movimento.  Tão antigo quanto a criação do desenho em movimento,  ilustrado  nas 
paredes das cavernas pré-históricas, temos informações do jogo de sombras do teatro de 
marionetes  oriental
4
 e, posteriormente,  a invenção da  câmara  escura
5
 e  a lanterna 
mágica
6
 que constituem os fundamentos da ciência óptica, tornando possível a realidade 
cinematográfica.   
A palavra 
Cinema
 é originária do grego 
Kinema, 
que significa movimento, isto é, a 
arte de produzir imagens em movimento. Proveniente do vocábulo grego é, também, a 
denominação ocidental de cinema, que consistia nos equipamentos capazes de registrar 
fotograficamente imagens sucessivas numa velocidade superior ao tempo da persistência 
retiniana  (fração  de  segundos  em  que  a  imagem permanece na  retina,  descoberta  por 
        
4
 Criado na China por volta de 5.000 a.C., consiste na projeção, sobre paredes ou telas de linho, de figuras 
humanas, animais ou objetos recortados e manipulados. Quase sempre a narrativa aborda príncipes, guerreiros 
e dragões. 
5
 Leonardo  da Vinci  foi o mentor da invenção no  século XV; no entanto coube ao físico napolitano 
Giambattista Della Porta o desenvolvimento do invento no século XVI. A câmara escura consiste em uma 
caixa fechada, com um pequeno orifício coberto por uma lente, através do qual penetram e se cruzam os raios 
refletidos pelos objetos exteriores. A imagem, invertida, inscreve-se na face do fundo, no interior da caixa. 
6
 Criada pelo alemão Athanasius Kirchner, na metade do século XVII, baseia-se no processo inverso ao da 
câmara escura. É composta por uma caixa cilíndrica iluminada à vela, que projeta as imagens desenhadas em 
uma lâmina de vidro. 
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Mark Roger em 1826). As imagens projetadas nesta velocidade produzem a sensação de 
movimento e, atualmente, a projeção das imagens se dá em 24 fotogramas por segundo
7
. 
 
  O cinema teve sua origem em 1894 na França, quando Auguste Lumière e Louis 
Lumière,  filhos  do  fotógrafo  Antoine  Lumière,  tiveram  a  inspiração  de  documentar  a 
história de operários saindo de uma fábrica. As filmagens dessas primeiras cenas foram o 
marco  inicial  do  cinema.  O  resultado  deste  trabalho  –  o  “filme” 
La  Sortie  des  Usines 
Lumière - Saída dos operários da Fábrica Lumière
 - foi apresentado, neste mesmo ano, 
para  trinta  convidados.  Nasciam,  assim,  o  cinema  e  seus  inventores.  No  ano seguinte, 
mais precisamente em 28 de dezembro de 1895, os irmãos fizeram a estréia, em Paris, a 
um público de 33 pessoas que pagou um ingresso no valor de um franco (OSTERMANN, 
2003). O som veio três décadas depois, no final dos anos 20. Georges Méliès realizou os 
primeiros filmes de ficção – 
Viagem À Lua (Voyage dans la lune, Le / Voyage to the Moon 
- 1902)
 e 
A Conquista do Pólo (Conquête du pôle, La / Conquest of the Pole - 1912)
 – 
desenvolvendo  diversas  técnicas como  a  fusão,  exposição múltipla,  uso  de maquetes e 
truques ópticos, que são considerados os precursores dos efeitos especiais. Já o criador da 
linguagem cinematográfica é considerado o norte-americano David Griffith. 
 
  Para  reproduzir  as  imagens cinematográficas  captadas,  foram  construídos  vários 
aparelhos capazes de projetar as imagens sucessivas no tempo da persistência retiniana. 
O Cinematógrafo, inventado pelos irmãos Auguste e Louis Lumière, era movido à manivela 
e utilizava negativos perfurados, substituindo a ação de várias máquinas fotográficas para 
registrar o movimento; assim, permite a projeção de imagens para o público. Vem daí a 
identificação da nova arte (ciné, cinema, kino ...). É também, considerado o ancestral da 
        
7
 Fonte: 
www.geocites.com.cinema – Acesso em 07/11/2004 
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filmadora, pois o mesmo era capaz de operar, simultaneamente, como câmera de imagens 
e projetor. 
 
  Até então, os primeiros  passos em avanço às produções cinematográficas foram 
dados com a colaboração dos inventores acima mencionados, proporcionando ao público 
observar e assistir as suas ações cotidianas, assim como a filmagem de peças teatrais. No 
entanto,  somente  a  reprodução  cinematográfica  das  imagens  captadas  já  não  era 
suficiente;  fazia-se  necessário  criar  um  mecanismo  que conseguisse  captar  também,  o 
som e a fala dos atores. As primeiras experiências de sonorização foram realizadas por 
Thomas  Edison  e  logo  aperfeiçoadas  pelo  grafonoscópio  Auguste  Baron  (1896)  e  pelo 
cronógrafo Henri Joly (1900). Cabe salientar que esse sistema no início do século era falho 
quanto à sincronização de imagem-som. Somente em 1926 é que surge um aparelho de 
gravação magnética em película, inventado pelo americano Lee de Forest. Esse aparelho 
permitia  a  reprodução  simultânea  de  imagens  e  sons  e  foi  adquirido  pela  companhia 
Warner Brothers que produz o primeiro filme com música e efeitos sonoros sincronizados
8
. 
 
  A  idéia  que  temos  do  cinema,  atualmente,  só  se  desenvolveu  a  partir  de  1910, 
quando  países  norte-americanos  e  alguns  europeus (Inglaterra e  França) investiram  na 
produção  cinematográfica.  No  Brasil,  a  partir  dessa data,  o cinema  passou, também, a 
constituir um instrumento a serviço da educação do  homem e da transformação social. 
Nas décadas de 1930 e 1940, foi criado, no Brasil, por Getúlio Vargas, o Instituto Nacional 
do  Cinema  Educativo  (INCE)– dirigido  por  Roquette-Pinto -  com  o objetivo  de produzir 
        
8
 Fonte: www. planeta educação. Acesso em 07/11/2004."Don Juan" (Don Juan - 1926), de Alan Crosland, o 
primeiro com passagens faladas e cantadas; "O Cantor de  Jazz" (The Jazz  Singer -  1927),  também de 
Crosland, com Al Jolson,  o primeiro inteiramente falado - "Luzes de Nova York", de Brian Foy (Lights of 
New York - 1928). 




[image: alt] 
43
filmes nacionalistas, apontando, de forma que se pretendia mais real, diversos aspectos 
da natureza do  Brasil,  os  quais mostravam  um país reinventado.  Nos  anos  40, o  Brasil 
produziu  filmes de chanchada
9
 e filmes neo-realistas, lançando, assim,  as bases para o 
Cinema Novo e o Cinema Marginal
10
. Dentre os maiores cineastas desse período, citamos 
Glauber Rocha. As produções mais significativas em meio a tantas, foram 
Deus e o Diabo 
na terra do sol, Os fuzis, Menino de engenho, O bandido da luz vermelha, Matou a família 
e foi ao cinema 
(DUARTE, 2002, p. 36). 
 
Com a 1ª Guerra Mundial, Hollywood, na Califórnia, passa a concentrar a produção 
de filmes, surgindo, assim, os primeiros grandes estúdios. Mack Sennett, no ano de 1912, 
instalou  a  sua  Keystone Company.  Neste  mesmo  ano,  surgiu  a  Famous Players  (futura 
Paramount)  e,  em  1915,  aparece  a  Fox  Films  Corporation.  É  na  década  de  20  que  a 
indústria  cinematográfica e os grandes gêneros se consolidam,  e, com a descoberta do 
som, Hollywood detém mais de 50% da produção de cinema falado. Os filmes de 
faroeste
11
 e musicais surgem em Hollywood, enquanto que os policiais têm sua origem na 
França. Em 1913 foi criado o primeiro seriado policial por Max Linder, enquanto que nos 
Estados Unidos se intensificam as produções  de comédias. Em 1914, na  Itália, são 
realizadas superproduções épicas e históricas. A primeira reportagem cinematográfica foi 
realizada  em  1896  em  Moscou  e  foi  nomeada 
Coroação  do  Czar  Nicolau  II
  (DUARTE, 
2002). 
 
        
9
 Chanchada: comédias de costumes, ambientadas, muitas vezes, em temas carnavalescos. (Duarte, 2002, p. 
34) 
10
 Cinema  Novo: movimento estético  que propunha a realização de filmes que retratassem a desigualdade 
social, a miséria e  a opressão em que viviam  os brasileiros. Cinema  Marginal: propunha a realização de 
filmes  com uma linguagem sarcástica  e  irônica,  causando profundo desconforto  no  espectador, negando  a 
idéia de que os filmes deveriam em primeiro lugar agradar ao público. (Duarte, 2002, p. 34-36) 
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O  cinema  indústria  se  consolida  no  século XX  nos  Estados  Unidos.  Narrativas 
fantásticas e lineares com recursos técnicos e um final feliz passam a compor o cinema 
realizado por Hollywood, que investe em produções milionárias e pobres de conteúdo de 
diferentes tipos de filmes. Todavia, a cinematografia hollywoodiana se fez também com 
filmes que mudaram a história do cinema mundial, apresentando alguns valores como é o 
caso de 
Luzes da Ribalta,Tempos modernos
 e outros. 
 
Jovens artistas  italianos  criaram  na Itália pós-guerra o  Neo-realismo
12
 (DUARTE, 
2002, p. 30). Os filmes desse período, na década de 40, eram pobres, tendo em vista que 
foram realizados num pós-guerra,  em que  os cineastas não dispunham de recursos 
humanos,    financeiros  e  nem  técnicos  e  o  enredo  limitava-se  à  situação  que  ora 
vivenciavam.  Entretanto,  das  produções  realizadas,  as  mais  representativas  são 
Roma 
cidade aberta
 (1945) e 
Ladrão de bicicleta
 (1948). 
 
A França, levando em conta que os irmãos Lumière foram os inventores do cinema 
e são franceses, é considerada o berço do cinema e, por sua vez, foi importante difusor da 
arte  e  da  cultura.  O  cinema  francês  procurou  fugir  do  tradicional,  lançando  um  novo 
movimento cinematográfico que inovava a maneira de ver e fazer filmes: 
Nouvelle Vague
13
 
. 
 
 
3.2  O cinema: sua importância e aspectos de sua linguagem 
                      
11
 Desenvolvido  pelo  americano  Edwin Porter, em 1902, O  grande  roubo  do  trem,  foi o primeiro grande 
clássico do cinema americano. O filme inaugura o western. (Machado, 2004) 
12
 Neo-realismo: movimento que tinha como objetivo retratar a realidade social de uma Itália destroçada pela 
guerra. 
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Com o advento do cinema, outros países também manifestaram o interesse por esta arte. No Brasil, 
houve produção  cinematográfica desde  o início do  século XX. Mas foi com o Cinema Novo, que 
passou a ser considerado a sétima arte. Desde então, conforme Ostermann (2003, p. 16) o cinema 
tornou-se  um  agente  transformador  da  História,  pois,  através  dele,  seria  possível  documentar  e 
registrar fatos, o  que antes só poderia ser feito através de periódicos e publicações guardadas em 
arquivos  oficiais.  Assim,  o  fato  de  disponibilizarmos  partes  dos  acontecimentos  organizados  de 
maneira  seqüencial,  utilizando  atores  e  atrizes  para  representar  os  episódios  abordados  e  uma 
linguagem  própria  da  época  do  ocorrido,  aliado  a  um  discurso  significativo,  possibilitaria  ao 
mundo, à sociedade conhecer e até vivenciar o porquê da temática abordada – especificamente aos 
filmes históricos - reconstituindo, desta forma, uma época, um período histórico. Nesse sentido, é 
importante lembrar que ao cinema não cabe a elaboração ou simplesmente a reprodução de fatos 
históricos para fins de documentos oficiais, mas também a recriação da ambiência de um tempo e 
de um cenário. 
 
Sabemos  que  o  cinema  é  considerado  a  sétima  arte  e  que  através  da  arte  adquirimos 
conhecimentos, desvendamos o mundo. No entanto, o cinema ainda não é explorado  com a  
potencialidade  que  deveria.  Nesse  sentido,  segundo  Duarte  (2002,  p.  87),  a dificuldade  está  em 
reconhecer o cinema como arte porque estamos impregnados da idéia de que cinema é diversão e 
entretenimento  e  não  representa  um  recurso  pedagógico  que  pode  auxiliar  de  forma  lúdica  e 
atraente a aquisição de novos saberes. 
 
Para  Ostermann (2003), o cinema  tem a  função, como arte, de expressar,  através da linguagem 
cinematográfica  (cenas,  personagens  caracterizados,  indumentárias,  gestos  e pontos  de  vista), e 
                      
13
 Novelle Vague: movimento cinematográfico que iria  interferir  na  maneira  de ver e de fazer filmes 
predominante até 1950. (Duarte, 2002,  p. 31). Veja mais no anexo 4 
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retratar  fatos  que possibilitem  não  somente  o  conhecimento  como  também  a crítica, o  lazer  e o 
entretenimento. 
 
Faz-se  necessário  associar  o  produto  cinematográfico  ao  mundo  que  o 
produz – um gesto, as pessoas nas ruas, o estilo dos edifícios, o interior 
das casas, a indumentária e os personagens. A expressão dos seus rostos 
está impregnada com as idéias dominantes do seu presente,  reflete a 
época  em  que  foi produzido,  agindo  sobre  ela  para  transformá-la  e 
consolidá-la. (p.15-16) 
 
 
 
Estreitando  estes  laços  entre  cinema  e  realidade,  percebemos  que  acontecimentos  como 
fatos históricos, crises políticas, aspectos sociais e grandes catástrofes foram retratados por vários 
cineastas de alguns países norte-americanos e europeus, utilizando-se do cinema, com o intuito de 
chamar  as  pessoas  a  contribuírem  e  provocarem  mudanças  no  seu  cotidiano. 
Contemporaneamente,  representando  tais  questões,  temos  conhecimento  do  Institut  National 
Geografic Society
14
 (MACHADO, 2004). 
 
Assim como algumas instituições se valem da indústria de sonhos para desenvolver e ilustrar suas 
pesquisas,  como  o Instituto  National  Geografic  Society, as  instituições  educacionais  (escolas) 
também têm lançado mão deste recurso, valendo-se da tecnologia apropriada para possibilitar a 
aprendizagem  ao  educando,  através  da  produção  cinematográfica.  Para  tanto,  com  alguma 
freqüência,  os  professores  utilizam  filmes,  comerciais  ou  documentários  para  atingir  objetivos 
propostos para sala de aula. Vários países do mundo como França, Inglaterra e Estados Unidos 
empregaram imagens cinematográficas como instrumento pedagógico desde o início do século XX. 
        
14
 National Geographic Society: instituto de pesquisa renomado, além de belos trabalhos fotográficos sobre as 
várias paisagens do planeta, se preocupa em produzir películas que
 
retrate não só os ambientes enfocados, 
mas também, o próprio processo de pesquisa e levantamento de dados. 
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  Segundo Ostermann (2003, p. 16) 
 
Contemporaneamente, o cinema se afirma como técnica de registro 
ou  fonte  documental  e  como  produção  simbólica  inserida  em  um 
campo de relações de produção, a indústria de representações, por 
meio  da  qual  se  podem  conhecer  os  homens,  as  sociedades,  as 
culturas  e  registrar  o  sentido  histórico  que  estes  assumem.  E  o 
imaginário. 
 
 
  Considerando que a educação é, também, um processo de socialização (DUARTE, 
2002) pelo  qual o  indivíduo  é capaz  de  interiorizar  e interagir  com as regras sociais, e 
assimilar as normas impostas pela sociedade através dos mais diferentes tipos de filmes, 
temos que levar em consideração o fato de que o cinema é uma prática cultural, o qual, 
por  sua  vez,  poderá  influenciar  nas  relações  e  produções  de  saberes  e  percepção  da 
realidade. As instituições educacionais que empregarem esta ferramenta como um recurso 
capaz  de  auxiliar  e  influenciar  na  tarefa  durante  o  processo  educativo  poderão  obter 
sucesso, além de proporcionar aos educandos entretenimento e lazer aliado à cultura e 
conhecimento. 
 
 
3.3  Cinema e educação 
 
Ao  longo  das  discussões  pedagógicas  temos  constatado,  conforme  veremos  nos 
títulos  seguintes  deste  mesmo  capítulo,  o  interesse  de  diversos  autores  em  discutir  a 
relação cinema e educação. Essa relação pode se estabelecer de algumas formas, seja o 
cinema utilizado para representar o universo escolar, seja para indicar caminhos a serem 
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seguidos no processo pedagógico, seja como um recurso audiovisual capaz de auxiliar no 
processo ensino-aprendizagem ou, ainda, como simples prática cultural. 
 
(...) o cinema está no universo escolar, seja porque ver filmes (na 
telona ou na telinha) é uma prática usual em  quase todas  as 
camadas sociais da sociedade, seja porque se ampliou, nos meios 
educacionais, o reconhecimento de que, em ambientes urbanos, o 
cinema desempenha um papel importante na formação cultural das 
pessoas. (DUARTE, 2002, p. 86) 
 
 
 
Considerando  a  relação  cinema-educação,  a  cinematografia  produzida  com  o 
objetivo de retratar alguns episódios ou até mesmo o universo escolar, seja de que país 
for, constitui-se de um objeto de estudo e análise para o grupo de educadores, pois, ao 
demonstrar as precariedades, os desafios ou mesmo alternativas educacionais diante das 
dificuldades  enfrentadas  pela  maioria  das  instituições  educacionais,  está  colaborando  e 
repercutindo em  outros grupos ligadas à educação na busca de soluções para as crises 
que atravessa a educação. 
 
Por outro lado, os filmes utilizados como um recurso audiovisual, empregados em 
atividades escolares, são capazes de auxiliar no processo ensino-aprendizagem, servindo 
de apoio e ilustração aos conteúdos ministrados em sala de aula pelos professores. Além 
disso, podem ser úteis quando solicitados no processo de exame vestibular, o que 
proporciona ao educando uma visão globalizada da obra de arte, associada à recepção.
15
 
Mesmo ocorrendo essas inovações em algumas instituições, Duarte (2002, p. 87) afirma 
que 
o cinema ainda não é visto pelos meios educacionais como fonte de conhecimento. 
 
        
15
 Vamos falar sobre esse aspecto com maior abrangência na seqüência. 




 
49
Vale  lembrar  que  o  cinema,  desde  a  sua  criação,  exerce  um  fascínio  sobre  os 
indivíduos por representar a diversidade da vida, o cotidiano das pessoas, utilizando uma 
linguagem própria capaz de produzir os mais diversos significados para a trama. Fica claro 
que, sem os artifícios da linguagem cinematográfica, somente a trama não teria elementos 
suficientes  para  despertar  o  interesse  do  público  e  nem  para  expressar  a  significação 
pretendida. Para esclarecer essa idéia, acompanhemos o pensamento do lingüista Milton 
de Almeida (apud DUARTE, 2002, p. 37) sobre o significado do filme e a importância da 
linguagem: 
 
O significado de um filme é o todo, amálgama desse conjunto de 
pequenas partes, em que cada uma não é suficiente para explicá-
lo,  porém  todas  são  necessárias  e  cada  uma  só  tem  significação 
plena em relação a todas as outras. 
 
 
  Desta forma, percebemos que cada parte que compõe o filme é importante para a 
compreensão  das  relações  que  as  mesmas  estabelecem  com  o  todo:  o  filme. 
Constatamos,  enfim,  que,  para  compreender  e  explicar  as  relações  entre  uma  cena  e 
outra, a fim de constituir a trama, é imprescindível a articulação dos seguintes códigos: 
iluminação, som, cores, música, fala, textos escritos, câmera, montagem. 
 
  Duarte  (2002)  apresenta  e  explica  os 
sistemas  significadores
  empregados  pelo 
cinema  para  permitir  ao  espectador  uma  vivência  de  maneira  interessante. 
Apresentaremos, sinteticamente, alguns deles e sua importância: 
 
a) Câmera: é a responsável pela filmagem das imagens. Conforme o movimento 
realizado  pela  câmera,  esta se  posiciona  de  maneira  a captar o  ângulo  adequado  para 
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tomada,  que  poderá  ser  feita  observando  um  movimento  rápido  ou  não,  produzindo 
efeitos estimulantes, de mistério, de lentidão, de vulnerabilidade, e, se o movimento da 
câmera for de aproximação do objeto ou pessoa filmada, dá-se o nome de zoom, o que 
constitui, ainda, o enquadramento do foco. 
 
b)    Iluminação:  é  o  que  confere  ao  filme  o estado  emocional  e  detalhes  da 
narrativa. A iluminação indica a atmosfera dos demais componentes da cena. Depende da 
intenção  do  diretor  ao  apresentar  a  trama;  caso  sugira  mistério,  apresentará  motivos 
sombrios;  se  a  intenção  for  de  transmitir  tranqüilidade,  bem-estar,  transparência, 
segurança,  felicidade,  o  diretor  utilizará  luminosidade  e  cor  para  despertar  um  maior 
convencimento dessa sensação ao espectador. 
 
c) Som: de extrema importância, aliado às imagens, produz efeitos no espectador, 
capazes  de  garantir  a  veracidade  dos  fatos  ali  apresentados.  Pode  ser  classificado  em 
diegético  –  barulhos  relacionados  à cena  apresentada –  e  não-diegéticos  –  músicas.  O 
som não-diegético está intimamente ligado à dimensão emocional, pois a escolha da trilha 
musical é responsável por provocar nos espectadores os mais diferenciados sentimentos e 
emoções. Pode, até, interferir na maneira de como olhar o filme e na elaboração de outros 
valores  e  conceitos  sobre a  temática  apresentada  pelo  diretor,  acentuando as  imagens 
produzidas. 
 
d) Montagem: também conhecida como edição, é elemento importante do sistema 
de significadores. Organiza as seqüências das imagens associadas ao som, a iluminação 
de forma coerente e emotiva, a fim de apresentar a idéia da trama. 




 
51
 
 
3.3.1   Cinema como ferramenta de ensino 
 
Como já vimos, a relação cinema e educação advém de longa data  e ela pode ser 
vista de duas formas: mostrando cenas de sala de aula e/ou servindo de recurso para os 
processos pedagógicos. 
 
Frente aos grandes avanços e constante renovação tecnológica, faz-se necessário 
que a escola se modernize, a fim de acompanhar as alterações que ora surgem, adotando 
práticas  renovadoras  no que concerne à  utilização de  recursos  audiovisuais capazes de 
integrar aluno-recurso-conteúdo. 
 
Considerando que o cinema faz parte da vida das pessoas, desde as crianças até o 
idoso,  é  interessante salientar que ele é,  portanto, um difusor  de informações,  de 
entretenimento, de cultura, pois atinge a  todas as camadas da sociedade, seja  ele 
apresentado nos ambientes educacionais (escola), seja na prática social. Conforme Duarte 
(2002,  p.  86-87),  algumas  iniciativas,  tanto  de  professores  quanto  de  instituições 
governamentais e não-governamentais, têm se empenhado em promover atividades, na 
rede de ensino fundamental e médio, de exibição de filmes. 
 
Desta forma, a escola pode se valer do cinema (filmes) no processo pedagógico, 
haja  vista  que  a  adoção  de  filmes  durante  o  processo  de  aprendizagem  permite  aos 
educadores e educandos novas interpretações e melhor compreensão da realidade. Assim, 
o cinema não terá apenas a função de entretenimento, mas também educativa. 
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Nos  anos  de  1920  e  1930  havia  um  debate  mundial  sobre  o  uso  do  cinema 
educativo, sendo  que  vários países  do  mundo,  inclusive  o  Brasil,  consideravam  com 
bastante relevância essas idéias, e muitas, também, foram as  discussões e pesquisas a 
respeito  do  cinema educativo  em  diversos  jornais  e  revistas  especializadas  nas  mais 
diferentes áreas. No entanto, no Brasil, a literatura que versa sobre o cinema pedagógico 
não aprofunda as idéias de John Grierson, pois, nesse período, aqui se propagavam idéias 
nacionalistas e exaltava-se a natureza, enquanto que na Europa as idéias difundidas eram 
as de exaltação da indústria, num período pós-guerra
16
. 
 
 
Na  Inglaterra,  nas  décadas  de  1930  e  1940,  destaca-se  na  produção  de 
documentários  o  produtor  John  Grierson,  que  foi,  também,  um  defensor  do  uso 
pedagógico do cinema, fundando, a partir daí, o movimento documentário inglês. O termo 
documentário  foi  aplicado  por  esse  inglês  pela  primeira  vez  ao  se  referir  ao  filme  de 
Robert Flaherty, intitulado Moana, de 1926. Ele foi, ainda produtor de diversos filmes com 
proposta  de intervenção  social, pois  acreditava que os documentários eram capazes de 
interpretar  os  acontecimentos  mais  complexos  do  mundo,  através  da  observação  e  da 
seleção de cenas da própria vida
17
 .
 
As idéias de Grierson e seus filmes circularam por vários lugares e 
contribuíram para a constituição de uma estética e de uma ética do 
filme  documentário,  que  por  um  período  esteve  fortemente 
vinculado ao que se denominou cinema educativo.
18
 
  
        
16
 (http://www.mneumocine.com.br. Cinema e Educação em John Grierson. CATELI, Rosana Elisa). 
17
 (www.mnemocine.com.br. Cinema e Educação em John Grierson. CATELI, Rosana Elisa). 
18
 Cinema e Educação em John Grierson. CATELI, Rosana Elisa. Acesso em 07/11/2004 
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O sistema educacional atual, ao menos em tese, está voltado às necessidades e 
exigências do mundo contemporâneo. Os educadores, com a necessidade de rever suas 
propostas  educacionais,  têm  buscado  reformular  seus  métodos  e  sua  filosofia, 
empregando  recursos  audiovisuais  como  imagens  e  produções  cinematográficas, 
considerando que, na criação artística, o artista possui maior liberdade de atuação e de 
pensamento,  o  que  lhe  possibilita  captar  manifestações  que  nem  sempre  são 
compreendidas  dentro  dos  horizontes  humanos  habituais.  É  evidente  que  podemos 
aprender com ou sem os filmes, entretanto, a utilização do recurso fílmico em sala de aula 
nos coloca diante de recursos que nos mobilizam, sensibilizam e nos induzem a discutir 
valores, ética, história, ciência e a própria vida. 
 
Conforme o pensamento de Grierson a esse respeito, parte dos problemas sociais 
seria resolvido se as propostas educativas fossem reformuladas e repensadas de acordo 
com  novos  valores, capazes de  tornar os  homens cidadãos plenos. Portanto,  o sistema 
educacional  moderno  precisa  acompanhar e  estar sintonizado com as  características da 
sociedade contemporânea, uma vez que o cinema faz parte do mundo atual e compõe o 
repertório  dos jovens.  Sobretudo,  não  podemos  esquecer  que  cinema  é  uma  prática 
cultural importante. 
 
Pesquisas  realizadas  demonstram  que  79  %  do  público  de  cinema  no  Brasil  é 
constituído por estudantes universitários (DUARTE, 2002). Tendo em vista esses dados e 
as  exigências  da  sociedade  contemporânea  em  acompanhar  as  transformações 
educacionais,  conforme  o  artigo  de  Luiz  Francisco  (2004),
19
  no Brasil,  as  universidades 
têm  buscado, cada vez mais, alternativas para ampliar as sugestões de enriquecimento 
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cultural dos  vestibulandos, na  perspectiva de  que  os  vestibulares  não  sejam  apenas 
memorização  de  informações,  principalmente  em  questões  pertinentes  ao  Português,  à 
Literatura e à História. Algumas universidades já incluíram no programa de estudo uma 
lista  de  filmes  como  parte  do  conteúdo  que  será  testado  no  exame  de  vestibular.  A 
instituição  pioneira  nesse  programa  foi  o  Centro  Universitário  Newton  Paiva,  de  Belo 
Horizonte, que começou há dois anos e indica um título nacional diferente a cada processo 
seletivo. Já foram abordados 
Central do Brasil 
do diretor Walter Salles, 
Eu Tu Eles, 
dirigido 
por  Andrucha Waddington
,
  e 
Bicho  de  Sete  Cabeças 
cuja diretora é Laís  Bodanzky. No 
concurso de vestibular de 2005, foi a vez de 
Abril Despedaçado
 do diretor Walter Salles. 
 
Outra instituição que caminha no mesmo sentido é a Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), que exigiu, no vestibular 2004,  dez filmes
20
, desde clássicos estrangeiros e 
nacionais até os sucessos de Hollywood. Os educadores dessas instituições defendem a 
idéia de que em nenhum momento se pretende eliminar os livros como elementos 
obrigatórios, mas que os filmes são suportes para veiculação de textos sejam eles em qual 
formato se apresentarem. A referida universidade alerta os alunos que, embora não haja 
a obrigatoriedade de assistir aos filmes, em alguns momentos da prova os filmes serão 
associados  às questões propostas sobre textos literários e que eles poderão facilitar na 
discussão e interpretação do raciocínio indicado. 
 
                      
19
 Cinema na prova. LUIZ FRANCISCO. da Agência Folha, em Salvador. (Copyright Folha Online) 
20
  Cinema  na  prova.  PALOMA  COTES.  Cinema  no  vestibular.  FILMES  OBRIGATÓRIOS:    O  Auto  da 
Compadecida -  Guel  Arraes,  Carlota  Joaquina,  a  Princesa do  Brasil - Carla Camurati, O Carteiro  e o 
Poeta - Michael Radford, Central do Brasil - Walter Salles, Dodeskaden - Akira Kurosawa, Eu Tu Eles - 
Andrucha Waddington,  A  Excêntrica  Família  de  Antonia - Marleen Goris, A Hora  da  Estrela - Suzana 
Amaral, Inteligência  Artificial  - Steven Spielberg, Memórias  Póstumas  de Brás  Cubas - André Klotzel 
Fonte: (http://www.revistaepoca.globo.com) 
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Adepta da mesma idéia, tentando adaptar o conteúdo às necessidades requeridas 
por cada curso, assim como medir a capacidade crítica e de raciocínio dos candidatos, a 
Faculdade Cásper Líbero, em São Paulo, radicalizou na mudança de proposta avaliativa no 
exame  vestibular  nos  cursos  de  Comunicação,  inserindo  nas  provas  a  indicação  de  5 
filmes: 
Cidadão Kane
, de Orson Welles, 
Falcão Negro em Perigo
, de Ridley Scott, 
O Show 
de  Truman
,  de  Peter  Weir, 
Central  do  Brasil
,  de  Walter  Salles,  e 
Cidade  de  Deus
,  de 
Fernando Meirelles e aboliu as provas de Biologia, Física e Química.
21
 
 
É  evidente  que  a  idéia  de  inserção  de  filmes  na  lista  de  vestibulares  das 
universidades  não  agradou  a  muitos,  tendo  essa  decisão  provocado  debates  acerca  do 
assunto, tendo  em  vista  que pretensamente facilitaria  a  vida  de muitos educandos 
preguiçosos
,  o  que não  impossibilita  outros de aprofundar conceitos  e  visões  na  prova 
discursiva de Português. 
 
  Aprofundando  essa  proposta  de  mudança  lançada  por  algumas  instituições 
acadêmicas, o pensamento do Diretor da Faculdade de Educação da UFBA, Nelson de Luca 
Pretto,
22
  reforça a  importância  de fato  de se  preparar e formar cidadãos  críticos e  não 
facilitar a obra literária. 
 
No  mundo  globalizado,  o  importante  é  que  o  vestibulando  seja 
capaz de fazer a leitura de todos os meios de comunicação, como 
outdoor,  livros,  computador,  Internet,  multimídia,  história  em 
quadrinhos, novela e rádio. Por mim, todos esses meios deveriam 
ser objeto de questões das provas.(...) "Qualquer que seja a obra 
que leia, o mais importante é a sua visão crítica." “Ler por ler não 
interessa". (Copyright Folha Online) 
        
21
 Fonte: www.cefetsp.br educação, cinema e cidadania – Acesso em: 08/11/2004 
22
 Cinema na prova. LUIZ FRANCISCO. da Agência Folha, em Salvador. (Copyright Folha Online)  Acesso 
em 08/11/2004  
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No mundo contemporâneo, muito se tem discutido e posto em prática, em termos 
de  renovação  educacional.  Dentre    as  novas  estratégias  educacionais    é    esperada    a 
utilização 
dos  meios  de  comunicação,  como  o  rádio,  a  propaganda e  o cinema.  Para  atender  às 
necessidades  imediatas  da sociedade,  é imperativo que  a educação  extrapole  o espaço 
físico  da sala de aula.   E o cinema, com objetivos educacionais, constitui-se num novo 
instrumento capaz de auxiliar os educadores na sua tarefa de ensinar, pois as imagens 
cinematográficas, aliadas à trilha sonora, à escolha dos atores e à temática, possibilita a 
aproximação do sujeito a diversas realidades não apenas pela razão, mas também pela 
emoção. Através dos filmes os educadores são capazes de trazer os educandos a mundos 
variados pelo seu próprio envolvimento e emoção. 
 
Assim, a realidade vista através do cinema pode se tornar mais impressionante que 
a própria realidade, isto é, a realidade expressada que passa, muitas vezes, despercebida 
ou não é vista com a atenção que requeria, pode tornar-se, de certa forma, filosófica, pois 
as  imagens  fornecidas  pelos  filmes recriam  de  maneira mais  significativa a  própria 
sociedade  e  realidade  na  qual  o  indivíduo  está  inserido.  É  importante  lembrar  que  o 
trabalho por trás das câmeras é orientado por estudos, técnicas que são referendadas a 
partir da produção de manuais de orientação escritos por especialistas em cada um dos 
setores das produções. Duarte (2002, p. 91) afirma: 
 
Cruzar  textos  fílmicos  e  textos  acadêmicos  é  uma  excelente 
estratégia  para trabalhar temáticas complexas com estudantes de 
ensino médio e superior
. 
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É  importante  salientar  que  não  basta  exibir  filmes  e  esperar  que  os  estudantes 
compreendam  e  absorvam  da  obra  os  aspectos  que  se  deseja  quando  da  escolha  do 
mesmo. 
Cabe  ao  professor  contextualizar,  apresentar  informações  que  permitam  ao  espectador 
aprofundar  sua  experiência  com  imagens  fílmicas.  Imaginemos  que  o  professor  de 
Literatura  ou Língua Portuguesa faça  uso  de  textos literários sem  ao menos mencionar 
fatos que envolveram o processo de criação de tal texto, como contexto histórico do país, 
dados sobre o autor, idéias políticas vigentes no país... Seria empobrecer a audiência do 
estudante, pois como conseguiria atribuir significado profundo do texto se desconhecesse 
muitos fatos? Assim acontece com os filmes exibidos: é necessário que o espectador tenha 
uma visão  panorâmica sobre questões que envolvem o processo de criação dessa arte: 
país  de  origem,  como  de  lançamento,  contexto  histórico-político-econômico  do  país  de 
origem, críticas e etc. (DUARTE, 2002, p. 95). 
 
Nas palavras de Fantin (2004, p. 2) a respeito dos diversos significados que o filme 
assume em contato com o espectador 
 
(...) sabemos que o  significado  cultural de  um filme  é sempre 
constituído no  contexto  em  que  é  visto  ou  produzido  e  que  os 
filmes não são apenas eventos culturais autônomos, pois é a partir 
de mitos, crenças, valores e práticas sociais das diferentes culturas 
que as narrativas orais, escritas ou audiovisuais ganham sentido. 
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Além das propostas lançadas pelas instituições educacionais, alguns acadêmicos e 
pesquisadores na área da Educação têm dedicado seu tempo a escrever artigos e teses 
sobre a importância dos filmes como recurso no processo de ensino-aprendizagem. 
 
No  rol  de  pesquisadores  sobre  a  relação  cinema-educação  e  suas  contribuições 
como recurso no processo educacional, podemos citar Rosália Duarte (1976, 2002) que 
realiza um extenso e detalhado estudo sobre o cinema na escola vista como ferramenta 
cultural  tão  importante  quanto  a  leitura  de  obras  literárias,  filosóficas  e  sociológicas, 
acreditando  a autora  que  todas as  formas  de  expressão  poderão  ser  utilizadas  para 
aperfeiçoar a educação no Brasil e no mundo. A mesma autora também escreveu para a 
revista Educação e Realidade, 1976, um artigo que versa sobre a violência em imagens 
fílmicas. O referido artigo procura analisar o espaço que a violência como fenômeno social 
vem ocupando junto ao consumidor de cinema e vídeo. 
 
Tendo  em  vista  a  temática  do  cinema  como  recurso  pedagógico  e  suas 
contribuições no processo educativo, ainda cabe lembrar os estudos de Marcos Napolitano 
(2003) na obra 
Como usar o cinema na sala de aula, 
na qual apresenta o cinema como 
recurso lúdico rico e extremamente sedutor para ser utilizado em sala de aula tanto para 
os  professores  do  ensino  fundamental,  quanto  para  os  de  ensino  médio,  descrevendo 
procedimentos básicos e caminhos para transformar a exibição de filmes na sala de aula 
um instrumento didático de grande valia e não apenas um recurso a mais a ser utilizado 
no processo pedagógico. 
3.3.2  O cinema retrata a educação 
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A  educação  sempre  foi  retratada  de  diversas  formas,  através  de  diferentes 
recursos. O cinema tem representado a educação, de maneira geral, há muitas décadas. 
Em  clássicos  do  cinema já   percebíamos  a preocupação  de  cineastas  em retratar  a 
realidade escolar, suas dificuldades, o processo educacional, a indisciplina, a aquisição de 
conhecimentos...  Duarte  (2002,  p.  90)  argumenta  que  os  “
filmes  de  escola”  propiciam 
bons debates sobre os problemas que enfrentamos no dia-a-dia da atividade educacional. 
 
Tal  representação  da  escola  no cinema  ocorre  desde o  fim  da  Segunda Guerra, 
seja de maneira crítica ou idealizada. E ninguém representou tão bem essa relação como 
Hollywood.  É evidente que outros  países, além  dos Estados  Unidos, trouxeram para as 
telas  de  cinema  os  problemas  escolares  sob  uma  concepção  romântica  e  filosófica.  O 
ambiente  escolar,  muitas  vezes,  foi  concebido  de  maneira  conservadora,  violenta, 
tendenciosa, como adiante veremos. 
 
Essa preocupação tornou-se uma constante não somente por parte dos cineastas, 
mas também de pesquisadores e estudiosos na área da educação ou a ela ligados. 
 
Recentemente a mestre em Educação Eli Fabris (199) realizou sua dissertação de 
mestrado  em  Educação,  analisando  as  representações  de  espaço  e  tempo  no  olhar  de 
Hollywood  sobre  a  escola  em  16  filmes  hollywoodianos  que  apresentam  como  tema 
central  a  escola.  Os  filmes  analisados  são  produções  que  representam  o  olhar  de 
Hollywood  sobre  a  educação  e  o  comportamento  de  docentes  e  discentes    durante  as 
décadas de 60 a 90. 
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Ela conclui que o/a professor/a é um herói que apresenta uma conduta moral; que 
é  capaz  de  romper  com  as  acomodações instituídas  pelo  padrão,  deixando-se  envolver 
com  e  pelos  problemas  de  seus  alunos,  estabelecendo,  assim  uma  relação  harmoniosa 
com eles e a comunidade. 
 
Considerando  informações  da  mesma  autora,  outros  artigos  acerca  das  relações 
cinema e educação foram escritos,  dentre os quais cita-se o artigo 
Cinema e educação
 
presente  na  obra  de  Oliveira;  Sgarb  (2002),  em  que  vários  estudos  versam  sobre  a 
questão educação e mídia. O artigo em questão apresenta alguns argumentos, bem como 
questionamentos sobre o cinema como artefato cultural, analisando a pedagogia de sala 
de aula representada nos filmes hollywoodianos, que representa a infra-estrutura escolar 
como tradicional e os professores e alunos com comportamentos nada convencionais. 
 
Já em 2003, Nilse Ostermann lança uma obra intitulada 
Filmes contam história
 que 
tem a finalidade de abordar como a História aparece através do cinema. Nessa obra, a 
autora  explana  a  respeito  da  importância  do  cinema  como  difusor  cultural  na  vida  do 
homem moderno e o quanto este recurso pode ser relevante e, talvez, indispensável no 
processo  pedagógico,  pois  as  imagens  cinematográficas,  a  cada  dia  mais,  entram  em 
nossas  vidas  informando  sobre  os  fatos  cotidianos,  difundindo  opiniões  e  idéias,  enfim 
contando histórias. A obra faz uma análise de filmes que compõem a trajetória histórica da 
humanidade.  A  referida  autora,  como  professora  de  História  com  larga  experiência 
pedagógica, nessa obra aborda a origem do livro, que foi um projeto cultural criado pelo 
Curso  Universitário  em  Porto  Alegre  –  O  Vestibular  no  Cinema  –  nos  anos  90,  com  o 
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objetivo de  publicar resumos  de  filmes  direcionados  a pré-vestibulandos na  área  de 
Comunicação. 
 
Outro trabalho significativo referente ao estudo em questão é o realizado por Mary 
M.  Dalton (1996)  em 
O  Currículo de Hollywood: quem é  o  “bom”  professor, quem  é a 
“boa”  professora?
,  segundo  o  qual  os  professores  apresentados  nos  filmes  analisados 
possuem 
características que atravessam os tradicionais gêneros de filmes e se mantêm 
intactos  ao  longo  das  épocas  estudadas
.
23
  Esse  estudo  evidencia  a  construção  de  uma 
teoria do currículo no cinema, onde os professores são apresentados como ideais para o 
mundo  hollywoodiano.  Os  filmes  analisados  compõem  uma  lista  de  26  que  foram 
distribuídos  durante  os  últimos  60  anos  nos  Estados  Unidos.  A  construção  do  “bom” 
professor como modelo é daquele que está ajustado com os estudantes, estabelecendo 
uma relação mais  estreita com os  mesmos, a  ponto  de  aprender  lições  com  esses, 
desestruturando  a  teoria clássica de que  o professor  é  quem  ensina.  Além  disso,  a 
abordagem  desse  artigo,  ao  desestruturar  os  paradigmas  estabelecidos  pela  escola 
tradicional, mostra, nos filmes em estudo, a tensão entre professores e administradores 
escolares, que busca romper com um currículo pré-estabelecido. 
 
Compondo  a  lista  de  interessados  no  cinema  como  representação  da  educação, 
retratando  a  escola  e  seus  artefatos,  está  Susana  da  Costa  Ferreira (2002).  A  referida 
autora escreveu sobre 
O professor em filmes americanos (1955-1975): imagem, cultura e 
História. 
Nesse artigo, Susana expõe a análise realizada em filmes americanos produzidos 
dos anos 50 até meados dos anos 70, observando os arquétipos profissionais e as escolas 
como representantes da sociedade americana. 
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Referente à questão em estudo nesta seção, podemos citar outra obra que buscou 
buscado, através dos artigos publicados, exibir análise de filmes significativos feitas por 
educadores,  conceitos  sobre  a  escola  e  o  cinema: 
A  escola  vai  ao  cinema
24
.  A  obra  é 
composta de três partes, sendo que na primeira são analisados filmes que têm abordado 
preconceito,  discriminação  e  intolerância;  na  segunda  parte,  a  temática  são  as 
representações, em filmes, imagens e enredos da escola, seus sujeitos e contextos; e, por 
fim,  a  última  parte  apresenta  as  referências  e  indicações  dos  filmes  em  análise, 
despertando o interesse do leitor a buscar em 
sites
, ou outras leituras complementos que 
facilitem  o  conhecimento  de  novos  filmes,  novos  diretores  e  leituras  sobre  a  arte 
cinematográfica e a sua importância como suporte no processo educacional. 
 
Compreendemos que há muitos estudos realizados acerca do assunto ora analisado 
e  que  muitos  educadores  têm  se  mobilizado  e  buscado  novas  formas  de  ensinar, 
utilizando-se de imagens cinematográficas, pois acreditam que o cinema, especificamente, 
consegue  relacionar  uma  série  de  conhecimentos,  técnicas  e  procedimentos, 
disponibilizando  de diversificadas formas de  comunicação para  revelar os ensinamentos 
que pretendem em sala de aula.  
 
Desta forma, considerando vários estudos sobre a importância do cinema em sala 
de  aula,  tanto  como  recurso  pedagógico  como  objeto  de  ensino,  entendemos  que  os 
filmes  poderão  ser  abordados  em  diferentes  áreas  do  ensino,  envolvendo  diversas 
                      
23
 DALTON, Mary M. 1996,  p. 97. 
24
 TEIXEIRA, Inês Assunção de Castro; LOPES, José de Sousa Miguel. 2003. 
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concepções, sempre enfatizando que os mesmos podem incutir idéias, opiniões e produzir 
comportamentos nos espectadores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 PROBLEMA, OBJETIVOS E METODOLOGIA 
 
CAPÍTULO 4

 

 
O CLARO RAIO ORDENADOR
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4.1 Definição do problema: 
 
  Consideramos que o campo das relações entre o cinema e educação já vem sendo 
abordado por diversos estudiosos da Educação, como referimos nos capítulos anteriores – 
2 e 3. Na trajetória do ensino, muito se tem investigado e aplicado o cinema não somente 
como um recurso  na aprendizagem, mas também, como  a  sua utilização como  um 
artefato cultural. 
 
  Desta forma, o questionamento propulsor de nosso estudo é: como o ensino da 
Literatura é representado nos filmes 
Mentes perigosas, O carteiro e o poeta e Encontrando 
Forrester
? 
 
 
 
 
 
4.2 Objetivos 
 
  Dentro  desse  contexto,  esta  dissertação  se  propõe  a  analisar  a  forma  como  a 
abordagem  pedagógica  da  Literatura  dentro  e  fora  da  sala de  aula  é  representada  em 
filmes de grande penetração comercial, pertencentes ao cinema hollywoodiano e italiano. 
 
  Compondo o rol dos objetivos específicos a que se propõe o presente estudo estão 
os seguintes: 
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a)  Confrontar  o  ensino  da  Literatura  dentro  e  fora  da  sala  de  aula  nos  filmes 
analisados; 
b)  analisar o papel do professor como mediador entre aluno e Literatura (em suas 
múltiplas possibilidades: despertar interesse, sensibilidade ou apenas transmitir 
conhecimentos); 
c) considerar diferentes visões da Literatura através dos filmes em estudo. 
 
 
4.3 Questão norteadora 
 
Considerando o interesse profissional por toda e qualquer informação que tanja ao 
ensino de Literatura e à Literatura Brasileira e Portuguesa, assim como a fascinação pelo 
cinema e as contribuições que este pode trazer à educação, foi traçada uma trajetória de 
questionamentos e reflexões acerca do tema em questão. 
 
Portanto,  analisar  como  o  cinema  vem  representando  e,  ao  mesmo  tempo, 
produzindo o ensino da literatura em diversos âmbitos constitui-se o objeto de pesquisa 
ora apresentado nesta dissertação. 
 
 
4.4 Metodologia 
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Convém  salientar  que  a  análise  apresentada  nesta  dissertação  é  feita  sob  uma 
ótica leiga, levando  em consideração  que  não detemos  conhecimentos  aprofundados 
sobre  a  linguagem  cinematográfica.  O  que  fundamentou  o  presente  estudo  foram  as 
longas e  exaustivas horas de  observação dos filmes em reflexão.  Para tanto,  serão 
apresentados  três  filmes  que  julgamos  relevante  elencar: 
Mentes  perigosas, 
do  diretor 
John  N.  Smith
,  O  carteiro  e  o  poeta
,  cujo  diretor  é  Michael  Radford,
  e  Encontrando 
Forrester
  dirigido  por  Gus  Van  Sant.  A  análise  será  complementada  com  referências  a 
cenas  extraídas  de  outro  filme,  também  significativo:  o  clássico 
Sociedade  dos  poetas 
mortos
. 
 
  A fim de traçar o paralelo entre os filmes mencionados, a trajetória foi árdua, pois 
as muitas idas a locadoras de vídeos tornaram-se imprescindíveis, mesmo que os mesmos 
já tivessem sido assistidos no cinema, por ocasião de suas estréias no Brasil, assim como 
foi necessário empreender muitas leituras sobre cinema e educação em diferentes obras. 
 
  É  importante  justificar  o  porquê  de não  escolher o  clássico  filme 
Sociedade  dos 
poetas mortos
. Tendo  em  vista  a abundância de  escritos,  análises  e considerações 
referentes ao mesmo, constatamos que escrever sobre esse, novamente, seria o mesmo 
que efetuar análises redundantes. Sem dúvida, sua importância é extremamente relevante 
quando  se  quer  discutir  o  ensino,  principalmente  o  ensino  de  Literatura  e  de  maneira 
tradicional.  O  filme  mencionado  é  uma  referência  aos  questionamentos  propostos  na 
década  de  noventa,  quando  a  sociedade  ocidental  já  reivindicava  por  um  ensino 
diferenciado e voltado às suas concepções. No entanto, não deixaremos de abordá-lo no 
decorrer da dissertação, uma vez que é um clássico sobre o tema. Ressaltamos que os 
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filmes  em  estudo  apresentam  questionamentos  e  proposições  tão  pertinentes  quanto 
aquelas de 
Sociedade dos poetas mortos
, e tendem a repetir  a linha exposta por esse, 
quanto à abrangência da literatura. 
 
  Para  a  efetivação  da  análise  foi  necessário  que  assistíssemos  muitas  vezes  aos 
filmes,  até  a  identificação  e  seleção  das  cenas  que  correspondessem  ao  objetivo  do 
trabalho, ou seja, aquelas cenas  em que os  personagens se engajassem em interações 
que  pudessem  ser  interpretadas  abrigando  como  uma  abordagem  pedagógica  da 
literatura,  tanto  dentro  de  sala  de  aula  (no  caso  de 
Mentes  Perigosas 
e 
Encontrando 
Forrester
),  quanto  fora  (também 
Encontrando  Forrester 
e 
O  Carteiro  e  o  Poeta
).  Além 
disso, foram realizadas diversas anotações e, a cada vez que o filme era novamente visto, 
novas  anotações  eram  feitas  e  com  diferentes  olhares  sobre  a  mesma  cena,  até  que 
obtivéssemos a transcrição das mesmas com o máximo de detalhes, a fim de delinear a 
visão do ensino em diferentes âmbitos educacionais representados. 
 
  Para a análise foram confrontadas as cenas e as práticas nelas apresentadas com 
as  concepções  de  ensino  de literatura e  algumas  referências a  outros filmes, conforme 
mencionado  anteriormente  neste  capítulo.  Quanto  à  escolha  das  cenas  a  serem 
analisadas, o critério utilizado foi a simples captura de cenas que abordassem a temática 
em questão: o ensino da Literatura dentro e fora do ambiente escolar. 
 
  Pretendemos identificar, após análise de filmes significativos que focalizam o 
ensino da Literatura, seja em ambiente escolar ou não, quem é o sujeito representado, 
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como  se dá  o ensino  da Literatura, qual o significado da Literatura nestes filmes e, de 
forma mais ampla, como a educação aparece nos filmes analisados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
E foi naquela época que a poesia chegou até mim
 

Não sei de onde veio, do inverno ou do rio 
Não sei como ou quando 
Não eram vozes, nem palavras, meu silêncio 
Mas da rua fui chamado abruptamente 
Pelos braços da noite 
E entre tiros violentos ou num retorno solitário 
Lá estava eu, sem rosto 
E ela me encontrou 
Pablo Neruda 
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5 UM OLHAR PARA ALÉM DAS IMAGENS 
 
 
5.1 Em cartaz ... uma proposta de análise 
       
No  decorrer  deste  estudo,  temos  falado  e  discutido  a  respeito  de  questões  de 
educação, ensino da literatura, sala de aula, e sobre o uso de recursos cinematográficos, a 
fim de preparar o terreno para nossa análise. Neste capítulo, abordaremos as diferentes 
representações do mundo escolar no cinema, em especial a questão da literatura. Assim, 
especificamente, trazemos a análise que é o cerne de nosso trabalho. 
 
Os filmes analisados não são tão recentes: são da década passada – anos 90 -; no 
entanto  se  coadunam  bem  com  os  propósitos  deste  estudo.  Também  não  são 
documentários e nem clássicos sobre educação ou escola. São filmes comuns, sob essa 
ótica, contudo apresentam várias características da vida escolar e de aprendizagem sobre 
as  quais  cabe  refletir.  Dois  dos  filmes  em  estudo  – 
Mentes  perigosas
  (1995)  e 
Encontrando Forrester
 (2000) - são norte-americanos e o terceiro – 
O carteiro e o poeta
 
(1994) - é representante do cinema italiano. 
 
A seguir, apresentaremos, separadamente, a análise dos  filmes em estudo; para 
tanto  salientamos  que  informações  básicas  sobre  o  filme  como  ficha  técnica,  elenco, 
personagens, sinopse, premiações, curiosidades serão apresentadas em anexo, a fim de 
possibilitar  aos  leitores  maior  compreensão  da  escolha  das  cenas  consideradas  nesta 
seção, assim como contextualizar a descrição das mesmas, não tornando o texto analítico 
muito cansativo. 
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5.2 Em exibição ... 
   
  Pretendemos, nesse instante, buscar a compreensão de alguns sentidos veiculados 
nos  roteiros  fílmicos, especificamente  em determinadas  cenas  que se  destinavam  à 
aplicação  do  estudo,  observando  que  foram  produzidos  em  tempos  diferentes  e  sob 
óticas diversas.  Acreditamos ser importante ressaltar que, dos três filmes analisados, o 
primeiro  e  o  terceiro  são  produções  tipicamente  hollywoodianas  acerca  do  processo 
educativo em ambiente escolar, inclusive sob essa ótica, enquanto que a segunda 
produção cinematográfica apresenta uma visão européia, representando concepções de 
um diretor italiano sobre a relação entre um exilado político – escritor renomado - e um 
nativo que pretendia ser um escritor famoso. Portanto, trata-se de histórias, concepções 
e momentos históricos distintos. 
 
Com base no exposto acima, passaremos a transcrever as cenas pertinentes aos 
objetivos propostos  no  presente  estudo,  seguidas  da  análise  referente  às  seqüências 
fílmicas, assim como traçar um paralelo entre as cenas analisadas nos filmes em questão e 
o referencial teórico. As cenas descritas têm o objetivo de conduzir a idéia que permeia 
esse estudo:a representação do ensino da literatura dentro e fora do ambiente escolar em 
alguns filmes. 
 
O primeiro filme a ser analisado será o holywoodiano 
Mentes Perigosas
, produzido 
em 1995 e estrelado pela atriz Michelle Pfeiffer e dirigido por John N. Smith. 
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5.2.1 Abrindo a cena ... 
Mentes perigosas
 
 
As cenas iniciais do filme apresentam imagens de muros e paredes pichadas, com 
mendigos,  pessoas negras  e  latinas,  jovens perambulando  e  pichando paredes, um 
condomínio popular composto por muitos blocos de apartamentos, e um ônibus escolar 
transportando os estudantes desse local para uma instituição educacional. A indumentária 
dos  estudantes  jovens  (adolescentes)  é  basicamente  composta  por  jaqueta,  camiseta, 
jeans, tênis, gorro de lã, boné. Bem sabemos que os jovens assim representados sugerem 
uma atitude de revolta, rebeldia, protesto. Além dessas imagens, ainda podemos ver os 
mesmos  estudantes  mascando  chicletes  de  maneira  displicente.  No  entanto,  essas 
imagens,  talvez  não  obtivessem  o  efeito  almejado  pelo  diretor  se  não  estivessem 
acompanhadas  de  uma  trilha sonora  – 
Rap
 -  que  representasse  essa  classe  e seus 
anseios.  Assim,  o  que  podemos  ver  e  ouvir,  nas  cenas  iniciais  dessa  produção 
cinematográfica é a representação peculiar à estética dos subúrbios, que é o movimento 
Hip Hop
25
. 
 
Ainda é preciso observar que a representação da relação casa-escola é dúbia, já 
nesse  início,  pois  as  imagens  veiculadas  apresentam-se  em  preto  e  branco,  parecendo 
nebulosas, como se  o  ambiente familiar representasse o gueto onde os moradores não 
tivessem oportunidades a não ser o acesso a situações também nebulosas. É interessante 
salientar  que,  quando  o  ônibus  escolar  se  aproxima  da  escola  (Colégio  Parkmont),  a 
imagem  começa a  colorir, indicando que a  narrativa principal se inicia  e que é a partir 
desse ambiente que o mundo surge colorido, descortinado aos estudantes. 
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  As imagens seguintes mostram a escola (Colégio Parkmont) e os alunos descendo 
do ônibus e  entrando no ambiente escolar. Esse é  apresentado inicialmente através do 
pátio da escola, no qual aparecem muros e paredes marcados pelas pichações e falta de 
higiene,  aparelhos  de  som,  rádio  com  som  tocando  em volume  bastante  alto  e  alguns 
alunos  dançando,  requebrando  (
break
),  namorando,  outros  conversando...  Percebemos 
que  o  diretor  procura  mostrar  a  visão  da  escola  de  fora  para  dentro,  não  somente  da 
instituição, mas também dos estudantes. Há uma preocupação em expor os conceitos que 
a sociedade apresenta da instituição e o que a circunda. Acreditamos que o cenário de 
degradação    focalizado  pela  câmera  denota  o  status  econômico  dos  personagens  que 
habitam  esse  espaço,  uma  vez  que  a  escola  deve  ser  modesta  para  os 
modestos
  e 
suntuosa para os ricos (FRAGO, 1998, p. 80)
26
. 
  A  seguir,  aparece  a  cena  da  entrevista  da  professora  Louanne  com  a  diretora-
adjunta Carla Nichols em seu gabinete. Nesse momento, a diretora-adjunta fala do salário 
anual, elogia o currículo da professora e observa que a turma para a qual a professora irá 
lecionar  é  uma  turma  cujos  alunos  são 
especiais,  inteligentes
.  Então,  a  professora  se 
enche de entusiasmo e mostra-se disposta a começar logo a lecionar. 
 
Sabemos  que a 
professora
  é  uma  ex-oficial  da Marinha  Americana  e  que nunca 
havia lecionado, apesar de ser bacharel em Literatura, Relações Públicas e Telemarketing. 
Percebemos que, para Hollywood, não há necessidade de uma formação pedagógica para 
a pessoa ser professora, ao menos em escolas públicas; veja que a ex-oficial da Marinha 
                      
25
 Ver anexo 02 
26
 Antônio Viñao Frago. Do espaço escolar e da escola como lugar: propostas e questões. IN Frago, e 
Escolano, Augustin. Currículo, espaço e subjetividade – Tradução Alfredo Veiga-Neto - Rio de Janeiro: 
DP&A, 1998). 
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possui uma habilitação mas não a qualificação, pois nunca entrou em uma sala de aula 
antes  e,  a  princípio,  pensava  que  iria realizar  um  estágio  no  Colégio  Parkmont.  Em 
nenhum momento da narrativa, aparece o processo de formação da professora, apenas é 
mencionado no início do filme o currículo da mesma. Além de a professora não apresentar 
a experiência, o filme apresenta-a como bela, jovem, saudável, inclusive lutando caratê. 
 
  A  versão  de professor  apresentada  pelo cinema  hollywoodiano  é  diferente  da 
exigência  legal estipulada pela  Lei de Diretrizes e Bases do Brasil. No nosso caso, a lei 
deixa claro que  para exercer a profissão é necessário que o profissional tenha realizado 
um curso superior na área em que irá desempenhar a função, embora saibamos que, em 
muitos  lugares  e  situações,  esses  requisitos  não  são  respeitados.  Assim,  a  professora 
Louanne, em 
Mentes Perigosas,
 não estaria preparada para desempenhar a função a que 
se  propôs,  pois  é  apenas  bacharel.  Pelas  cenas apresentadas no  filme  em  análise,  fica 
evidente a preocupação do cineasta norte-americano em representar um professor muito 
mais engajado com o aspecto social e humanitário da escola, assim como a relação entre 
escola  e  família,  do  que  com  a  qualificação  do  profissional  e  a  qualidade  do  ensino 
ministrado nessas instituições. 
 
É interessante comentar os adjetivos utilizados pelas personagens para descrever a 
turma  de  alunos: 
especiais,  inteligentes
  no  sentido  pejorativo,  como  sinônimos  de 
bagunceiros, baderneiros, derrotados, astutos para a malandragem. Seguindo essa mesma 
linha  de  raciocínio,  os  comentários  foram    realizados  por  professores  e  diretores  todos 
brancos e pertencentes à classe favorecida, ou seja, aqueles que  tiveram acesso  à 
educação,  a  lares  estruturados,  casas  com  conforto...  enquanto  os  estudantes 
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apresentados  nesse  filme  pertencem  a  uma  classe  de  desfavorecidos,  que  moram  no 
subúrbio,  tendo  que  trabalhar  duro  para  ajudar  no  sustento  da  casa  ou  roubar  para 
sobreviver; convivendo com brigas diárias dos pais, quando não foram abandonados por 
eles; ou quando não são imigrantes clandestinos que têm de conviver com a tarja de ilegal 
e indesejáveis. 
 
  Como  vimos,  o  filme  caracteriza  o  preconceito  que  estigmatiza  a  escola, 
começando pelos adjetivos empregados para caracterizar os alunos. E o mais importante é 
que o  preconceito  não ocorre  somente por  parte dos brancos. Há uma  cena em que o 
diretor da escola – negro – é preconceituoso com a professora Louanne e com um aluno. 
Acreditamos que esse tipo de preconceito ocorra porque o personagem diretor precisa se 
auto-afirmar  ou  impor-se  diante  da  comunidade  escolar  como  uma  liderança,  pois  do 
contrário não seria aceito pelo grupo se não fosse pelo fato de ser considerado 
durão
. 
   
É importante salientar que os episódios que seguem não são objetos específicos da 
análise, mas se tornam interessantes para que o leitor compreenda o porquê das atitudes 
da professora e cenas descritas. 
Em uma das primeiras cenas, quando o professor Hall mostra a turma à professora 
pelo lado de fora da porta da sala de aula, os alunos estão numa baderna, batendo as 
mãos, baquetas num púlpito, dançando, mascando chicletes, de pé, fora dos lugares. A 
professora comenta com ele que a turma é barulhenta e ele a aconselha a não gritar mais 
que  eles.  Vemos  que  a  professora  estava  cheia  de  expectativas  em  relação  à  turma  e 
vestida de maneira tradicional, usando um tailleur e sapatos de salto. Assim que ela entra 
na  sala,  os  alunos  nem  percebem  a  sua  presença  e  continuam  dançando,  cantando, 
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tocando violão, conversando, ouvindo música. Somente um aluno percebe sua presença e 
grita “pão branco”. A turma é mesclada de alunos negros e brancos, sendo que os brancos 
são latinos. A professora grita “posso ter a atenção de vocês, por favor?” No diálogo que 
se estabelece. o vocabulário empregado pelos alunos quando a professora pergunta sobre 
a última professora, é de baixo calão. Emílio, um dos alunos mais rebeldes, chega a dizer 
que  vai  “comer”  a  professora.  A  professora  se  intimida  com  as  palavras  de  Emílio  e  a 
atitude da turma (gritaria, incentivo a Emílio) e sai da sala de aula. A gritaria dos alunos 
(antes da professora sair da sala) é tão grande que o professor Hall e a turma na sala ao 
lado param e ele comenta com seus alunos que eles já conhecem a turma ao lado. Nesse 
mesmo instante, Louanne bate à sala de Hall que pede a uma aluna para assumir a classe. 
Quando Louanne fala com ele, ela percebe que a professora Shepherd havia desistido da 
turma porque esta era considerada de difícil manejo, com pouca ou nenhuma habilidade 
educacional (o que chamamos eufemisticamente de problemas comportamentais). 
 
Há uma montagem paralela
27
 nesta seqüência, quando, ao deixar a escola, depois 
do episódio, a professora se põe a ler livros de “
Psicologia Aplicada
”, como “
Disciplina com 
autoridade
”, numa cena que sinaliza para a preocupação da docente com a situação. No 
dia  seguinte,  resolveu  se  aproximar  dos  alunos,  vestindo-se  e  sentando-se  como  eles. 
Alguns alunos, numa estratégia de 
sobrevivência
 em classe, tentam provocá-la (tirando as 
calças,  insultando-a),  chamando–a  de 
cowboy
.  A  professora  diz  que  é  da  Marinha 
Americana e luta caratê. Tenta ensinar aos alunos a luta. Ela declara aos alunos que, a 
partir daquele momento todos têm “A” (melhor nota), bastando que procurem manter o 
“A”.  Instala-se, então,  todo  um  jogo  de  barganha  entre professor  e  alunos. A  primeira 
        
27
 Ver glossário de termos cinematográficos em anexos – Anexo 03 
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cena dessa 
negociação
 da professora com os alunos é quando ela diz que luta caratê e 
que pode ensiná-los. A partir dessa, outras negociações se sucedem. 
 
  Na  seqüência,  houve  uma  ruptura  dessa  cena;  aparece  o  final  do  período, 
mostrando cenas no pátio da escola, durante o intervalo da aula, a fim de expor a maneira 
como os adolescentes dessa comunidade agem no momento de lazer. O que apreendemos 
é  que  a  música  tocada  -  um 
Rap
  –  é  a  válvula  de  escape  dessa  clientela  (jovens  de 
periferia urbana) e que esses estudantes, mesmo sem os conhecimentos eruditos e nem 
sequer relacionados à literatura fazem uso da mesma em seu cotidiano, para expressar a 
sua realidade. 
 
Evidenciamos,  claramente,  a  relação  da  literatura  –  considerada  como  arte  da 
palavra de maneira geral - com o cotidiano através da cena explicitada anteriormente e, 
utilizando-nos  do  pensamento  de  Paulo  Freire  (1987)  quando  profere  que 
a  leitura  do 
mundo  precede  a  leitura  da  palavra
.  Para  tanto,  os  estudantes  do  Colégio  Parkmont, 
mesmo sendo nomeados com o título de 
pouca habilidade educacional
, são capazes de 
expressar seus saberes e sentimentos através da sua leitura de mundo. A composição do 
rap, a expressão  artística que  os sujeitos se  utilizam para  manifestar seus  anseios, 
necessidades, clamores, entre outras tantas coisas, independe de conhecimentos prévios 
de  literatura,  o  que  não  os  impede  de  se  manifestarem  e,  no  entanto,  não  deixa  de 
caracterizar  uma  expressão  literária.  Esses  saberes,  aliados  a  outros  informações, 
constituem-se em material capaz de indicar, que toda vivência pode ser transformada em 
Literatura.  Conforme Lajolo  (2001,  p.  16) a  Literatura não precisa  necessariamente  ser 
impressa, editada ou escrita: 
 




 
77
Será  que  são  literatura  os  poemas  adormecidos  em  gavetas, 
pastas, fitas,  disquetes, CDs,  cadernos  e arquivos pelo mundo 
afora,  os  romances  que  a  falta  de  oportunidade  impediu  que 
fossem publicados, peças de teatro nunca lidas nem encenadas e 
que jamais encontrarão ouvidos de gente? (...) 
Pode ser, pode ser ... 
E,  se  não  é  literatura,  por  que  não  é?  Para  uma  coisa  ser 
considerada literatura tem de ser escrita? 
Tem de  ser  editada? Tem de ser impressa  em  livro e vendida ao 
público? 
 
 
  Interessante lembrar que nesse filme não aparecem os símbolos que representam 
o espaço escolar regrado, ordenado pela cultura oficial: mapas, globos, bandeira, fotos ou 
qualquer outra referência de professores, escritores significativos na comunidade escolar 
ou nacional. 
 
No dia seguinte (3º dia), quando a professora chega à sala de aula, a turma já não 
está  tão  barulhenta,  os  alunos  estão  sentados.  Quando  a  professora  propõe  conjugar 
verbos aos alunos, estes conversam, tiram fotografias, ignoram a presença da professora 
na sala. Então, a professora pede à aluna Callie que leia o poema fotocopiado que fora 
distribuído aos alunos e essa diz que não lê poesia, porque a leitura dos alunos é o livro 
“
Minha querida, meu hambúrguer
”. A professora, aproveitando o ensejo, a partir do título 
do  livro,  aborda  o  conteúdo  programático:  os  pronomes  possessivos.  Prosseguindo  as 
explicações sobre os pronomes, a professora Louanne segue explicações sobre as demais 
classes  de  palavras  (ensino  da  língua)  entrelaçadas  aos  da  literatura  (interpretação  do 
poema) num período que sugere ser de ensino de Literatura e comenta com os alunos 
sobre a importância de ler e, principalmente ler poemas, pois 
quem lê poesia, pode ler 
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qualquer outra coisa
. No entanto, mais uma vez, surge o poder de  negociação da 
professora  com  os  estudantes,  haja  vista  que,  para  o  desenvolvimento  desta  tarefa,  a 
personagem de Michelle Pfeiffer seduz os alunos com a distribuição de chocolates para 
quem  acertar  as  respostas  dos  questionamentos  formulados  por  ela  na  aplicação  das 
classes de palavras. A seguir, estabelece o segundo momento da aula, propondo a leitura 
do poema 
O Urso
. 
 
Percebemos claramente que a professora se considera como uma mediadora entre 
o  texto  literário  e  os  alunos:  entretanto,  não  muito  confiante  na  eficiência  dessa 
aproximação,  apela  para  um  motivador  externo:  a  recompensa  externa  vinda  de  uma 
guloseima. Trata-se de um primeiro passo para conseguir um espaço mínimo de trabalho 
pedagógico. 
 
Fica evidente nessa seqüência que o ensino da Literatura está atrelado ao ensino 
da língua, assim como evidenciamos no ensino brasileiro que a Literatura é desenvolvida 
como  um componente  da língua  portuguesa, o que  reforça as  idéias  propagadas até  o 
século  XVIII,  de  que  a  literatura  se  identificava  com  os  conhecimentos  relacionados  à 
Gramática.  Na seqüência,  a professora,  como  não consegue  desenvolver  o  conteúdo 
envolvendo  as  classes  de  palavras,  faz  uso  do texto  poético 
O  Urso, 
a fim de  associar 
gramática à poesia com fim educativo (ZILBERMAN, 1990). 
 
  Com relação ao entrelaçamento do ensino da literatura ao da língua anteriormente 
comentado, utilizamo-nos da explanação realizada por Zinani & Santos relativa à situação 
brasileira, (2004, p. 63): 
 




 
79
A presença da literatura no ensino médio, através das diversas Leis 
de Diretrizes e Bases e dos pareceres competentes, tem transitado 
entre  duas  posições:  ser  um  apêndice  da  Língua  Portuguesa  ou 
uma  disciplina  autônoma.  Na  legislação  atual,  não  há  menção 
explícita sobre o lugar  ocupado por essa disciplina nas grades 
curriculares,  apenas  presume-se  que  esteja  inserida  na  área  de 
Língua  Portuguesa  pelo  teor  apresentado  relativamente  às 
competências e habilidades descritas para a área. 
 
 
O fato do ensino da  literatura estar  intimamente ligado ao  ensino da  língua 
portuguesa,  no  Brasil,  advém  de  longa  data:  desde  o  início  da  República  (ZINANI  & 
SANTOS, 2004).  Foi nesse  período que  os colégios da  época  incluíram  o ensino  da 
literatura  brasileira  em  seus  currículos.  Já  a  partir  dos  anos  60,  o  ensino  apresentou 
modificações,  as  quais  não  foram  tão  contundentes;  apenas  o  texto  literário  assumiu 
maior  destaque nas prescrições pedagógicas, priorizando a análise e a interpretação ao 
invés da prática da retórica e memorização de dados biográficos de autores entre outros 
aspectos. 
 
Assim, podemos evidenciar que essa prática foi bastante utilizada pela professora 
Louanne  no  filme e  cena  em análise.  Inicialmente,  ela  tenta  abordar  conhecimentos 
gramaticais, mas logo se dá conta de que a melhor alternativa é a abordagem através do 
texto literário. Desde então, apresenta aos seus alunos textos poéticos, partindo deles a 
análise e interpretação, bem como a associação à realidade. 
 
Caminhando  nas  trilhas  de  fragmentos  do  roteiro  fílmico  (cenas),  podemos 
evidenciar a abordagem de Literatura como prática relacionada à Gramática e à Retórica, 
conforme descreve  Culler (1999),  cobrada  dos  estudantes  do Colégio  Parkmont  pela 
professora Louanne. que se apresenta a seguir. 
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  Na continuidade, ao sair da escola nesse dia de aula, a professora reflete sobre sua 
atuação e procura estratégias capazes de despertar a atenção da turma para os conteúdos 
curriculares  que  precisa  desenvolver.  Nessa  tentativa,  conversa  com  o  professor  Hall  e 
pergunta-lhe  sobre  seu  poeta  e  poemas  preferidos,  uma  vez  que  esse  conhece  a 
comunidade escolar há mais tempo, podendo, assim saber de suas preferências. Também 
podemos  inferir  o  quanto  a  literatura  parece  interessar  genuinamente  à  professora 
Louanne. Nesse ínterim, a professora descobre a associação do escritor Dylan Thomas
28
 
com  a  composição  de  Bob  Dylan
29
  e  passa a  aplicar  o  ensino  da Literatura  através  da 
análise da canção de Bob Dylan, que apesar de ser um cantor pop não é tão próximo da 
realidade desses alunos. 
 
  Vejamos a descrição da próxima cena. 
 
5.2.1.1  E a cena muda ... 
 
Cena 1 
 
Nesse plano, o cenário apresenta-se com um enquadramento em plano médio
30
, 
focalizando  os  personagens  e  objetos  componentes  da  cena.  Supomos,  pela  seqüência 
cronológica dos fatos que esta cena seja a apresentação da 4ª aula. A professora 
desenvolve  uma  análise  e  interpretação,  com  seus  alunos,  do  poema  (canção)  de  Bob 
        
28
 Ver anexo 04. 
29
 Ver anexo 05. 
30
 Ver glossário de termos cinematográficos no anexo 03. 
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Dylan “
Ei, senhor Tambourine
”
31
. Registramos que, possivelmente, esse poema tenha sido 
escolhido pela professora após a conversa com o professor Hall, que tinha se confessado 
fã de Bob Dylan, por ser mais próximo à realidade dos alunos. Nesta cena, predomina, 
inicialmente,  o  enquadramento  geral,  com  movimentos  dinâmicos
32
,  mostrando  que  os 
alunos estão acomodados, todos sentados em cadeiras universitárias, a sala organizada, 
vendo-se  o  quadro  de giz  na  extensão  de  toda  a  parede,  mesa  do  professor  à  frente, 
prateleira com livros e ouve-se o sinal de campainha para terminar o período. Os alunos 
lêem os trechos do poema em voz alta. Nesse plano, já notamos os sinais de regramento, 
ordenação e disciplina presentes no cenário e na conduta das personagens. 
 
 
RAUL: “Ei, senhor Tambourine, toque uma canção para mim. Não estou dormindo e não há lugar 
para ir”. 
TAIWANA: “Ei, senhor Tambourine, toque uma canção para mim. Na manhã de jingle jangle vou 
seguir você”. 
 
 
Um  aluno  questiona  o  significado  dos  versos  lidos.  Há  comentários  entre 
professora e alunos. Há uma associação de idéias e interpretação de texto, relacionando 
os versos ao comportamento de uma época. A professora comenta o poema constrói uma 
analogia  entre um traficante e um 
tambourine
 (um tocador de tamborim). O poema fala 
de  drogas  e  tráficos  por  meio  de  alusões  codificadas.  Fica  clara  a  semelhança  entre 
vivências do autor do poema e de muitos dos alunos que interpretam a canção de Dylan. 
Eis que o objetivo  da professora foi atingido: possivelmente ela pretendia  despertar na 
turma a conscientização para o problema das drogas que imperava naquela comunidade. 
Podemos  notar  que  a  relação  professor-aluno,  exibida  por  Hollywood,  é  um  tanto 
idealizada, pois apresenta uma professora mediadora entre os dois mundos existentes: o 
        
31
 Ver anexo 06 
32
 Ver anexo 03 
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da sala de aula e o fora do espaço escolar. A personagem busca produzir mudanças nos 
estudantes a todo instante, em diversas cenas do filme, adaptando o currículo, quebrando 
regras, a fim de alcançar suas metas. A apresentação do professor mediador, idealizador, 
capaz de construir um currículo modelo para atender às necessidades cotidianas das vidas 
de  seus  discípulos  é  evidenciada  nas  palavras  de  Michael  Apple  (1991,  p.  213), 
referendado  no  artigo  de  Dalton  (1996,  p.  116).  Vejamos  o  seu  parecer  sobre  a 
construção desse currículo e sua relação com os educadores que os constroem. 
 
 
 
(...) concebo o currículo como um processo contínuo e complexo de 
construção de ambiente. Por isso, não penso o currículo como uma 
“coisa”, tal como um sumário de matérias ou um curso de estudos. 
Em vez disso, penso  o currículo como  um  ambiente simbólico, 
material e humano que é continuadamente reconstruído. 
 
 
 
Como  percebemos,  através  dessa  transcrição,  que  a  aula  ministrada  pela 
professora  não  se  alinha  a  um  ensino  sistematizado  e  tradicional,  através  do  qual  o 
professor apresenta regras gramaticais, abordando as classes de palavras – como tinha 
sido o início da atividade docente da professora. Foi necessário que a docente utilizasse 
textos poéticos, canções de ídolos populares, a fim de associar esses à Literatura para que 
o processo educativo se estabelecesse. Evidentemente essa conduta se inspira na vertente 
pedagógica  que  privilegia  a  proximidade  dos  textos  trabalhados  com  a  realidade  dos 
alunos,  procurando  trabalhar  com  a  curiosidade  e  o interesse dos  mesmos.  Ao  discutir 
possíveis  significados  e  analogias  do  poema,  a  professora  Louanne  também  focaliza  a 
própria linguagem poética como uma linguagem não literal e denotativa. 
 
5.2.1.2 E a cena muda ... 
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Cena 2 
 
Esta  cena  inicia  com  uma  discussão  entre  a  professora  e  um  aluno  quando  ela 
propõe a  interpretação  de alguns versos  do poema em  estudo, ocasião em  que a 
professora diz aos alunos que eles têm uma escolha (
sair da sala ou ficar, se formar ou 
agüentar a  professora
).  Um  aluno  lhe  responde acintosamente  que 
ela  não sabe  nada, 
não pega o ônibus que eles  pegam, não mora onde eles moram...
 enfatizando a 
separação entre os dois mundos – o da professora e o dos alunos. 
 
Na seqüência, percebemos que a professora inicia lendo o trecho de um poema. 
Através  dessa  descrição,  vemos  claramente  a  professora  construindo  um 
currículo 
continuadamente reconstruído, baseado no ambiente, no material e no humano 
(DALTON, 
1996). 
 
PROFESSORA:  “Não  vou  descer  para  debaixo  da  terra  porque  alguém  me  disse  que  a 
morte está rondando.” 
EMÍLIO: Pode reler?. 
(A professora pergunta o significado do verso lido para Emílio.) 
PROFESSORA: Isto significa apenas o que diz? 
(Emílio comenta o verso)
. 
EMÍLIO: - Não, não é apenas o que diz porque não poderia ir para debaixo da terra se 
alguém dissesse que a morte está chegando. Mas poderia ir para dentro da terra se você 
já estivesse morta. 
(A professora torna a perguntar) 
PROFESSORA: - Todos concordam? 
CALLIE: - Bem, de uma certa forma, concordo com isso, mas acho que apenas significa 
que não vai esperar a morte. Ele vem ditar e esperar por ela. Acho que ela vai escolher..., 
vai fazer uma escolha de resistir à morte. 
(A professora balança a cabeça num sinal de concordância com a aluna.) 
DURRELL: - Eu concordo. 
ALUNO 2: - Eu também. 
(A professora intervém mais uma vez) 
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PROFESSORA:  -  Assim  me  parece  certo.  E  pergunta  à  turma:  -  E  quanto  ao  resto? 
“Quando estiver na sepultura, minha cabeça estará erguida”. O que significa? 
DURRELL: - Que você vai morrer com honra. 
 
 
 
A  aula  termina  e  no  final  do  período  todos  saem  da  sala  com  disciplina.  Essa 
representação  da  disciplina  evidencia-nos  a  visão  do  diretor,  assim  como  do  cinema 
hollywoodiano  em  reproduzir  a  idéia  de  que  o  ensino  só  será  efetivado  após  o 
estabelecimento da disciplina (AYRES, apud DALTON, 1996). 
 
No  entanto,  ao  estabelecer  a  construção  do  currículo  de  Literatura,  baseado  na 
interação entre ambiente simbólico, material e humano, a professora estabelece e aplica 
pedagogicamente,  também,  um  dos  sentidos  atuais  de  Literatura,  que  consiste  na 
produção textual marcada por um interesse pelas palavras e suas relações umas com as 
outras, assim como suas implicações, despertando e desencadeando no leitor operações 
interpretativas  e  imaginativas  (CULLER,  1999).  Cabe  ressaltar,  aqui,  que  o 
estabelecimento desse 
novo currículo
 transcende o conceito de Literatura adotado até o 
século  XVIII,  como  uma  prática  de  escrita  e  pensamento,  as  quais  eram  abordadas  e 
cobradas dos estudantes aspectos relacionados à Gramática, à Retórica. 
 
Essa cena também ilustra o descortinamento do processo artístico, que conforme o 
pensamento de Mafra (2003, p. 11) quando argumenta que 
a escolha de se trabalhar com 
a literatura reside justamente nesta possibilidade que ela tem de ser o espaço constitutivo 
de diferentes vozes.
 
 
 
5.2.1.3 E a cena muda ... 
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Cena 3 
 
Outro  dia  de  aula  e  a  professora  propõe  o  torneio  Dylan-Dylan  aos  alunos  e 
promete-lhes que os vencedores serão premiados com um jantar num restaurante famoso 
e  caro  da  cidade.    Eis  que  surge  mais  um  episódio  de  negociação.  Os  estudantes  só 
aprenderão para obter o prêmio, mas é possível que a professora aposte em que, para 
resolver  o  desafio,  os  alunos  deverão  se  engajar  em  muitas  leituras  que,  de  alguma 
maneira, os envolverão. Para isto, a professora propõe aos alunos: 
 
PROFESSORA: - Se conseguirem achar o poema de Dylan Thomas que é parecido com um 
poema escrito por Bob Dylan, vencerão o torneio Dylan-Dylan. 
 
 
  Através da fala da personagem interpretada por Michelle Pfeifer, constatamos que, 
mais uma vez, a professora busca uma aproximação entre o cânone literário e a música 
popular, em um movimento freqüente de analogias. 
 
Essa  proposta  desencadeia  nos  alunos  uma  busca  desenfreada  por  pesquisa  na 
biblioteca  e  de  livros  de  poesias para  descobrir  a resposta.  As bibliotecárias  ficam 
surpresas com a atitude desses alunos rotulados de 
inteligentes com pouca ou nenhuma 
habilidade educacional
: Durrell, Raul, Callie... 
   
Nesse  momento,  constatamos  que  a  Literatura,  através  de  poemas  e  canções, 
despertou o interesse daqueles alunos que nada exigiam anteriormente a não ser que os 
professores os deixassem fazer aquilo que eles queriam no momento e no espaço escolar, 
que consistia em tocar, cantar, dançar, namorar... Ainda há que salientar que esses alunos 
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freqüentavam  a escola  porque eram obrigados pelos pais, que,  por  sua vez, eram 
intimidados pelo  governo.  O filme  mostra  a  perplexidade  dos  demais  integrantes  da 
comunidade  escolar, ao verificar a  presença de  alunos que  jamais imaginariam que 
apresentassem a conduta de freqüentar e assistir às aulas, pesquisar, sentar-se na 
biblioteca e ler durante horas e, ainda, questionar e argumentar sobre o que liam. 
Assim,  vemos  que  o  ensino  de  Literatura  pode  se  basear  em  conceitos 
diferenciados: não é simplesmente uma forma de conhecimento, mas um conhecimento 
que é abordado através de  uma reflexão aplicada à realidade, associada a outro tipo de 
conhecimento  que  é  a  visão  da  realidade  de  quem  a  descreve.   Na verdade, pudemos 
constatar que a 
Literatura
 – através da leitura do poema - estabeleceu um sentido e um 
interesse dos estudantes pelas palavras e suas relações umas com as outras, assim como 
suas implicações, despertando e desencadeando neles o processo não só de interpretação 
como o desenvolvimento da imaginação. 
 
  Há,  nesse momento, uma  mudança  de plano e  quadro cênico, que objetiva 
apresentar um 
plano-seqüência
 à proposta realizada pela professora em sala de aula. 
 
Na biblioteca, vários grupos de alunos lêem poemas e tentam descobrir a resposta 
para o torneio proposto pela professora. O diretor de cena observou e aplicou, na cena 
que ora é  descrita, um  quadro cênico, fazendo com que o câmera registrasse um 
enquadramento de plano médio até o americano. 
 
 
5.2.1.4 E a cena muda ... 
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Cena 4 
 
(Taiwana, no grupo onde está Gusmaro diz) 
TAIWANA:  Todo  maldito  poema  que  Dylan  Thomas  escreveu  é  sobre  a  morte.  Como 
vamos saber qual deles é o certo? 
(Houve uma mudança de plano, ocorrendo o que a linguagem cinematográfica qualifica de 
montagem de ponto de vista.) 
(Em outro grupo, em mesa separada na biblioteca um aluno lê): 
ALUNO 1: “Um franco-atirador o abateu e espalhou seu cérebro. Não se poderia pensar 
que o verde deste vale poderia um dia ficar doente com tanto sangue.” 
(Outro colega negro comenta☺ 
ALUNO 2: Mas não significa o mesmo que “Não vou para debaixo da terra”. 
(O Rambo Schwarzenegger pergunta aos colegas, neste mesmo grupo:) 
RAMBO SCHWARZENEGGER: É algum tipo de crítico de poetas? 
(Mais um quadro cênico foi aplicado, empregando, ainda, mudança de plano.) 
(No grupo de Raul, Durrelll e Callie, Callie lê:) 
CALLIE: Tudo bem, ouçam isso. “Não vá suave para dentro daquela  boa noite  a idade 
velha poderia queimar e encerraria o dia. Raiva, raiva contra a noite da luz. 
(Raul pergunta a Callie): 
RAUL: Onde está o código para a noite? 
CALLIE: Noite. É sobre a noite. 
DURRELL: Como, “Não vá suave para dentro da boa noite”? 
CALLIE: É, mas acho que “boa” é sarcasmo. “Não vá suave” é o mesmo que “não vá fácil”. 
RAUL: É o mesmo que “Não vou descer”. 
DURRELL: Se não vencermos somos uns covardes 
 
 
Esse  grupo,  que  aqui  é  mostrado,  discutindo  versos  de  Dylan  Thomas,  será  o 
vencedor do concurso proposto pela professora e o prêmio é um jantar num restaurante 
muito caro da cidade, o qual os alunos jamais pensariam freqüentar, pois a eles esse luxo 
não  era  permitido,  haja  vista  as  condições  econômicas  e  sociais  as  quais  pertenciam. 
Convém  ressaltar  que  o  diretor  não  visualiza a  seqüência  dos  alunos  entregando  as 
respostas à professora, apenas supomos que isso tenha acontecido. Ocorre a cena na qual 
a professora menciona os vencedores do concurso, logo após a cena da biblioteca. 
 




 
88
  O interessante dessa cena – que para nós fica de compreensão difícil, em função 
da legendagem dos poemas nem sempre fiel – é que mostra como a tarefa proposta pela 
professora  aciona  nos  alunos  esforços  de  interpretação  dos  estudantes  e  de  cotejo  de 
temáticas. Nesse sentido, parece que o objetivo da professora é atingido. 
 
  Como vimos, as inferências realizadas pela professora em sala de aula através da 
agregação do cânone literário e a música popular acarretaram não somente a mudança de 
atitude  dos  alunos como  também ocasionaram a  busca pela própria aprendizagem, 
atrelando os saberes aos conhecimentos adquiridos. 
 
  Através dessa produção cinematográfica, evidenciamos que o ensino da Literatura, 
inicialmente, deu-se de forma conturbada, tendo em vista a inexperiência da professora e 
a pouca ou nenhuma 
habilidade educacional
 dos estudantes do Colégio Parkmon. Todavia, 
vale  ressaltar  que  mesmo  ocorrendo,  primeiramente,  de  maneira  tradicional  (quando  a 
professora associa o uso da gramática à Literatura através da abordagem sobre classes de 
palavras), a  caminhada  para  atingir  as  metas  (o  vencimento  do  programa  curricular 
estabelecido  pela  escola  e  a  mudança  de  conduta  dos  alunos)  foi  alcançada, 
evidentemente que com esforço, dedicação e, principalmente, tempo, considerando que a 
escola apresentada no filme em questão não dispunha de muitos recursos audiovisuais ou 
qualquer  outra  ferramenta capaz de auxiliar  a professora na condução e realização das 
atividades que propunha a seus alunos: sem papel para reproduzir textos  para estudo, 
provas; salas de aula super lotadas, ... 
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  É importante salientar, ainda, que Hollywood representou o ensino da Literatura, 
na  escola  pública  norte-americana,  associado  ao  ensino  da  língua  materna,  mas  que, 
convergiu,  no  final  da  narrativa,  para  uma  proposta  mais  abrangente  e  significativa, 
descortinando uma vertente menos tradicional e conservadora, que enfatizasse o texto e 
tudo  que  dele  decorresse.  Assim,  vimos  que  a  proposta  oferecida  pela  professora  – 
apresentar  a  Literatura  através  de  composições  poéticas,  sejam  elas  eruditas  ou 
populares,  privilegiando  a  abordagem  textual,  é  útil  para  criticarmos  e  apontarmos 
condutas semelhantes para o atual ensino brasileiro. De qualquer forma, tendo em vista o 
filme analisado, é pertinente relembrar que o cinema é um importante recurso educativo 
capaz  de  transformar  e  retratar  fatos  que  representem  o  espaço  e  o  tempo  que  ora 
vivemos. 
   
 
5.2.2 Abrindo a cena ... 
O carteiro e o poeta
 
 
  O filme do qual apresentamos algumas cenas para análise representou episódios 
da vida de um exilado político em uma ilha da Itália
33
. No tempo retratado, o Chile, país 
de  origem  da  personagem  principal  dessa  produção  cinematográfica,  atravessava  uma 
crise política, a qual desencadeou o exílio de algumas pessoas que ousavam criticar ou 
registrar fatos  decorrentes de tal ato. 
O carteiro e o poeta
, filme estreado em 1994 na 
Itália  e  dirigido  por  Michael  Radford,  procurou  apresentar  o  ensino  da  Literatura  de 
        
33
  “O  carteiro  e  o  poeta  é  uma  adaptação  do  romance  elaborado  pelo  escritor  chileno  Antonio  Skármeta. 
Inicialmente montado como uma peça de teatro e depois publicado em livro, antes de ser transformado em 
filme, o romance já havia sido traduzido em 15 idiomas. Foi Massimo Troisi (Mário) – um ator comediante 
conhecido  na Itália – que encontrou o romance em uma livraria e se encantou por ele. Logo pediu ao seu 
produtor a compra dos direitos do livro para o cinema, pois acreditava que o carteiro seria o grande papel de 
sua vida. Massimo Troisi, aliás, morreu um dia depois da conclusão das filmagens, após adiar para o final do 
filme um tratamento urgente que deveria realizar” (RUBIM, 2003, p. 14-15). Ver anexo 7 
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maneira nada tradicional, através da narrativa cuja temática é o exílio do escritor Pablo 
Neruda  e  o  seu  relacionamento  com  um  morador  de  pouca  escolaridade,  filho  de 
pescador, carteiro por profissão, com o qual se estabelece um intercâmbio interessante 
sobre questões de criação poética. 
 
  Para  análise  do  filme,  escolhemos  quatro  cenas  representativas  desse  tipo  de 
intercâmbio pedagógico. 
 
 
5.2.2.1 E a cena muda ... 
 
Cena 1 
 
MÁRIO está na varanda, dirigindo-se a Neruda, estabelecendo um diálogo sobre ele estar 
ali parado e citando trechos do livro do poeta “Odes elementares”. 
NERUDA: Não deveria me submeter a comparações e metáforas. 
MÁRIO: Don Pablo. 
NERUDA: Metáforas, mexendo nas cartas. 
MÁRIO: O que é isto? 
NERUDA: Metáforas? (levantando-se) Metáforas são ... como posso explicar, quando fala 
algo, mas compara com outra coisa (entrando na casa). 
MÁRIO: (indo atrás de Neruda) É uma coisa que se usa em poesia? 
NERUDA: (voltando) Sim, também. 
MÁRIO: Por exemplo... 
NERUDA: Por exemplo, quando se diz: “O céu chora”, o que significa? 
MÁRIO: Que está chovendo. 
NERUDA: Muito bem! Isto é metáfora. 
MÁRIO: Simples assim? E por que um nome tão complicado? 
NERUDA: (saindo da casa para a varanda de mão  no bolso) O homem não tem direito 
sobre a simplicidade ou complexidade das coisas (sentando-se). 
MÁRIO: Com licença, Don Pablo. Depois vou embora. Estava escrito no seu livro “O cheiro 
da barbearia me desperta e grito: assassinato”. É uma metáfora também? 
NERUDA: Não exatamente. 
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MÁRIO: (de pé, em frente a Neruda) Eu gostei quando escreveu “Estou cansado de ser 
apenas um homem”. Isso aconteceu comigo, mas nunca soube como dizer isso. Gostei 
muito quando li. Por que “o cheiro da barbearia me desperta e grito: assassinato”? 
NERUDA:  Sabe  Mário,  não  sei  explicar  com  palavras  diferentes  das  que  usei.  Quando 
tentamos explicar, a  poesia  se  torna  banal. Melhor  do  que  qualquer  explicação é  a 
experiência das emoções que a poesia revela para uma alma disposta a compreendê-la. 
 
  Na primeira cena, constatamos uma abordagem diferenciada da Literatura, fora do 
ambiente  escolar  padronizado.  Inicialmente,  o 
poeta
  (Neruda),  interpretado  pelo  ator 
Philippe Noiret, estabelece uma relação entre a teoria  poética, linguagem e poesia. 
Apresenta  uma  concepção  de  metáforas
34
,  através  da  qual  o  personagem  associa 
Literatura à poesia sem atribuir-lhe um fim educativo estrito. O 
poeta
 exilado, com esta 
conversa, pretendia apenas explicar ou simplesmente satisfazer a curiosidade do carteiro 
nativo. No entanto, é a partir de então que a educação de Mário Ruoppolo para a poesia 
como arte começa a ser descortinada. 
 
  Fica  evidente a relação de amizade e a identificação que se estabelece entre os 
dois  personagens.  Pablo  Neruda  desperta  a  curiosidade  e  incentiva  Mário  a  buscar  o 
potencial de significados das palavras, bem como enfatiza a importância da escolha das 
mesmas  para  compor  poemas.  Assim,  Mário  descobre  que  poesia  é  muito  mais  que  a 
leitura de alguns poemas que lhe despertam sensações agradáveis. 
   
Na mesma proporção em que a identificação entre os dois vai se estabelecendo, o 
processo  educativo  se  desencadeia  também,  contudo  de  maneira  diferenciada, 
contrariando  todos  os  princípios  norteadores  da  pedagogia  tradicional  pela  qual  a 
educação  se  dá  em  ambiente  escolar.  Vimos  que,  neste  caso,  a  sensibilização  para  o 
ensino da Literatura se dá fora dos portões da escola. Percebemos, ainda que, no primeiro 
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contato e já na primeira cena de 
O carteiro e o poeta,
 o poeta-professor lançou mão de 
associações  próximas  à  realidade  do  aluno-carteiro, usando  a linguagem coloquial  para 
estabelecer relações significativas à abordagem do ensino. Desta forma, vemos que, assim 
como o poeta, o professor deve estabelecer um vínculo de proximidade com seu aluno 
para  que  o  processo  se  efetive,  utilizando  uma  linguagem  acessível  e  fazendo  uso  de 
alguns recursos,  mesmo que  triviais,  para proporcionar  ao  educando  o  acesso  e  o 
despertar da busca pelas informações e conhecimentos pertinentes. 
 
  Observando essa concepção, constatamos que Mário Ruoppolo busca por si mesmo 
a sua instrução para a composição de poemas, uma vez que tem interesse por poemas de 
expressão de sentimentos, e, após, procura o aconselhamento com quem tem autoridade 
reconhecida para falar sobre o assunto. Assim, podemos, mais uma vez fazer referência 
ao pensamento de Dalton (1991) quando argumenta sobre a acepção de currículo, 
concebendo-o como 
um processo contínuo e complexo de construção de ambiente, 
através do qual os conhecimentos e as relações humanas são reconstruídas a cada dia. 
 
  Ao  reconstruir  conceitos  e  transformar  informações,  o  personagem  de  Massimo 
Troisi percebe que pode jogar com as palavras e que  a sensação provocada pelas 
emoções sugere e revela o conteúdo para o processo de criação poética, sem com isso 
precisar de conhecimentos teóricos e muita erudição a respeito, para compreender que a 
arte e os sentimentos aliados à realidade caminham juntos. 
 
  A partir dessa conversa, Mário descobriu que também poderia escrever poemas e 
se  engajar  em  lutas  sociais  como  o  poeta  Neruda,  pois  já  adquirira  outro  novo 
                      
34
 Ver anexo 08 
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conhecimento – a utilização da figura de pensamento, metáfora, por exemplo – capaz de 
mobilizá-lo à produção textual poética. 
 
  Surge,  assim,  a  primeira  oportunidade  de  ensino-aprendizagem  informal  neste 
filme. 
 
 
5.2.2.2  E a cena muda ... 
 
Cena 2 
 
Na praia (ilha da Itália), Neruda e Mário, sentados na areia, de frente para o mar. 
NERUDA: (declamando) Aqui na ilha há tanto mar. 
O mar e mais o mar. 
Ele transborda de tempo em tempo. 
Diz sim, depois que não 
Diz sim e de novo não. 
No azul, na espuma em um galope 
Ele diz não e novamente sim. 
Não fica tranqüilo, não consegue parar. 
Meu nome é mar, ele repete 
Batendo em uma pedra, mas sem convencê-la. 
Depois com as sete línguas verdes, 
Dos sete tigres verdes, dos sete cães verdes, 
De sete mares verdes 
Ele a acaricia, a beija, a umedece; 
e escorre em seu peito 
Repetindo seu próprio nome” 
Então o que você acha? 
MÁRIO: Estranho. 
NERUDA: Como assim? Você é um crítico severo. 
MÁRIO:  (tentando  explicar)  Não  o  seu  poema.  Estranho,  estranho  como  me  senti 
enquanto estava falando. 
NERUDA: E como se sentiu? 
MÁRIO: Eu não sei, o ritmo das palavras ia de um lado para outro. 
NERUDA: Como o mar? 
MÁRIO: Exatamente. Como o mar. 
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NERUDA: Esse é o ritmo. 
MÁRIO: Na verdade senti enjôo  porque  não consigo  explicar.  Me senti como um barco 
sacudido pelas palavras. 
NERUDA: Como um barco sacudido pelas palavras? 
MÁRIO (apenas gesticula concordando) 
NERUDA: Sabe o que acabou de fazer, Mário? 
MÁRIO: Não, o quê? 
NERUDA: Uma metáfora. 
MÁRIO: Não. 
NERUDA: Sim. 
MÁRIO: Não. 
NERUDA: Como não? 
MÁRIO: Verdade? 
NERUDA: Sim. 
MÁRIO: (fica feliz e sorri) Mas assim não conta porque foi sem querer. 
NERUDA: Querer não é importante. As imagens surgem espontaneamente. 
MÁRIO:  Quer  dizer  que  por  exemplo  não sei  se vou  conseguir  explicar,  mas  o  mundo 
todo, o mundo inteiro, o mar, o céu, como a chuva, as nuvens... 
NERUDA: Pode dizer: etc., etc. 
MÁRIO: Etc., etc. O mundo todo é uma metáfora de alguma coisa? Estou falando besteira. 
NERUDA: Não, nada disso. 
MÁRIO: (fez uma expressão de estranhamento) 
NERUDA:  Mário,  vamos  fazer  um  trato.  Vou  nadar  primeiro  e  refletir  na  sua  pergunta 
(tirando as calças) Depois lhe darei uma resposta. 
MÁRIO: Verdade? 
NERUDA: Sim, verdade! 
 
  Nessa segunda cena, ocorre, mais uma vez, a informalidade do ensino quanto à 
aquisição  de  conhecimentos  e  informações  transmitidas  pelo  personagem  de  Philippe 
Noiret. Esse processo dá-se fora do ambiente escolar, à beira da praia, na ilha citada. O 
personagem Neruda,  no filme, apresenta  o processo de  criação poética –  o poema 
transcrito na fala do personagem - a seu discípulo em contato com a natureza, objeto da 
temática poética desenvolvida. Ao apresentar  o poema,  por meio  da declamação, o 
aprendiz  tem  contato  com  elementos
   
característicos  de  um  texto  poético:  o  ritmo,  o 
vocabulário adequado, as sensações provocadas pelo texto. Cabe lembrar que Mário era 
um sujeito de origem humilde – filho de pescador – que vivia numa vila de pescadores, 
sem muito acesso à cultura de outros povos e países e aos conhecimentos acadêmicos de 
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teoria literária. Apenas conhece o mapa, no qual procura a localização do Chile, quando 
conhece Neruda, ou lê o cartão-postal que recebe dos primos que estão na América. 
 
  É a partir da audição do poema, tematicamente relacionado à paisagem em que 
estão, que o discípulo do poeta exilado descobre que pode jogar com as palavras e que 
estas poderão adquirir o sentido que ele quiser atribuir-lhes, desde que saiba escolhê-las; 
depara-se,  ainda  com  o  ritmo das  palavras  na composição  do poema,  assim como  sua 
importância na versificação, pois  é através dessas características que, no caso, o poeta 
atinge o seu leitor, provocando nele sensações que só as palavras conseguem transmitir. 
Ao declamar 
Aqui na ilha há tanto mar. 
O mar e mais o mar. 
Ele transborda de tempo em tempo.  
Diz sim, depois que não 
Diz sim e de novo não. 
No azul, na espuma em um galope 
Ele diz não e novamente sim. 
Não fica tranqüilo, não consegue parar. 
Meu nome é mar, ele repete 
Batendo em uma pedra, mas sem convencê-la. 
Depois com as 7 línguas verdes, 
Dos sete tigres verdes, dos sete cães verdes, 
De sete mares verdes 
Ele a acaricia, a beija, a umedece; 
e escorre em seu peito 
Repetindo seu próprio nome” 
 
Pablo Neruda provoca em Mário as sensações que o movimento do mar faz quando traz as 
ondas à beira e depois retorna. Pela cadência dos versos, temos a nítida sensação de que 
o balanço das ondas está presente na voz de quem os pronuncia e nos ouvidos de quem 
os  ouve.  Mais  uma  vez, temos  a  presença  da  arte  literária  na  vida  e no  cotidiano  das 
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pessoas, estabelecendo, desta forma, a recepção da obra e das idéias propagadas pelo 
artista ao seu receptor: leitor. 
 
  Relembremos que o mar é uma constante na vida do poeta chileno que adotou o 
pseudônimo  de  Pablo  Neruda  (RUBIM,  2003,  p.16).  O  filme  se  passa  em  uma  vila  de 
pescadores (na Itália), na qual o poeta é exilado e lá passa a compor seus poemas, dentre 
eles os que abrangem a temática do mar. 
 
  Desta  forma,  pode-se  invocar a  reflexão  dos  filósofos  gregos na  Antigüidade, 
conforme Lajolo (2002) quanto à acepção de arte literária: imitação da realidade através 
da palavra, tornando-se uma forma de conhecimento.     
 
  Através dessa conversa, Mário percebe – mesmo de forma não intencional - que foi 
capaz  de  aplicar  o  conhecimento  adquirido  anteriormente  sobre  metáfora  e  sua 
aplicabilidade,  e  que  o  objeto  da  poesia  consiste  na  exteriorização  das  emoções 
provocadas  pela  percepção  e experiências  com  a  realidade. Compreende, então,  que  a 
matéria-prima da poesia são os sentimentos e tudo que os envolve no mundo real, sejam 
aspectos sociais, econômicos, políticos ... 
 
  Importante salientar que não somente o poeta interpretado nesse filme, como todo 
artista, busca no seu cotidiano os subsídios para a sua produção artística. Percebemos que 
o carteiro,  aos poucos,  descobre  que sua vida pode adquirir um outro significado, 
associando sua paixão por Beatrice Russo à poesia. E que, para tanto, é preciso observar 
atentamente o  mundo, as  coisas,  as pessoas,  a natureza e,  principalmente,  imaginar e 
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transcender as observações. Vemos, assim, que fica evidenciado que a imaginação é uma 
faculdade fundamental para o exercício da poesia. 
   
  Na próxima cena, temos o encontro do escritor com Mário e Giorgio no Correio. 
 
 
5.2.2.3 E a cena muda ... 
 
Cena 3 
 
Neruda, declamando um poema. entra no correio onde estão Mário e Giorgio. 
NERUDA:  “Guardei  o  esplendor  do  seu  olhar  secretamente  no  meu  interior,  bem-
aventurada Beatrice”. 
MÁRIO: (sentado, levantando a cabeça) O que ela tem com isso? 
NERUDA: É um poema. 
MÁRIO: Ah, Dante Alighieri? (sentado e cabisbaixo) 
NERUDA: (encostado num balcão) Não, Gabriel D’Annunzio, meu poeta. 
MÁRIO: Seu poeta escreveu sobre Beatrice? Não gostei. 
NERUDA: Estranho (pegando a correspondência que Giorgio lhe entrega) pensei que fosse 
gostar de uma ode à Beatrice. 
NERUDA: (saindo e instigando Mário à poesia) Obrigado e até logo. 
 
 
  Nesse  instante,  mais  uma  vez,  Mário  é  instigado  a  despertar  e  expressar  seus 
sentimentos,  utilizando  as informações adquiridas nas conversas com o personagem de 
Philippe Noiret. Para o personagem de Massimo Troisi, o poeta, além de poeta do amor, 
era visto como um deus, um ídolo, um mestre, a quem venerava pela sua habilidade com 
as palavras e pela história de vida, que pouco conhecia. A significação de 
Neruda
 na vida 
do carteiro é tamanha que o mesmo chega a considerá-lo não só o poeta do amor, mas o 
próprio amor quando o descreve para o chefe do correio Giorgio (Renato Scarpa): 
... a 
mulher dele o chama de “amor”.
 O diretor apresenta claramente a relação de Mário com 




 
98
Neruda  e  a  singular  acepção  de  mestre  quando  lhe  solicita  um  autógrafo  no  livro  que 
possuía do poeta. 
 
  É  interessante  notar  que  Neruda,  para  despertar  o  interesse  de  Mário  a  novos 
conhecimentos literários, parte da realidade e emoções que o próprio vivencia e de que 
não se dá conta, pois, a todo instante, tem a necessidade de viver a vida do poeta exilado. 
O discípulo acredita que poderá adquirir informações ou apoderar-se dos conhecimentos 
de seu mestre só pelo fato de estar próximo a ele ou vivenciando as mesmas experiências. 
Ainda  não  sabe  que o  aprendizado  é um  processo  que  parte  do  seu interior  e  que irá 
encontrar  os  fatos,  o  cotidiano,  a  fim  de  formar  a  realidade,  situações  essas  que  irão 
proporcionar o processo criativo e, como conseqüência, o texto poético. 
 
  Mas, afinal,  o que é um  poeta,  o que é  a poesia? Nas  palavras de Neruda, nas 
cenas iniciais do filme, o aprendizado da poesia, não se dá pela explicação racional, não se 
estabelece 
quando explicamos a poesia, 
pois
 ela se torna banal. Melhor do que qualquer 
explicação  é  a  experiência  direta  das  emoções,  que  a  poesia  revela  a  uma  alma 
predisposta para compreendê-la
; afirma o personagem Neruda e acrescenta: 
a poesia não 
pertence àqueles que a escrevem, mas sim àqueles que precisam dela.
 Já no sentido lato, 
conforme dicionário eletrônico, 
 
Poesia: do Lat. 
poese
 < Gr. 
poíesis
, acção de fazer alguma coisa 
s. f., 
arte de fazer versos; 
os diferentes gêneros de composição poética; 
conjunto de obras em verso, escritas numa determinada língua 
ou próprias de uma determinada época, de uma corrente 
literária, etc. ; 
fig., 
inspiração; 
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estado comovido de alma para comunicar entusiasmo lírico ou 
épico. 
 
 
  Além de instigar Mário ao processo criativo, Neruda desperta-o para a curiosidade 
em descobrir quem é o compositor dos versos declamados por ele mesmo ao entrar no 
correio.  O  poeta  provoca,  a  todo  instante,  não  somente  sensações  que  possibilitem  o 
processo criativo, como também a busca incessante por conhecimento de poemas e de 
autores da poesia universal. 
 
 
5.2.2.4 E a cena muda ... 
 
Cena 4 
 
A cena representa uma gravação feita por Mário com a ajuda de Giorgio e reproduzida por 
Beatrice Russo (Maria Grazia Cucinotta) na estalagem alguns anos mais tarde quando da 
visita de Neruda e Matilde à ilha. O início da gravação se dá com o toque do tango que 
Neruda costumava ouvir enquanto exilado. 
VOZ DE MÁRIO: Querido, Don Pablo, aqui é Mário. Espero que não tenha esquecido de 
mim. Em todo caso lembra-se que uma vez me pediu para falar algo bonito sobre minha 
terra a seus amigos e eu não conseguia pensar em nada? Agora eu sei. Por isso quero lhe 
mandar esta fita falando sobre isso. Se quiser pode mostrar a seus amigos. Ou então pode 
apenas ouvir. (Neruda, Beatrice e Matilde ouvindo) 
A gravação  continua, porém  com Mário  sentado  no  correio  gravando  e falando ao 
microfone. 
VOZ  DE MÁRIO  (enquanto  Neruda  caminha sozinho  na praia, de mãos  nos  bolsos 
pensando  na  narrativa  de  Mário:  “Então,  se  lembrará  de  mim  e  da  Itália.  Quando  foi 
embora daqui pensei que tivesse levado as coisas bonitas com você. Mas agora eu percebi 
que deixou para trás algo para mim. Também quero lhe dizer que escrevi uma poesia, 
mas  não  irá  escutar  porque  tenho  vergonha,  chama-se  “Canção  para  Pablo  Neruda”. 
Mesmo sendo sobre o mar, é dedicado a você.” 
VOZ DE  MÁRIO: (enquanto  Mário e  Giorgio no  mar em  um  barco)  “Se  não  tivesse 
aparecido na minha vida não o teria escrito. Fui convidado para lê-lo em público. Mesmo 
sabendo que minha voz virá tremer, estarei feliz. Vai ouvir os aplausos depois que falarem 
seu nome.” 
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Neruda continua caminhando na beira da praia e pensando nas palavras de Mário. 
VOZ DO LOCUTOR (através de alto-falante): (em uma manifestação popular) camaradas! 
Convidamos os trabalhadores para subirem aqui: Luigi Tronco, Mário Ruoppolo e Antonio 
De Marco. Eles não vieram para falar, mas para declamar uma poesia. Convidamos Mário 
Ruoppolo para subir ao palanque. Ele dedicou este poema ao grande poeta conhecido por 
todos  nós  Pablo  Neruda  (aplausos  e  assovios).  Por  favor,  abram  caminho  para  Mário 
Ruoppolo. 
GIORGIO: (enquanto se dirigem ao palanque em meio à multidão e sirenes) Mário, onde 
está você, Mário? 
LOCUTOR: Mário Ruoppolo! Camaradas, fiquem calmos! Mantenham a calma, camaradas 
(cenas de agressão e violência da polícia contra os operários) 
Neruda pensativo imagina a folha do poema caindo no chão. 
 
   
É bastante perceptível, nesse plano, cada tomada de cena; as imagens captadas 
pela câmera são focalizadas sob os diversos planos: de conjunto, geral e médio, com o 
objetivo  de  reproduzir  o  estado  emocional  do  poeta  Neruda  e  a  relação  de  amizade 
existente entre os dois personagens. 
 
  Interessante, ainda, é lembrar a descrição dessa cena, pois é composta de vários 
quadros cênicos, ora focalizando os personagens (Neruda, Matilde, Beatrice e Pablito) na 
casa de Beatrice, ora enquadrando Pablo Neruda a caminhar pela praia e lembrando da 
voz de Mário falando de seu progresso e desempenho em momento posterior a audição da 
fita.  Essa  seqüência  apresenta  uma fotografia  ora  colorida,  ora  preta  e  branca  para 
estabelecer o contraste, a dualidade dos sentimentos de Pablo Neruda ao saber da morte 
de seu amigo e  discípulo, refletindo sobre o  verdadeiro sentido da poesia e  a sua 
importância como agente de transformação. 
  No início dessa seqüência, o carteiro, agora poeta, já consegue perceber, pensar e 
poetizar  o  mundo,  a  sua  ilha  e  o  seu  povo.  É  capaz,  ainda,  de  fazer  o  seu  caminho 
sozinho, sem  a ajuda e o olhar do mestre. Mário, agora, já não tem mais vergonha de 
falar e expressar  seus sentimentos, exceto de  se pronunciar diante  de  seu mestre; 
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aprendeu a apreender as coisas da vida e do mundo; sente-se seguro, porque adquiriu 
conhecimentos e associou-os às suas emoções. 
 
  Evidenciamos  que  o  processo  pedagógico  ocorreu,  mesmo  não  seguindo  os 
padrões  estabelecidos  pela  sociedade  ocidental:  professor,  aluno,  escola,  conteúdo 
programáticos... A aprendizagem de Mário deu-se a partir da sua inquietude em relação à 
vida  que  levava  na  ilha  onde  morava,  e  a  busca  pelo  conhecimento,  associada  à 
identificação e amizade que nutria pelo poeta comunista fez com que traçasse seu próprio 
caminho,  vislumbrando  despertar  em  outros  o  que  nele  era  desvelado  através  da 
manifestação política. 
 
  Desta forma, compreendemos que o ensino da composição poética aconteceu de 
forma  assistemática,  num  ambiente  totalmente  atípico,  por  meio  de  conversas  e 
experiências trocadas em que o poeta instiga o aprendiz a perceber o mundo a sua volta a 
se sensibilizar para o poder da palavra, a reconhecer o que existe e o que transcende, 
provocando no sujeito aprendiz as sensações e motivações necessárias para estabelecer o 
processo criativo. 
 
  Como vimos, a ocorrência de um 
ensino
, nesse filme, deu-se totalmente fora do 
âmbito  escolar,  que  é  o  local  legitimado  para  a  realização  dessa  função.  No  entanto, 
constatamos que o poeta exilado obteve êxito em sua tarefa com o carteiro e que este 
apreendeu muito mais informações, adquiriu mais conhecimento e experiências, tendo em 
vista que, anteriormente, mal sabia escrever. Através do personagem de Philippe Noiret, o 
processo ensino-aprendizagem se realizou com sucesso e de forma assistemática, já que 
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desencadeou em seu discípulo – Mário Ruopollo – o gosto e o interesse pela poesia, que, 
inicialmente, era apenas para expressar a paixão pela sua amada Beatrice. 
 
  Cabe ressaltar  que o  relacionamento entre  o carteiro, interpretado pelo  ator 
Massimo  Troisi,  e  o  poeta  exilado,  apresentado  pelo  ator  Philippe  Noiret,  suscita  uma 
celebração  da poesia. O diretor –  Michael  Radford –  captou a essência  do romance do 
escritor chileno Antonio Skármeta (RUBIM, 2003) ao transmitir a relação poética existente 
entre os dois personagens, assim como a importância da poesia na vida deles. 
 
  Apreendemos  que  o  processo  de  transformação,  de  conhecimento  do  filho  do 
pescador – o carteiro Mário – teve início desde o primeiro encontro com o escritor Pablo 
Neruda, quando descobriu o verdadeiro significado das  metáforas e  o quanto estas 
poderiam sintetizar suas experiências e sentimentos toda a vida. O poeta transformou a 
vida de Mário, conversando com ele, emprestando-lhe livros, ensinando-o a usar a língua 
para fazer poesia e com ela conquistar sua amada Beatrice Russo e o mundo. Há uma 
intrínseca relação entre a poesia e a vida de Mário Ruopollo e esse desvelamento se dá de 
maneira  simultânea.  Inicialmente  o  carteiro  aprende  compromissos,  metáforas,  ritmos, 
contemplações,  jogo  de  palavras,  relações  fraternas  e  amorosas  e  convenções  sociais, 
pois como diz o próprio personagem 
a poesia não pertence àqueles que a escrevem, mas 
sim àqueles que precisam dela.
 
 
  A aprendizagem do carteiro e do poeta foi sutil. O poeta aprendeu o carinho e a 
dedicação do carteiro para com ele; o carteiro, as relações com a vida, as repercussões 
sociais e, principalmente, as relações com a poesia. 
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  Considerando a temática do filme, a poesia, paralelamente temos a temática das 
relações humanas através da e com a poesia descoberta por Mário Ruopollo e da ensinada 
por Pablo Neruda. O sentimento da amizade foi também comentado por Oliveira (2003, p. 
142) ao observar a presença da figura amiga que conduz o processo pedagógico. No caso 
de Mário,  o  escritor  Pablo  Neruda,  assumiu  a  função  de condutor  da aprendizagem de 
Mário  no  mundo  da  poesia  e  no  mundo  real.  E,  para  o  aprendiz, 
era  bom  estar  junto 
daquele mestre que ajudava a ver as coisas de maneira diferente. 
A intenção do mestre 
ao introduzir seu discípulo no mundo real através da poesia era torná-lo capaz de orientar-
se  sozinho  em  qualquer  espaço,  buscando  em  sua  bagagem  os  conhecimentos  e 
empregando-os. 
 
É  evidente  a  troca  de  sabedorias  entre  os  dois,  pois,  ao  final  do  filme,  nesta 
relação, é Neruda quem aprende com Mário a verdadeira poesia das relações entre mestre 
e discípulo ao perceber e captar as emoções 
in loco
 vividas e externadas na gravação e 
composição  de  Mário,  que  seguiu  fielmente  as  instruções  do  mestre  quando  lhe 
recomendou  que  exercitasse  os  sentidos  na  contemplação  atenta  do  mundo  e  do 
ambiente em que vivia. Eis que contemplamos, então, o desvelamento e o aprendizado da 
poesia,  desta  vez,  não  por parte do  aprendiz  inicial  –  Mário  Ruopollo  – mas  por  Pablo 
Neruda que, ao se deparar com a imensidão do mar e da praia, reconhece que encontrou 
a verdadeira poesia. 
 
O texto que segue é um poema composto por Neruda em homenagem ao amigo 
Mário e aparece depois dos créditos do filme: 
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E foi naquela época que 
a poesia chegou até mim 
Não sei de onde veio 
do inverno ou do rio 
Não sei como ou quando 
Não eram vozes, nem palavras 
nem silêncio, mas da rua 
fui chamado abruptamente 
pelos braços da noite 
e entre tiros violentos 
e em um retorno solitário 
lá estava eu, sem rosto 
E ela me encontrou. 
Pablo Neruda 
 
 
 
 
 
5.2.3 Abrindo a cena ... 
Encontrando Forrester
 
 
 
Encontrando  Forrester
  é  um  filme  de  Gus  Van  Sant  que  nos  proporciona  uma 
reflexão sobre uma prática educacional vivenciada nos Estados Unidos, em formatos que, 
de uma certa forma, nos atingem. A película apresenta a trama baseada na relação entre 
um 
professor
 e um aluno, fora do ambiente escolar. Vale lembrar que esse professor é um 
escritor,  cujos conhecimentos e  saberes são a sua sustentação. O  que o diferencia dos 
demais professores, tanto na película, quanto na realidade, é que o mesmo é um escritor 
que se utiliza dos conhecimentos adquiridos aliados aos saberes para ensinar o que a vida 
lhe presenteou e ensinou. Além disso, o filme apresenta flagrantes de ambiente escolar, 
vistos de diferentes formas pelo seu diretor. As escolas representadas são a pública e a 
privada  e  um  mesmo  aluno  que  tem  a  oportunidade  de  freqüentar  as  duas,  mas  que 
adquirirá o conhecimento fora do âmbito escolar e sem a ajuda daquele formalmente. 
 
  Do filme, analisamos onze cenas. 
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5.2.3.1  Começa a cena ... 
 
Cena 1 
 
Sala  de aula com  quadro de  giz  em quase  toda a  extensão da parede, cadeiras 
universitárias, alunos sentados, comportados, todos negros. Um cartaz colado no centro 
do quadro  apresenta os seguintes  detalhes: a  foto  do  escritor  Poe  identificada  pela 
inscrição seguida de Edgar Allan Poe. Ao lado do quadro, alguns manuscritos feitos pela 
professora. Há, também, cartazes menores colados no canto direito do quadro e acima do 
quadro na parede. Há no outro canto (esquerdo do quadro) 2 arquivos, livros sobre eles. 
A  professora  desenvolve  a  aula  de  Literatura  explanando  sobre  Edgar  Allan  Poe, 
comentando o poema 
O corvo
. Percebe-se um certo entusiasmo da professora ao falar. 
 
PROFESSORA:  Em  1845,  Poe  escreveu  sua  obra  mais  famosa,  “O  corvo”.  Ele  escreveu 
esse poema sob o efeito de cocaína e obcecado com a morte. 
(Um aluno comenta): 
ALUNO 1: Como os Ravens, então. 
(Outro aluno participa com o seguinte comentário): 
ALUNO 2: Um time obcecado com a morte sempre apanha. 
PROFESSORA:  Os  Baltimore  Ravens  são  o  único  time  cujo  nome  vem  de  um  poema. 
Alguém já leu? 
PROFESSORA:  (declamando)  “Numa  temível  meia-noite  /  Ponderava  eu,  fraco  e 
cansado...” 
(A professora não termina de recitar o poema e gesticula como se estivesse instigando os 
alunos a continuar, como quem diz: alguém sabe o resto?) 
PROFESSORA: (interpelando Jamal) Jamal, que tal? 
JAMAL: (respondendo à professora) Não, nunca li. 
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(Neste  momento,  toca  a  campainha  e  enquanto  os  alunos  se  levantam  para  sair,  a 
professora fala): 
PROFESSORA: Quero a monografia terça que vem! 
(Os alunos saem correndo no corredor.) 
 
 
  Considerando a cena descrita, temos claramente a representação de uma aula do 
ensino  tradicional,  na  visão  do  diretor  Gus  Van  Sant.  Percebemos  o  conservadorismo 
presente  desde  o  início  da  cena,  quando  a  câmera  focaliza  o  cenário  de  maneira 
panorâmica,  alternando  o  foco  para  geral  e  médio.  Por  conseguinte,  apresenta  a 
professora centralizando a cena e preocupada com a transmissão do conhecimento. O que 
direciona o pensamento para esse argumento é a disposição física da professora na sala 
de  aula:  centralizada  à  frente  das  classes  dos  alunos.  No  entanto,  um  diferencial  se 
apresenta  nesse  mesmo  plano,  a  professora,  mesmo  explanando  informações 
memorizadas, possui um certo entusiasmo na sua fala, capaz de despertar o interesse de 
alguns alunos para o texto que aborda. 
 
  Mesmo  sendo  perceptível  o  interesse  de  alguns  alunos  quando  da  fala 
entusiasmada  da  professora  –  parece  que  a  mesma  está  embevecida  pelo  poema  que 
declama – não ocorre, nessa cena, a manifestação espontânea dos estudantes presentes 
na classe. O que ocorre é a interpelação da professora a um único aluno – Jamal Wallace, 
protagonista, interpretado por Robert Brown, que se esquiva a essa interpelação. 
 
  Como  vimos, mesmo na  fala  da personagem professora, o diretor  mostra que o 
ensino de  literatura  norte-americano tradicional  é  fundamentado  na  memorização  de 
peças literárias clássicas. Tanto que, em seu último discurso, ela tenta incitar os alunos a 
continuar o trecho do poema declamado por ela. Fica evidente que no processo de ensino 
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predomina a memorização de informações, sem com isso envolver de maneira mais íntima 
o processo de criação e apreciação literária. 
 
  Entretanto, a  professora  propõe  uma  associação  de idéias  capaz  de  despertar o 
interesse e a compreensão por parte dos alunos, tendo em vista que menciona o nome de 
um time de basquete próximo dos estudantes. 
 
Em  seguida,  a  cena  que  se  apresenta  ocorre  no  refeitório  da  escola,  onde  se 
encontram alguns alunos  contando histórias sobre William Forrester – interpretado pelo 
ator Sean Connery - o Janela, um personagem misterioso, que vive recluso; eles desafiam 
Jamal (Robert Brown) a entrar na casa de William.  Jamal, porque temia não ser aceito 
pelo  grupo,  se  sujeita  a  entrar  às  escondidas  no  apartamento  de  Forrester,  a  fim  de 
descobrir que mistérios envolvem esse morador; ele aceita o desafio, vai ao apartamento 
e  se assusta com a  presença do Janela; e,  ao sair,  esquece sua  mochila cheia de 
anotações, redações e livros no apartamento. 
 
Para melhor compreensão, cabe salientar, aqui, que o ensino é ministrado em uma 
escola da rede pública, no Bronx, bairro popular de New York. 
 
 
4.2.3.1 E a cena muda ... 
 
Cena 2 
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No dia seguinte, William atira a mochila de Jamal pela janela. Este verifica se todos 
os  seus  pertences  (livros  e  blocos  de  anotações  com  os  seus escritos)  estavam  nela  e 
percebe  que  suas  redações  foram  rabiscadas  -  com  comentários sobre suas  produções 
textuais - por William. Então resolve ir até o apartamento de William, entrar pela porta da 
frente e pedir que ele leia os seus textos. Jamal escreve e insiste para que William leia. 
 
É a partir dessa cena que o ensino diferenciado começa, aos 35 minutos do filme, 
quando William devolve o texto para Jamal e o convida para entrar em sua casa. Começa, 
também, a  relação de  amizade  entre  os  dois personagens.  Vamos  reconhecer,  mais 
adiante, que haverá um intercâmbio de saberes entre os dois: Jamal e Forrester. 
 
Depois da conversa da diretoria da Escola Pública com Jamal e sua mãe sobre o 
interesse  da  equipe  diretiva  de  uma  Escola  Particular  para  que  Jamal  freqüente  esta 
instituição  em  função  de  suas  habilidades  esportivas,  o  diretor da Escola  Mailor-Callow 
David Bradley o convida formalmente para estudar e jogar basquete pelo Colégio. Nesse 
plano, o diretor apresenta a visão da escola hollywoodiana: compondo o currículo, estão 
as disciplinas formadoras do programa curricular, assim como a preparação para a 
profissionalização esportiva. Ter um  time de basquete representa 
status
 e  poder às 
instituições educacionais. Pudemos notar, também, que as instituições particulares norte-
americanas  disponibilizam  algumas  vagas  a  alunos  de  instituições  públicas  que 
apresentem um certo domínio de conhecimento que lhes possibilite acompanhar as 
atividades  propostas  e  desenvolvidas  por  elas,  porém,  isso  só  é  possível  se  o 
aluno-
carente
  tenha  algo  a  oferecer  à  instituição  que  lhe  traga  algum  proveito;  no  caso,  o 
estudante do Ensino Médio, Jamal Wallace, é um excelente jogador de basquete, capaz de 
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propiciar a obtenção do título da temporada esportiva ao Colégio Mailor-Callow. Trata-se, 
evidentemente, da concepção de identificação dos bem dotados. 
 
Ao chegar à nova Escola (Mailor-Callow), Jamal é recebido pela aluna Claire, a qual 
tece-lhe  o comentário  de que  ali  os  professores não  gostam muito  de alunos que 
participem,  gostam  mesmo  é de  se ouvirem  a si  mesmos. Nessa escola,  a Literatura é 
ministrada  por  um  professor  branco,  severo  e  casmurro.  Jamal,  como  todo  aluno  em 
escola nova, chegou temeroso e, após o comentário da colega, percebeu que o convívio 
não  seria  muito  fácil; no  entanto,  ele  tinha  objetivos: queria  desfrutar  na íntegra  a 
oportunidade que lhe era oferecida para não ter de viver toda a sua vida nas periferias da 
cidade ou sem chance de vencer na sociedade norte-americana. 
 
  Outro  aspecto a  considerar,  nessa seqüência, é  a habilidade  do diretor Gus Van 
Sant ao apresentar o elenco, compondo o grupo de professores da Escola Maillor-Callow 
estritamente por profissionais brancos, inclusive os estudantes de destaque, exceto Jamal 
Wallace que passa a integrar esse grupo. Percebemos que, sutilmente, o diretor Gus Van 
Sant deixa transparecer questões sociais como o preconceito racial e social. Essa evidência 
dá-se nos treinos de basquete quando outros estudantes brancos e abastados rejeitam a 
presença do novo colega, negro e de origem humilde, e que disputará o sucesso com eles. 
 
 
5.2.3.2 E a cena muda ... 
 
Cena 3 
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A primeira aula de Jamal na nova escola é de Literatura. E o professor é sr. Robert 
Crawford. 
 
PROFESSOR  CRAWFORD:  (distribuindo  os  livros  aos  alunos)  Hoje,  começaremos  a  3ª 
leitura exigida para o semestre. Estudaremos um romance que oferece tudo e um autor 
que poderia ter oferecido muito mais. 
CLAIRE: (ao passar o livro para o colega Jamal) É Robert Crawford. Ele está aqui há tanto 
tempo que os prédios. 
PROFESSOR CRAWFORD: (apresentando o autor do livro a ser estudado) Quando William 
Forrester  tinha  23  anos,  em  1953  começou  a  escrever  seu  1º  livro.  Muitos  aspirantes 
queriam  escrever  o  grande  romance  do  séc.  20.  bem,  William  Forrester  conseguiu.  Na 
primeira tentativa. 
CLAIRE: (se dirigindo ao colega) Você já leu? 
JAMAL: Sim. E você? 
CLAIRE: Só uma dúzia de vezes. 
PROFESSOR CRAWFORD: Este foi o único que publicou e até onde sabemos, o único que 
escreveu. O trabalho da semana que vem é lê-lo e me dizer por quê. 
 
 
  Esse episódio reflete a conduta de um professor 
clássico
, que objetiva desenvolver 
o  conteúdo  através  de  tarefas  acumuladas,  além  de  sobrecarregar  o  seu  aluno  com  o 
maior número de informações que for possível no período de aula. Não podemos deixar de 
mencionar que já é a terceira leitura de obra literária para o semestre, o que significa que 
são exigidas muitas leituras e que essas devem ser feitas exaustivamente, a começar pelo 
comentário do professor sobre a biografia do autor. 
 
  Considerando a proposta de leitura sugerida pelo professor Crawford – análise de 
um romance que 
oferece tudo
 e um autor que poderia 
ter oferecido muito mais
 – levamos 
em conta que a recomendação de analisar um romance e um autor vem ao encontro das 
idéias  propagadas  até  há  poucos  anos,  quando  o  ensino  da  Literatura  se  centrava  na 
leitura  de  obras  e  na  memorização  de  aspectos  teóricos  e  fatos  históricos  correlatos. 
Entretanto, não podemos deixar de admitir que, segundo Culler (1999), a Literatura é uma 
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instituição,  uma  atividade
  que  reflete  os  aspectos  culturais  de  uma  sociedade,  de  um 
povo, pois trabalha com a interação dos fatos reais e históricos, através da visão do autor, 
e que a conduta do professor ao propor tal tarefa, pode ser interpretada como reforçando 
as idéias que Culler difunde. Acreditamos ser por isso interessante a sugestão de análise 
proposta pelo professor Crawford, para que o estudante tenha conhecimento dos aspectos 
culturais e sociais de uma sociedade, assim como compreenda a trajetória feita pelo autor 
nesse contexto. 
 
 
 
 
5.2.3.3 E a cena muda ... 
 
Cena 4 
 
A aula de Literatura em Mailor é ministrada em um salão, com cadeiras de talhe 
tradicional; ao fundo paredes com fotografias de grandes escritores, prateleiras com livros, 
quadro de giz à frente. Professor fala do concurso literário. 
 
PROFESSOR CRAWFORD: Saibam que o concurso literário deste ano já foi agendado. Os 
textos  devem  ser  apresentados  antes  das  férias  de  primavera,  ou  seja,  vocês  podem 
procrastinar por mais uns meses (risos dos alunos). Fiquem à vontade para tentar uma 
abordagem mais ativa. 
(Dá o sinal e os alunos se ajeitam para sair. Então, o professor chama.) 
PROFESSOR CRAWFORD: Sr. Wallace, por favor. 
(O rapaz se dirige ao professor e fica à sua frente.) 
PROFESSOR CRAWFORD: Hoje vi o relatório que sua antiga escola enviou. Notas do teste: 
impressionante. Desempenho nas aulas: nem tanto. Esse é o nível de trabalho que devo 
esperar, sr. Wallace? Por que se for, me ajudará a determinar se devo tratar o sr. como 
aluno  ou  como  alguém  que  está  aqui  só  para  empreender...  como  dizer?  (professor 
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guardando o relatório na pasta e tirando os óculos) outras atividades. O seu trabalho lhe 
dará a oportunidade de responder. (O professor guardando a caneta no bolso diz): - Bom 
dia, sr. Wallace. 
(Jamal vira as costas e sai caminhando com outro colega que lhe diz): 
JOHN COLERIDGE: Para sua informação, você reagiu do jeito certo. 
WALLACE: Como assim? 
JOHN  COLERIDGE:  Você  não  falou  nada. Quem  fala  acaba  encrencado.  (estendendo  a 
mão ao colega) John Coleridge (se apresentando ao colega e apertando-lhe a mão) 
WALLACE: (apertando a mão também) Jamal Wallace. 
(Os dois saem pela porta e vão até a rua e continuam a conversa.) 
(Wallace indaga a Coleridge.) 
WALLACE: Quantos já falaram? 
JOHN COLERIDGE: E continuam no curso? 
WALLACE: Não entendi o que você falou. 
JOHN COLERIDGE: (acendendo um cigarro) Não falei nada. 
 
 
 
  A  cena,  ora apresentada,  reflete  o  peso  da tradição  da  escola  já  pelo  ambiente 
físico, com quadros de celebridades na  área literária pendurados  na parede.  Faz-se 
necessário  comentar  a  proposta  do  professor  Crawford,  interpretado  por  F.  Murray 
Abraham: o concurso literário. O concurso consiste na apresentação escrita e oral de um 
texto literário, com abordagem livre a ativa. No entanto, após a divulgação da tarefa, o 
professor tenta intimidar o estudante Jamal, proferindo que conhece a sua trajetória como 
aluno em outra escola e o motivo pelo qual está ali, através de um relatório enviado pela 
escola pública do Bronx. Evidenciamos uma ponta de preconceito racial e social por parte 
desse professor, quando tenta intimidar o novo aluno, dizendo-lhe que as notas do teste 
eram  excelentes  mas  que  o  desempenho  em  aula  não  era  satisfatório.  Ora,  um  aluno 
negro de origem humilde,  de periferia, com aptidões literárias e excelente desempenho 
esportivo,  há  de  provocar  algumas  desconfianças  e  receios.  Então,  percebemos  que  o 
professor é consciente do que entende ser sua função e deixa claro ao estudante que não 
é  porque  ele  possui  habilidades  esportivas,  as  quais  serão  capazes  de  levar  o  time  da 
escola ao sucesso, que será privilegiado em suas aulas. 
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  Observamos  que 
concursos literários
, na  medida em  que enfatizam aspectos 
competitivos e deixam dúvidas quanto aos critérios de julgamento, há muito deixaram de 
ser utilizados nas escolas brasileiras, mas se mantêm na escola representada. 
 
 
5.2.3.4 E a cena muda ... 
 
Cena 5 
 
No apartamento de William Forrester, Jamal e ele conversam. William está lendo, 
quando Jamal lhe pergunta: 
 
JAMAL: Leu todos estes livros? 
WILLIAM FORRESTER: Não. São para impressionar visitas. 
JAMAL: (rindo) Visitas. Nós falamos do seu livro na escola. 
WILLIAM FORRESTER: As pessoas falam dele há anos, mas não dizem nada. 
JAMAL: Eu acho que entendi. Fala de como a vida nunca dá certo. 
William continua sua leitura e responde: 
WILLIAM FORRESTER: É mesmo? Precisa ler um livro para entender isso? 
JAMAL:  Bem,  Crawford  não  entendeu  nada.  Diz  que  o  cara  com  problemas  depois  da 
guerra é você. Seria uma metáfora dos teus problemas com todos. 
WILLIAM FORRESTER: (perguntando a Jamal) Robert Crawford? 
JAMAL: Sim, mas eu acho que é besteira. Acho que você falava de outra pessoa. 
William fecha o livro e fica pensando. Ao fundo se ouve uma voz chamar: 
MASSIE: Sr. Johannsen? 
William coloca o livro sobre uma mesa e responde: 
WILLIAM FORRESTER: (caminhando de roupão até a porta) Sr. Massie. Mais uma viagem 
até o seu lugar favorito. 
MASSIE: (do outro lado da porta fechada) Posso deixar as coisas se quiser. 
WILLIAM: (abrindo a porta) Não, não. Entre. 
MASSIE:  (entrando  e  carregando  umas  caixas,  barulho  de  garrafas)  Como  vai,  sr. 
Johannsen? 
WILLIAM: (sentando-se) Falta meia hora para o anoitecer. Aí você pode voltar em pânico 
para Manhattan. 
MASSIE: Isso deve durar até semana que vem. Suas cartas estão aqui. 
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JAMAL: (da outra sala pergunta) Sr. Johannsen? 
MASSIE: (continua falando com William e tirando as compras das caixas). Aqui estão as 
compras. Paguei suas contas e pus todos os recibos aqui. A telefônica perguntou se ainda 
quer a linha. Nunca é usada. (Enquanto William tira as meias) Eu trouxe suas meias. 
WILLIAM: (se curvando para pegá-las, pergunta) Estão neste saco. 
MASSIE: E a contabilidade mandou o seu cheque mais recente. (enquanto William põe as 
meias) Perguntaram se o sr. descontou o anterior, pois ainda não caiu. 
WILLIAM: (colocando as meias) O que caiu foi o valor dos cheques. 
MASSIE:  (ao  se  levantar,  e  se  depara  com  Jamal,  diz  a  William)  Desculpe,  não  vi  que 
estava com visitas. 
WILLIAM:  Só  estávamos  falando  da  história  dos  automóveis  alemães.  Quer  entrar  na 
conversa? 
MASSIE: Não, parei em local proibido. 
WILLIAM: Claro que parou. 
MASSIE: Vejo o sr. semana que vem. 
WILLIAM: Só se eu tiver azar. 
Massie sai e bate a porta. 
JAMAL: Dê um descanso para o cara e faça as compras você mesmo. E por que usa meias 
do avesso? 
WILLIAM:  Porque  elas  são  mal  projetadas.  As  costuras  ficam  dentro,  machucando  os 
dedos. Certas culturas acreditam que dá sorte vestir algo do avesso. 
JAMAL: E você acredita nisso? 
WILLIAM: Não, mas é como rezar: não se arrisca nada. E eu saio, sim. Quem você acha 
que limpa essas janelas? Agora, quanto a esse seu professor como se sentiu quando ele 
disse o que você não podia fazer? 
JAMAL:  (enquanto  William  caminha até  a  outra  sala  e pega  uma  máquina  de  escrever 
manual) Como se ele se achasse superior. 
WILLIAM:  Então  mostre  o  que  pode  fazer.  Por  que  as  palavras  que  escrevemos  são 
sempre melhores do que as que escrevemos para os outros? Saia. Sente-se. (enquanto 
William põe o papel na máquina e começa a datilografar) Vá em frente. 
JAMAL: Ir em frente com o quê? 
WILLIAM: Escreva. 
JAMAL: O que está fazendo? 
WILLIAM:  (datilografando)  Estou  escrevendo,  como  você  vai  estar  quando  começar  a 
bater nas teclas. Algum problema? 
JAMAL: Não, só estou pensando. 
WILLIAM: Não, nada de pensar. Isso vem depois. Você escreve a primeira versão com o 
coração e a reescreve com a cabeça. O primeiro segredo para escrever é escrever. Não 
pensar. (retira o papel da máquina e entrega a Jamal, que fica surpreso e diz: 
JAMAL: Jesus! (na frente da máquina sem saber o que escrever) 
William anda com um copo na mão. 
JAMAL: Será que um dia você vai se sentar? 
William vai até um arquivo e retira um texto entrega a Jamal. 
JAMAL: “Uma estação da perfeição da fé”? O que é isto? 
WILLIAM: Comece a copiar. Às vezes, só o ritmo da datilografia já nos leva da página 1 a 
2. E, quando sentir suas próprias palavras, comece a escrevê-las. 
Jamal começa a datilografar. 
WILLIAM: (gritando com Jamal) Bata com força, pelo amor de Deus. 
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Jamal obedece. 
WILLIAM: Sim! Sim! Agora você é o cara, mano! 
 
 
 
  Até  o  presente  momento,  nesse  filme,  havia  apenas cenas  de  ensino  formal  na 
escola, mas a descrita acima revela característica de um ensino informal. O que ocorre no 
apartamento de William Forrester é a condução e preparação de um discípulo para a arte 
literária. O escritor desafia o aprendiz a escrever inicialmente por escrever, deixando fluir 
as  emoções  e  sentimentos,  sem  se  preocupar  com  a  racionalidade  ou  técnica.  Para  o 
escritor,  o  sucesso  na  escrita  provém,  no  primeiro  momento,  em  dar  vazão  aos 
sentimentos e, no segundo, a ordenação racional com aplicação de técnicas. 
 
  Essa atividade será a propulsão das produções textuais de Jamal, pois é com essa 
tenacidade que desenvolverá a disciplina necessária para a elaboração de um bom texto, 
conforme projeta Forrester. 
 
 
5.2.3.5 E a cena muda ... 
 
 
Cena 6 
 
 
 
(Na escola particular, Wallace passa pela sala do professor Crawford, que ao vê-lo chama-
o:) 
PROFESSOR CRAWFORD: Sr. Wallace. 
WALLACE: (voltando para atendê-lo) Professor Crawford. 
PROFESSOR CRAWFORD: (conversando com Wallace, enquanto este se dirige para entrar 
na  sala)  O  seu  último  trabalho  mostrou  muitos  progressos,  comparando  com  os 
anteriores. 
WALLACE: Obrigado. 
PROFESSOR CRAWFORD: Sim, em quanto tempo o escreveu? 
WALLACE: Escrevi ontem à noite. 
PROFESSOR CRAWFORD: Ontem à noite? (rindo) bem, preciso terminar umas coisas aqui. 
Bom dia. 
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(Wallace sai da sala.) 
 
 
 
  Como  vimos  na  cena  descrita  acima,  pelo  diálogo  travado  entre  os  dois 
personagens,   o professor não  acredita em progressos  significativos  de um aluno,  haja 
vista  as  informações  que  este  tem  sobre  seu  discípulo,  pois  para  o  professor, 
considerando  toda  a  sua  experiência  na  Escola  Mailor-Callow  (conforme  comentário  da 
colega Claire que ele desempenha suas atividades profissionais há tanto tempo quanto os 
prédios),  é impossível fazer com que  um  aluno produza um  texto  literário de boa 
qualidade em pouco tempo. Para esse professor um bom texto literário deve ser escrito 
com paciência, devem ser amadurecidas as idéias, reescritas algumas partes da redação 
para aprimoramento. Todo esse aparato exige tempo e dedicação, pois requer uma certa 
técnica. 
 
  Mais uma vez, constatamos a limitação do olhar por parte do professor, que está 
habituado  a  desenvolver  sua  prática  educacional  com  um  grupo  de  alunos  da  camada 
social mais abastada, que freqüenta uma escola particular. Tal fato nos autoriza a refletir 
e até a comentar sobre a conduta do professor que, devido a sua falta de sensibilidade 
para perceber a aptidão do aluno, não é capaz de ultrapassar os seus preconceitos e a sua 
frustração,  e  está    impossibilitado  de  perceber  e  acreditar  que  esse  aluno  possui 
realmente grande sensibilidade literária, seleciona suas leituras, tem o hábito da leitura e 
da escrita, mesmo que a isto não seja obrigado e, ainda, grande habilidade esportiva – é 
um grande jogador de basquete. 
 
 
5.2.3.5 E a cena muda ... 
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Cena 7 
 
No  apartamento  de  William  Forrester,  os  dois  assistem  a  um  programa  de  tv 
(business show) 
 
LOCUTOR: Correto. Escolha outra. 
PARTICIPANTE: Pássaros, por US$ 600. 
LOCUTOR: Resposta “De cor vibrante, tem o nome que já foi de Vivien Leigh”. 
WILLIAM: (se antecipa e responde) Sanhaço escarlate 
JAMAL: Não. O que é “sanhaço escarlate”? 
WILLIAM: O que é sanhaço escarlate? 
JAMAL: Viu? Precisa conhecer as regras. 
WILLIAM:  (virando-se  para  Jamal)  É  de  um  autor  que  você  nem  conhece  “Teu  dever 
chama alada da primavera / É apenas amar e voar e cantar”. Ele escreveu isso sobre o 
canto do sanhaço. O canto das novas estações, da nova vida. 
JAMAL:  É  de  James  Lowe,  cara.  Sei quem  é  o  autor.  (enquanto William  bebe) Escolho 
“Suposições equivocadas por US$ 800, Alex. Já viu sanhaços escarlates aqui? 
WILLIAM: (levantando-se e falando) Eles não se afastam do parque. (vai até a cozinha, 
pega uma garrafa e põe a bebida no copo, conversando com Jamal). Seu professor não 
cobriu você de elogios hoje, certo? 
JAMAL: Não exatamente. 
WILLIAM: (voltando para a sala) Precisa saber algo sobre Robert Crawford. Ele escreveu 
um  livro,  alguns  anos  depois  do  meu  e  todas  as  editoras  o  rejeitaram.  Uma  decisão 
acertada.  Em  vez  de  escrever  outro  livro,  ele  resolveu  ensinar  outros  a  escrever 
(sentando-se) 
JAMAL: Como sabe tudo isso? 
WILLIAM: Apenas lembre-se: professores que  amargam frustração podem ser muito 
eficazes ou muito perigosos. 
  A partir dessa descrição, percebemos a Literatura como parte do patrimônio 
cultural, comum, pois, através da conversa informal e de um jogo, o escritor interpretado 
por Sean Connery identifica, apresenta e recupera aspectos não conhecidos ou esquecidos 
pelas pessoas que habitam o ambiente. Dessa forma, a visão do diretor Gus Van Sant é 
resgatar, através da cena de 
show business
, saberes que fazem parte da chamada alta 
cultura e da formação pessoal, os quais servirão de subsídios para a composição literária. 
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  Assim  sendo,  o  jogo  visualizado  nessa  seqüência,  além  de  uma  modalidade  de 
conhecimento é, também, uma prática social, 
na medida em que se apresenta como uma 
atividade  humana com  objetivo  de  transformar  a realidade através da  relação  entre os 
seres humanos e o mundo 
(ZINANI e SANTOS, 2004, p. 67)
. 
   
  Ao  questionar  o  significado  de  algumas  expressões  como 
sanhaço  escarlate
  o 
aprendiz percebe, mais uma vez, que, assim como a escolha das palavras, a associação 
delas aos diversos campos do conhecimento é imprescindível para organizar a linguagem 
e, assim, expressar a identificação de si próprio e do mundo. 
 
  Transportando  essas informações  para a educação e  o ensino  da Literatura, 
perceberemos que a harmonia com as idéias difundidas por Nely Novaes Coelho, 2000, p. 
24, 
a Literatura  é  um  autêntico e complexo  exercício  de vida  que  se  realiza  com  e na 
Linguagem  –  esta  complexa  forma  pela  qual  o  pensar  se  exterioriza  e  entra  em 
comunicação com ou outros pensares.
 
 
 
 
5.2.3.7 E a cena muda ... 
 
Cena 8 
 
Jamal na casa de William. 
JAMAL: Sabe quanto tempo trabalhei nisso? 
WILLIAM:  (levantando-se)  Não  é  “Uma  estação  da  perfeição  da  fé”.  Já  parecem  umas 
três. 
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JAMAL: (enquanto William caminha lendo o que escreveu até a sala que Jamal está. Está 
tão concentrado que nem me ouve, certo? Posso até perguntar por que nunca se mudou 
daqui sem levar bronca. 
WILLIAM: O terceiro parágrafo começa com uma conjunção “E”. Nunca deve iniciar uma 
frase com uma conjunção. 
JAMAL; Claro que posso. 
WILLIAM: Não. É uma regra rígida. 
JAMAL:  Não,  não. Veja bem,  era  uma  regra  rígida.  Às  vezes,  a  conjunção  no  início dá 
ênfase à frase. E talvez o autor queira isso. 
WILLIAM: (voltando-se para Jamal com um copo na mão e a folha em outra. E qual é o 
risco? 
JAMAL:  O  risco  é exagerar  no  caso.  É  uma  distração  e  pode  dar  ao  texto  um  aspecto 
prolixo. Mas na maior parte dos casos, o uso do “mas” ou “e” no início não é firmemente 
proibido, embora muitos professores o proíbam. Alguns grandes autores ignoram a regra 
há anos. Você é um deles. 
WILLIAM: (caminhando até Jamal) Você pegou algo que é meu e o tornou seu. É uma 
façanha e tanto (largando o papel à frente de Jamal) 
JAMAL: Obrigado 
WILLIAM: O título ainda é meu, não? 
JAMAL: Acho que sim. 
WILLIAM; (virando-se) Foi o bairro que mudou, não eu. 
JAMAL: Sem essa. Mudou caramba. 
WILLIAM: “Mudou caramba”? Que diacho de frase é essa? Aqui dentro não fale como você 
fala lá fora. 
JAMAL: Eu estava te zoando. Foi  uma brincadeira. (enquanto William senta-se) Vamos, 
fale como era o bairro quando o seu livro ainda era lido. 
WILLIAM: O que você disse? 
JAMAL: Nada. 
WILLIAM: Você disse quando meu livro ainda era lido. Não disse? 
 
 
 
Nessa transcrição, vemos claramente, pelo diálogo entre os dois personagens, que 
há um  resgate, por  parte do escritor, de valores da estilística literária.  Mas, ao mesmo 
tempo, constatamos a concepção predominante de Literatura hoje, aplicada pelo aprendiz, 
quando interpreta e argumenta em relação ao uso das regras rígidas na composição  dos 
textos, contrariando os ensinamentos do  professor informal. Dessa forma, vemos numa 
mesma cena, a contraposição entre os valores antigos e novos, demonstrados pelo velho 
(professor-escritor) e pelo novo (estudante Jamal), assim como concepções do processo 
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de  criação  tradicionais  e  contemporâneos.  É  possível,  entretanto,  que  a    posição  de 
William seja mais a de alguém está desafiando Jamal para levá-lo à reflexão. 
 
  A película nos proporciona refletir sobre a prática educacional nos dias atuais. As 
cenas em evidência nesse filme descortinam a reflexão de alguns conceitos e práticas na 
educação ocidental: qual a função da escola, como ela deve promover a aprendizagem, 
como  deve  se  dar  a  relação  entre  professor  e  aluno.  Nesse  caso,  vimos  que  o 
relacionamento entre o escritor Forrester e o aluno Jamal é de interação, ocorrendo entre 
os dois personagens uma troca de experiências sedimentadas no conhecimento,  na 
confiança, na participação, na curiosidade, no prazer e na amizade. 
 
 
5.2.3.8 E a cena muda ... 
 
Cena 9 
 
Wallace entra na sala de aula de Literatura na Escola de Mailor-Callow. O professor 
Crawford está atrás, próximo às fotografias dos grandes escritores na parede. 
 
PROFESSOR CRAWFORD: Algum em particular? Às vezes fico aqui de manhã. Somente eu, 
os aspirantes e todos eles (olhando para as fotografias) 
WALLACE: (mostra um bilhete, enquanto o professor se senta) Tinha um bilhete pedindo 
que eu viesse vê-lo. 
PROFESSOR  CRAWFORD:  Sr.  Wallace,  acho  que  é  hora  de  ter  um  discurso  honesto  e 
aberto sobre seus textos (guardando páginas na pasta) 
WALLACE; Pensei que estivesse gostando. 
PROFESSOR CRAWFORD: Dos seus trabalhos recentes? Estou gostando muito. Não, 
senhor Wallace (levantando-se, tirando os óculos). A questão, no caso de seus trabalhos 
recentes  não  é  se  eles  são  bons, mas  se  eles  não são  bons  demais.  A rapidez  do  seu 
progresso de sua antiga escola para esta é insólita. A ponto de me levar a escolher entre 
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duas conclusões: ou o senhor foi abençoado com um dom que se manifestou de chofre ou 
está obtendo inspiração em outro lugar. Tendo em vista sua educação anterior e o seu 
passado sei que me perdoará por tirar minhas próprias conclusões. 
WALLACE: Eu escrevi esses textos, cara! 
PROFESSOR CRAWFORD: Então, não se importará em provar. O próximo trabalho é para 
daqui a 15 dias. Reservarei tempo para que venha à minha sala (pegando suas coisas). 
Quero que faça o trabalho lá (saindo). Enquanto isso, se quiser falar sobre alguma coisa. 
 
Constatamos,  aqui,  a  desconfiança do  professor  da Escola  Mailor-Callow,  Robert 
Crawford, em relação ao processo criativo do aluno. Considerando o histórico do aluno na 
escola pública,  cujo desempenho não era significativo e que, agora, o progresso é 
bastante expressivo, o professor acredita que o estudante esteja se apoderando de idéias 
e  textos  que  não  são  seus.  Como  vimos  anteriormente,  esse  professor  apresenta  uma 
pedagogia clássica, expondo a teoria em sala de aula, analisando autores e obras, mas em 
nenhum  momento,  o  diretor  mostrou  alguma  cena  de  aproximação  ou  afetividade  do 
mesmo  com  seus  alunos,  mas  sim  o  seu  distanciamento.  Tendo  em  vista  que  Robert 
Crawford é também um escritor, o comentário realizado por ele anteriormente - 
Quando 
William Forrester tinha  23 anos,  em 1953  começou  a escrever  seu 1º  livro. Muitos 
aspirantes  queriam  escrever o  grande romance  do  séc. 20. bem, William Forrester 
conseguiu. Na primeira tentativa
. (...) 
Este foi o único que publicou e até onde sabemos, o 
único  que  escreveu.  -
    e  pela  revelação  de  William  Forrester
  -  Ele  escreveu  um  livro, 
alguns anos depois do meu e todas as editoras o rejeitaram. Uma decisão acertada. Em 
vez de escrever outro livro, ele resolveu ensinar outros a escrever. (...) Apenas lembre-se: 
professores que amargam frustração podem  ser muito eficazes ou  muito perigosos. -
 é 
compreensível a reação do professor com o aluno, pois ele acredita que sua tarefa, agora, 
é ensiná-lo  a escrever e se o aluno já o sabe, portanto, sua função fica esvaziada. Por 
isso, a dupla frustração: não ser necessário para o desenvolvimento de Jamal e, talvez, o 
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estudante  possuir  aptidões  e  a  técnica  que  ele  gostaria  de  ter  tido  quando  da  não-
publicação de seu livro.
 
 
 
 
5.2.3.9 E a cena muda ... 
 
Cena 10 
 
Wallace, entrando  na sala  de  aula e  os alunos entregando  os textos  para o 
concurso. 
 
PROFESSOR CRAWFORD: A tradição de entregar textos do concurso no último dia parece 
continuar por mais um ano. 
Wallace atira seu trabalho sobre os demais, olhando o professor. O trabalho a ser inscrito 
no concurso é o texto intitulado “Uma estação da perfeição da fé”. 
PROFESSOR  CRAWFORD:  (batendo  as  mãos)  Senhoras  e  senhores,  podem  prestar 
atenção? Por favor (mostrando e lendo anotações no quadro de giz pequeno á frente). Se 
não se incomodarem “Antes do fim do pecado ou da dor a morte veio, amiga e zelosa / 
levou o broto para o céu”. Neste momento entra Claire e senta-se ao lado de Wallace. O 
professor  prossegue:  Muita  gentileza  sua  aparecer.  Isso  não  faz  parte  do  poema. 
(Crawford continua a leitura do poema, mostrando o trecho no quadro): “E ali o instou a 
desabrochar.” Alguém? (professor batendo as mãos) Uma hesitação matutina, algo maior 
que  de  costume.  Senhor  Coleridge  (este  levantando-se).  Por  favor.  Senhor  Coleridge, 
quantos alunos diria que estão aqui hoje? (professor caminhando) 
COLERIDGE: Não tenho certeza (muito tímido) 
PROFESSOR CRAWFORD: Por que não nos oferece uma estimativa? 
COLERIDGE: 30? 
PROFESSOR CRAWFORD: 30. Desses 30 nenhum sabe quem é o autor deste trecho. Acho 
isso  notável.  Concorda,  senhor  Coleridge?  É  melhor  retrocedermos  um  pouco  senhor 
Coleridg., A que conclusões, se é que existem, nos leva isso? 
COLERIDGE: Está falando do autor? 
PROFESSOR  CRAWFORD:  De  qualquer  coisa.  Acha  alguma  das  palavras  insólita? 
(professor caminhando de mão no bolso) Pode considerar este o momento adequado para 
responder. 
COLERIDGE: (gaguejando) “Instou” 
PROFESSOR CRAWFORD: “Instou. Por que é insólita? 
COLERIDGE: Porque parece velha. 
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PROFESSOR  CRAWFORD:  (caminhando  na  sala,  sempre  na  frente).  Parece  velha,  não 
parece? E sabe por que parece velha? Porque é. Tem mais de 200 anos. É anterior ao seu 
nascimento, bem como o do seu pai e o do seu avô. Mas isso não justifica o fato de o 
senhor não saber quem é o autor, senhor Coleridge (professor com ar de desdém) 
COLERIDGE: (com ar sem graça, totalmente constrangido e humilhado) Lamento, eu não. 
PROFESSOR CRAWFORD: O senhor, entre todos aqui deveria saber quem é o autor. Sabe 
por quê, senhor Coleridge?  (professor  pegando o giz  e se  dirigindo ao  quadro)  Repito: 
sabe por quê? 
WALLACE: (falando baixinho para o colega) É só dizer o teu nome, cara. 
PROFESSOR CRAWFORD: (virado para o quadro, escrevendo, vira-se) Com licença. Tem 
alguma contribuição, senhor Wallace? 
WALLACE: Sugeri que ele dissesse seu nome. 
PROFESSOR CRAWFORD: E por que seria útil que o senhor Coleridge dissesse seu nome? 
WALLACE: Porque esse é o autor. 
PROFESSOR  CRAWFORD:  Muito  bem,  senhor Wallace.  (virando-se  para o quadro  e 
escrevendo  o  nome  de  Coleridge.  Talvez  não  precise  sobreviver  através  do  basquete 
(limpando as mãos uma na outra) Agora na página... Pode-se sentar, senhor Coleridge. 
PROFESSOR CRAWFORD: página 120 do livrinho azul... 
WALLACE: Mediante 
PROFESSOR CRAWFORD: (tirando os óculos e olhando para Wallace) Perdão? 
COLERIDGE: (baixinho a Wallace) Não faça isso. 
WALLACE: (olhando para Coleridge e depois para o professor) O senhor disse “sobreviver 
através do basquete”. “Através” indica espaço físico. “Mediante” define um modo. Deveria 
ter dito “mediante”. 
PROFESSOR CRAWFORD: (meio consternado) Está me desafiando, senhor Wallace? 
WALLACE: (sem perder o equilíbrio) Não mais do que o senhor desafiou Coleridge. 
PROFESSOR  CRAWFORD:  (desafiando  Wallace)  Talvez  o  desfecho  tenha  sido  mal 
direcionado. “É a melancólica verdade... até...” 
WALLACE: “... os grandes têm primos pobres.” Dickens 
PROFESSOR CRAWFORD: (continuando o desafio) “Ouvirás o galope do cavalo...” 
WALLACE: Kipling 
PROFESSOR CRAWFORD: (alterando-se) “As grandes verdades começam...” 
WALLACE: Shaw 
PROFESSOR CRAWFORD: “O homem é o único animal...” 
WALLACE:  “...  que  cora  ou  que  precisa  “corar”  (se  ajeitando  na  cadeira)  Mark  Twain. 
Vamos, professor Crawford. 
PROFESSOR CRAWFORD: (se altera, aponta o dedo para a porta) Saia daqui. Saia daqui. 
WALLACE: (pegando sua mochila, levanta, olha para o professor) Sim, eu vou sair. 
 
 
  O que vimos descrito acima, é uma disputa entre professor e aluno. Ambos lutam 
pela  exibição  do  conhecimento de  trechos  de poemas  e seus autores. Além disso, 
percebemos  o  conhecimento  da  Literatura como  um  ato  de  memorização,  no  qual 
predomina a visão historicista, a automatização das informações. Não verificamos, aqui, a 
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associação dos conhecimentos literários ao prazer, à sensibilidade, à busca pelo contágio 
do outro e pela recepção da linguagem, provocando no leitor ou nos ouvintes sensações 
de encanto com a harmonia das palavras, ou com o seu poder expressivo. 
 
Ao sair da sala fica claro o conselho que Claire deu ao colega no primeiro dia de 
aula dele, uma vez que os professores gostam mesmo é de ouvir a si próprios e não de 
alunos que participam. Mais uma comprovação do ensino tradicional, no qual o aluno não 
tem voz. 
 
  A atitude do professor ao solicitar que o aluno se retire da sala de aula, demonstra 
a sua insegurança e o clima de competição entre os dois. Naquele momento, o professor 
não é o único a deter o conhecimento, ele percebeu que esse aluno pouco necessita da 
sua  ajuda para  aprender  a  arte literária  e  isso  abalou a  sua  autoridade  de  mestre. 
Posteriormente, Jamal é acusado de ter plagiado uma obra de Forrester e se prenuncia 
sua expulsão. 
 
 
5.2.3.10 E a cena muda ... 
 
Cena 11 
 
Wallace se dirige à sala de Literatura, cuja porta de entrada tem uma faixa “110º 
Simpósio Literário Anual de Mailor-Callow”. Wallace entra na sala, olhando para o fundo 
onde estão localizadas as fotografias dos grandes escritores e senta-se, vira-se para ver 
quem  entra.  O  professor  Crawford  vem  entrando  com  os  textos  nas  mãos,  olha  para 
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Wallace e coloca-os sobre o púlpito à frente. Outro aluno entra na sala. Também entra 
Claire, que lhe pergunta: 
 
CLAIRE: Esse lugar está livre? 
WALLACE: Acho que sim. 
CLAIRE: (sentando-se ao lado de Wallace) Não pensei que veria você aqui. 
WALLACE: Ainda é a minha escola. Se me quiserem fora, terão que me expulsar. 
CLAIRE: E vão expulsar. 
WALLACE: Tanto faz. 
(Claire ajeita-se e pega na mão de Wallace que também segura a sua. Um aluno está à 
frente, no púlpito, fazendo a leitura do seu texto. Quando termina sua leitura, o professor 
se dirige ao púlpito. Enquanto isso, William Forrester entra na sala.) 
WILLIAM FORRESTER: Senhor Crawford. (enquanto o professor o olha). Posso ler algumas 
palavras? 
(Claire, assim como os outros alunos, sem saber por que William está ali, pergunta): 
CLAIRE: O que ele está fazendo aqui? 
PROFESSOR CRAWFORD: (entusiasmado, caminhando em direção a William Forrester para 
cumprimentá-lo) Sim, é claro. Faça-nos o favor. 
WILLIAM  FORRESTER:  (cumprimenta  o  professor)  Obrigado,  professor  (dirige-se  ao 
púlpito e se apresenta, lendo a seguir o texto “Perder a família” e fala da amizade que 
teve com Jamal). 
 
(O professor Crawford agradece sua visita inesperada e fala da qualidade de suas palavras 
e pergunta-lhe por que estava ali.) 
WILLIAM  FORRESTER:  Vim  em  nome  da  amizade  por  Wallace  e  porque  eu  o  ajudei  a 
encontrar suas palavras. 
 
 
Neste momento,  todos os  participantes  aplaudem, apesar  do  chamamento  da 
advertência  do professor  Crawford.  Então,  o  diretor  do  Conselho  aceita  a  versão  de 
Forrester e aceita o texto produzido por Wallace; Jamal sai com William Forrester da sala 
aplaudido por todos. 
 
  É evidente que o professor Crawford, conforme dito no comentário da cena 
anterior, não desempenhou sua função de maneira eficiente e eficaz como mediador entre 
produção e apreciação artística, pois apenas possibilitou a Wallace a atividade de criação 
artística, mas não deu crédito ao produto criado pelo aluno, ou, em outras palavras, não 




 
126
 

acreditou no 
vôo artístico que desconhece fronteiras
 (MAFRA, 2003) do artista contido no 
aluno. 
 
Observamos  que  os  filmes  analisados  apresentaram  instituições  educacionais  de 
ensino fundamental e  médio, escolas públicas  e particulares. As escolas públicas foram 
estereotipadas  como  decadentes,  marcadas  por  pichações  nas  paredes  e  muros,  com 
alunos de diferentes etnias, sem valorização  e qualificação do grupo discente e docente, 
pois no primeiro filme estudado, a protagonista – professora Louanne – era bacharel em 
Literatura Inglesa. Já as escolas particulares representadas nos filmes em questão, eram 
suntuosas, de arquitetura clássica, predominando a organização e regramento do espaço 
escolar, com foros dos ilustres da instituição penduradas nas paredes das salas de aula, 
salas  distintas para  cada disciplina e  organizadas  com  cadeiras  e mesas,  birôs,  mapas, 
globos, quadros em excelente estado, material fotocopiado, livros... 
 
  É  interessante  comentar  que  tanto  no  filme 
Mentes  perigosas
,  quanto  em 
Encontrando  Forrester
  os  professores  de  Literatura  apresentam  textos  poéticos,  de 
escritores diferentes, cuja temática é a mesma: a morte, a droga. 
 
  Outro aspecto a salientar e que está presente nos dois filmes hollywoodianos é o 
preconceito  racial,  apresentado  nos  filmes 
Mentes  perigosas
  (quando  diretor  tenta  se 
auto-afirmar diante da professora branca e diz que precisa disso, pois não sobreviverá na 
selva porque é negro)  e 
Encontrando Forrester
 (quando os  colegas não  aceitam a 
presença de Jamal Wallace como integrante do time de basquete). 
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  Evidenciamos  a  diferença  entre  os  2  professores  de  Literatura,  no  filme 
Encontrando Forrester:
 na Escola Particular, o professor é tradicional e severo e expõe a 
teoria – o que sugere uma leitura de escola tradicional e conservadora - , enquanto que a 
professora  da  escola  pública  se  entusiasma  com  o  que  diz  e  recita,  estimulando  o  seu 
aluno,  mesmo  ele  não  participando  porque  muitas  vezes  não  tem  conhecimento  para 
tanto.  Já  em  Mentes  perigosas,  a  professora  Louanne,  a  protagonista,  é  um  bastante 
liberal, aplicando uma pedagogia mais flexível, que se engaja na história do seu aluno e o 
estimula a buscar e traçar o seu próprio caminho, pensando por si só. 
 
 
 
 
 
 
           6 JÁ VI ESSES FILMES ANTES 
 
 
Pensar sobre metodologias, novas diretrizes para conduzir o estudante ao caminho 
do  aprender  a  ler  e  a escrever,  no  momento  atual,  é  imprescindível,  pois estamos  em 
plena época de importantes mudanças em nossa forma de vida (mídia, tecnologia, etc). 
Os  caminhos  são diversos  e nem  sempre os  mais  harmônicos. O  mundo  atravessa um 
período de explosão tecnológica, no entanto, não está preparado ou se preparando para 
tal acontecimento. Com os meios de comunicação social em alta velocidade, faz-se mister 
repensar, analisar, expandir e diversificar nossas perspectivas de educação, pois, paralelo 
a tudo isso, agravam-se, também, as desigualdades sociais. 
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Diversas correntes teóricas e diversos campos da Educação defendem a concepção 
de que  é  preciso acompanhar as transformações do mundo,  pois só assim o  estudante 
conseguirá aprender a lê-lo e a inserir-se nele.  Esse processo poderá ocorrer através da 
aquisição  de  conhecimentos  aliados  a  uma  série  de  fatores  desde  emocionais  aos 
tecnológicos. 
 
Considerando o uso das tecnologias aplicadas como suporte da aprendizagem, o 
presente  estudo buscou  relacionar  a sétima arte  e a  arte  literária, assim analisar a 
aproximação entre o cinema e a condução do processo de aprendizagem da arte literária. 
 
Atualmente,  o  ensino  da  Literatura  ainda  está  atrelado  a  conceitos  tradicionais, 
uma Literatura muito presa à história da Literatura e a estéticas literárias. Muito pouco ou 
quase nada se tem visto ou trabalhado numa abordagem contextualizada.  Citemos como 
exemplo a canção popular, que é uma forma de arte (Literatura é arte), arte-poética, que 
traz  em  si  inúmeras  significações,  tanto  léxicas,  quanto  de  forma  ou  conteúdo,  e,  no 
entanto, está esquecida ou vista simplesmente como uma forma de expressão menor. No 
entanto,  na  concepção  de  educação  predominante  atualmente,  ela  poderia  ser  vista  e 
analisada  como  fonte  de  expressão  subjetiva,  através  da  qual  o  autor  extravasa a  sua 
realidade e os seus conceitos, isto é, transcende o seu mundo, o seu ambiente, atingindo 
outras dimensões do ser humano, capaz de encontrar eco no recôndito do homem. 
 
  Eis que o que se apresenta é o conceito de Literatura definido por Marisa Lajolo 
(2001, p. 47) 
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O mundo representado na literatura – por mais simbólico que seja 
– nasce da experiência que o escritor tem de sua realidade histórica 
e social. O universo que o autor e leitor compartilham, a partir da 
criação do primeiro e da recriação do segundo, é um universo que 
corresponde  a  um  asíntese  –  intuitiva  ou  racional,  simbólica  ou 
realista  –  do  “aqui”  e  “agora”  da  leitura,  ainda  que  o  “aqui”  e 
“agora” do leitor não coincidam com o “aqui” e “agora” do escritor. 
 
 
 
Desta forma, a Literatura busca na realidade o simbólico capaz de representar o 
universo do  escritor e  do  leitor;  no entanto,  ao  mesmo tempo  em que  busca essa 
realidade, transcende-a através da imaginação. 
 
A  Literatura  se  incumbe  de  registrar,  contar,  informar  e  suscitar  no  homem 
sentimentos  que  o ligam  com o  mundo e  com variadas experiências.  Legitimando  essa 
concepção, temos o comentário de Oliveira (2003, p. 140) 
 
Ao  fruir  as  percepções  se  reconstrói  o  mundo,  e  expressar  essa 
reconstrução é uma nova criação. Significar e encontrar formas de 
expressá-la  é  a  atividade  poética  por  excelência:  mudar  a 
substância  das  coisas;  dar  forma  aos  nossos  sentimentos  e 
impressões; conhecer outros mundos. Viajar ... 
 
 
 
  Essa representação da Literatura é evidente nos três filmes analisados – 
Mentes 
perigosas, O carteiro e o poeta e Encontrando Forrester
 . Nas três películas estudadas, são 
mostradas seqüências que visualizam o poder da Literatura em retratar os sentimentos do 
homem  em  relação  ao  mundo.  Em 
Mentes  perigosas
,  através  da  análise  do  poema  de 
Dylan  Thomas  e  da  canção  de  Bob  Dylan,  propostos  pela  professora  aos  seus  alunos, 
identificamos  claramente  o  poeta  e  cantor  citados  expressando  suas  emoções  frente  à 
realidade e ao mundo. Já em 
O carteiro e o poeta, 
o diretor Michael Radford apresenta a 
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temática da Literatura sob outro ângulo, mas evidenciando, sempre, o poder que a mesma 
possui sobre  as pessoas  e as  transformações que  pode  provocar  no  indivíduo  e na 
sociedade. Nesse caso, apresenta a Literatura através das composições poéticas do 
escritor chileno Pablo Neruda, interpretado pelo ator Philippe Noiret, contando sobre seus 
amores e ideais de igualdade. O diretor oferece ao público a visão lírica da poesia como 
agente  transformador  do  mundo;  dessa  forma,  através  da  poesia de Neruda,  o mundo 
poderia se sensibilizar à história da ditadura chilena e abriria espaço em outros países para 
alertar a  população das  conseqüências dessa situação. O  personagem  Pablo Neruda 
suscita em seu discípulo, Mário, os mais profundos sentimentos: de busca por uma vida 
melhor, tendo em vista que o mesmo não se conformava com a vida de pescador em uma 
ilha da Itália, elaborando mais as suas vivências, a fim de se conhecer melhor e poder 
ajudar a comunidade de  pescadores para  não se deixar  iludir  por falsas  promessas 
políticas. 
A  poesia  como  arte  literária  é  uma  constante  nesse  filme,  pois  o  personagem 
Mário, interpretado pelo ator Massimo Troisi,  descobre o sentido da sua busca e morre 
fazendo
 poesia
. 
 
Dentre o sentido e as buscas do aprendiz Mário, está, segundo Bernardo Jefferson 
de Oliveira (2003, p. 137) 
a aprendizagem do mundo, do processo de conhecimento e do 
desejo  de  ser  compreendido  e  amado.
  Já  mencionamos  que,  para  o  aprendiz,  o  poeta 
exilado era considerado o poeta do amor, conhecido pelos belos poemas que compunha 
às mulheres, apesar do Giorgio - chefe do correio - insistir em nomeá-lo de poeta social, 
que era outra de suas facetas, evidenciada por Oliveira (2003, p. 139) ao apresentar o 
seguinte argumento: 
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O carteiro chega até a escrever uma poesia, mas a maior delas é 
sua aprendizagem  do  mundo,  que ensina  a  todos, personagens e 
espectadores, a perceber de uma maneira especial as coisas à sua 
volta.
 
 
 
 
A Literatura também está presente no filme 
Encontrando Forrester
, cuja temática é 
semelhante  à  do  filme  do  diretor  Michael  Radford:  mostra  o  escritor  William  Forrester, 
representado pelo ator Sean Connery, auxiliando um jovem aluno com talentos literários e 
esportivos  a  escrever  e  fazer  uso  disto  para expressar  o  mundo  no  qual  está  inserido. 
Desta vez, a Literatura é o caminho capaz de afastar o jovem Jamal Wallace, interpretado 
por Robert Brow, do mundo das drogas e da mesmice. 
 
A  apropriação  de  imagens  dos  filmes  analisados  é  essencial  para  pensarmos  a 
Literatura, entendendo que ela aflora sensações diferenciadas na mente dos espectadores. 
Identificamos,  assim,  a  (re)criação  plurissignificativa  dos  símbolos  que  representam  a 
realidade e sua conformidade com a linha da reflexão que compreende a Literatura em 
sua dimensão estética, provocando sentimentos, sensações e ressonâncias plurais. 
 
  As manifestações artísticas que brotam da vida comum e que, através de símbolos, 
falam do povo, da educação, da cultura, da arte e do país estão delineadas nas tramas em 
estudo.  E,  atrelada  as  mesmas,  está  a  Literatura.  Observamos  que,  nas  produções 
O 
carteiro  e  o  poeta 
e 
Encontrando  Forrester 
a  Literatura  está  associada  ao  processo  de 
produção escrita e, em 
Mentes perigosas,
 apenas  à apreciação e interpretação literária. 
Vale ressaltar que, nos dois primeiros filmes, os diretores enfatizam a produção escrita ao 
apresentar, respectivamente, as tentativas de composições poéticas por parte do carteiro 
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e  as  redações  do  discípulo  Jamal.  No  decorrer  destes  filmes,  a  proposta  é  sempre  a 
criação,  a  expressão  dos  sentimentos  de  forma  escrita,  enquanto  que,  em 
Mentes 
perigosas,
  o  olhar  do  diretor  focaliza um  outro  viés  do  ensino  da Literatura,  o qual  se 
apresenta em ambiente escolar padronizado – escola, sala de aula, professores, alunos – 
e traz a idéia de Literatura como compreensão e interpretação de fatos do cotidiano e de 
sentimentos, mergulhados numa estratégia pedagógica que explora os aspectos sociais e 
antropológicos da educação, através de desafios propostos aos alunos. 
 
  Considerando o exposto acima, em 
Mentes perigosas
, o enfoque para o ensino da 
Literatura,  através  das aulas descritas  nas  cenas no capítulo  anterior,  é voltado para  a 
compreensão e interpretação dos poemas oferecidos para análise à turma pela professora, 
ou seja, a arte literária é vista de forma apreciativa, ao contrário do que é evidenciado nos 
outros  dois  filmes  em  estudo  – 
O  carteiro  e  o  poeta  e  Encontrando  Forrester
  –  cujo 
enfoque é também dado à produção literária, isto é, ao processo de criação artística. No 
primeiro  caso,  foram  narradas  as  cenas  da  professora  Louanne  dissecando  trechos  de 
poemas de Dylan Thomas e da canção de Bob Dylan; isto configura a análise literária, com 
estudo e aplicação de vocabulário, associação de idéias, etc; por outro lado, nas outras 
duas produções cinematográficas, retrata-se o procedimento  de composição da arte 
literária, através das redações dos alunos e aprendizes – Jamal em 
Encontrando Forrester
 
e  Mario  em 
O  carteiro  e  o  poeta 
  -  o que  representa  a  preocupação  dos  professores-
escritores com a qualidade literária, pois é a criação final do escritor que irá possibilitar ao 
leitor  a  audiência  de  sensações,  interesses  e  concepções  captados  pelo  olhar  do  ser 
humano - no caso, o autor - frente aos fragmentos mundanos. 
 




 
133
 

Contemporaneamente,  o  profissional 
professor
  tem  sido  motivo  de  estudo  por 
parte  de  muitas  tendências,  pois o  papel  que  esta figura  desempenha  na  sociedade 
envolve mudanças, concepções, valores e experiências bastante complexas. Muito se tem 
discutido  acerca  da  educação  e  do  ensino  e  os  professores,  em  algumas  discussões, 
aparecem como idealizadores do ensino que acreditam na sua tarefa como educadores. 
Para  alguns,  o  conceito  de  professor,  no  momento,  está  atrelado  à  competência 
profissional, que, por sua vez, está relacionada à forma como desenvolve suas atividades 
em sala de aula, habilitação profissional, educação continuada. 
 
  A idealização da educação e da aprendizagem – entendida como uma visão 
romantizada  das  mesmas  -  por  parte  do  professor  é  uma  constante  no  filme 
Mentes 
perigosas
, no qual a professora Louanne se envolve de tal forma com a rotina escolar e a 
vida daqueles alunos que em nenhum momento, o diretor apresenta-a com vida pessoal e 
social  que  não  tenha  envolvimento  com  os  estudantes  da  escola  pública.  Para  a 
professora,  a  sua  competência  está  atrelada  à  afetividade  e  ao  social.  Ela  busca 
incessantemente 
salvar
 aqueles alunos do meio em que vivem, tirando-os do mundo das 
drogas, do tráfico, da prostituição. Em outras palavras, o diretor John N. Smith apresenta 
uma  professora  preocupada  e  engajada  no  processo  histórico,  econômico  e  social  da 
comunidade  onde  trabalha.  Não  podemos  esquecer  de  ressaltar  que  a  professora,  nas 
cenas iniciais do filme, preocupada com o comportamento dos alunos e com a forma como 
irá atingi-los no processo pedagógico, aparece lendo alguns livros de Psicologia aplicada. 
Mais uma vez, aparece a idéia de que, além de professor, o docente deve desempenhar a 
função de psicólogo, familiar, amigo, e que, na bibliografia especializada, ela encontrará 
soluções. 
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  Ainda  com  referência  à  idealização  do  professor  –  visto  numa  perspectiva 
engrandecedora  -  na  produção  cinematográfica 
O  carteiro  e  o  poeta
,  o  próprio, 
representado na  figura  do  escritor  Pablo  Neruda,  é  idealizado  pelo  discípulo  Mário 
Ruoppolo. Para este, o professor-escritor é um ídolo, aquele que possui nas mãos e na 
mente a solução para todos os problemas da vida e do mundo. Na imagem que o carteiro 
faz  do  seu  mestre,  a  transformação  do  mundo  é  possível  pelas  palavras  dispostas  no 
papel,  o  que  se  harmoniza  com  as  acepções  1  e  2  de  Literatura  apresentados  pelo 
dicionário Aurélio: 
a arte de compor ou escrever trabalhos artísticos em prosa ou verso; o 
conjunto de trabalhos literários dum país ou duma época.
 
 
  Podemos relembrar, ainda, a idealização da figura do professor em outros clássicos 
do cinema, como 
Sociedade dos poetas mortos (1989)
, dirigido por Peter Weier, no qual o 
professor  John  Keating,  personagem  representado  pelo  ator  Robin  Williams,  é  o 
responsável  pela  trajetória  de  quatro  estudantes  que  encontram  nele  o  referencial  que 
procuram.  O  mesmo  professor  ensina  a  Literatura  de  modo  diferenciado  dos  demais 
professores, destacando-se pela metodologia aplicada, capaz de despertar o interesse dos 
alunos  que  há  muito  não  se  interessavam  por  essa  disciplina  e  os  conteúdos 
programáticos  componentes  da  mesma.  Essa  idealização  ocorre  devido  ao  fato  de  o 
professor, além de ter uma relação afetiva próxima do grupo, apresentar a Literatura de 
maneira  criativa,  diferenciada,  apenas  aplicando  o  que  revela  Mafra  (2003,  p.  11)  ao 
afirmar  que 
a  escolha  de  se  trabalhar  com  a  literatura  reside  justamente  nesta 
possibilidade  que  ela  tem  de  ser  o  espaço  constitutivo  de  diferentes vozes.
  Ou  seja, o 
professor possibilita a emergência de diferentes vozes em cada aluno. Quando o professor 
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Keating apresenta a Literatura de forma não convencional, está de acordo com o conceito 
de Literatura de Ezequiel Theodoro da Silva (1990, p. 21), que é o seguinte:  
 
Literatura: palavra em liberdade, de infinitos caminhos e direções, 
puxando o interlocutor para a prática da participação e do prazer. 
Das  caminhadas  curtas  ou  longas,  da  penetração  nas  surpresas 
impactantes  da  ficção,  resulta  sempre  um  olhar  diferente,  talvez 
mais inteligente, mais sensível, mais humilde... 
 
 
 
  É esta a atitude do professor de 
Sociedade dos poetas mortos:
 proporciona 
caminhos e direções que levarão o aluno à prática da participação e do prazer de maneira 
sensível, que reflete a interação dos fatos reais e históricos e sua relação com o indivíduo 
– conforme pensamento  de Culler (1999)  – e isso  é o que faz os alunos idolatrarem o 
professor a ponto de chamá-lo, na sua despedida, de 
captain, my captain.
 
 
  Em tais  contextos,  está a figura do aluno, que, em  meio  a uma sociedade 
impregnada de preconceitos, ensinamentos e práticas cerceadoras de vivência, vem em 
busca de conhecimento e de formação, a fim de sobreviver socialmente e aprimorar-se. 
Desse  modo,  o  conhecimento  –  entendido  de  forma  ampla  -  torna-se  o  instrumento 
básico, o qual lhe permitirá a ampliação do poder de escolha na sua vida em sociedade. 
  Esse  aspecto fica evidente  nas  três  películas analisadas: 
Mentes  perigosas,  O 
carteiro  e  o  poeta  e  Encontrando  Forrester.
  O  preconceito  e  práticas  limitadoras  estão 
presentes em  dois  dos  filmes  estudados: 
Mentes  perigosas  e  Encontrando  Forrester.
  O 
preconceito é retratado  em ambos os  filmes; na produção de John N. Smith, dá-se em 
relação à turma de alunos 
especiais, inteligentes
, cuja composição é exclusivamente de 
alunos estigmatizados como de pouca habilidade para a aprendizagem, além do fato de 
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serem negros, latinos e muitos clandestinos. Já em 
Encontrando Forrester
, o preconceito 
se  apresenta  de  forma  mais  amena.  O  único  a  sofrer,  claramente,  é  o  aluno  Jamal 
Wallace,  que,  ao  entrar  na  escola  particular  Mailor-Callow,  é  visto  com  certo  desdém, 
inicialmente porque é negro e vem de uma escola pública da periferia. Esse é o primeiro 
tipo  de  preconceito  sofrido  pelo  referido  aluno  (racial);  há,  ainda,  o  preconceito  por, 
apesar de suas condições, possuir habilidades esportivas e literárias. Ora: a visão que é 
apresentada pelo diretor Gus Van Sant é de que o aluno não poderá desenvolver mais que 
uma habilidade ou  aptidão,  porque senão será desacreditado. Não é possível,  nem 
permitido, a um negro, vindo de escola pública de periferia, se destacar. Nos dois filmes, 
os  personagens  buscam  na  escola  os  conhecimentos  e  informações  que  os  levarão  a 
crescer  e  interagir  de  uma  forma  mais  ampla  no mundo.  Relembramos  a  fala  da 
professora  Louanne  quando  diz  aos  seus  alunos  que,  se  eles  souberem  ler  poesia,  se 
tornarão  capazes e  poderão ler toda  e qualquer coisa  com  a qual tenham  contato.  Em 
outras palavras, a professora incentiva o grupo de alunos a buscar na interpretação do 
poema de Dylan Thomas e na canção de Bob Dylan temáticas que estejam relacionadas a 
suas  vidas,  o  que  lhes  descortinará  a  chave,  a  resposta  para  os  questionamentos  e 
agruras que a vida lhes impõe. Quanto ao personagem de Jamal, em 
Encontrando 
Forrester
, este busca o conhecimento e as informações não somente na escola. Busca por 
si só o desenvolvimento do seu talento e, para isto, conta com a ajuda do amigo e escritor 
William Forrester. Para ele e sua família, o esporte e a Literatura é o caminho para sair do 
Bronx e não cair na marginalidade. 
 
Outro aspecto a considerar, nas películas analisadas, é a temática da amizade. Há 
que se admitir que  os diretores  das produções  cinematográficas têm  a intenção  de 
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apresentar a amizade como um fator desencadeador e estimulador da 
aprendizagem
. Não 
podemos  deixar  de  observar  que  professores  e  alunos  assumem,  além  da  relação 
profissional,  uma  relação  de  amizade.  Em 
Mentes  perigosas
,  destaca-se  a  relação  de 
amizade da professora Louanne com a turma, mais especificamente com alguns alunos, 
sobrepujando puramente a relação profissional. Já em 
O carteiro e o poeta,
 predomina, 
em toda a trama, a amizade do poeta Pablo Neruda conquistada pelo carteiro. Na película 
Encontrando  Forrester, 
não  se  apresenta  uma  visão  diferenciada  das  demais  citadas; 
todavia, cabe ressaltar que a relação de amizade apresentada não se concretiza apenas no 
âmbito do  escritor  William  Forrester  e o  aprendiz  Jamal  Wallace,  mas também  entre o 
estudante e seus colegas. 
 
  Nos  múltiplos  espaços  dos  filmes  em  questão,  surge,  ainda,  a  oportunidade  de 
vivenciarmos,  através das  cenas apresentadas,  várias  dimensões da amizade  e  sua 
importância.  A  apresentação  constante  dessa  temática,  encontrada  nas  três  produções 
cinematográficas, expõe-nos a linguagens e  expressões que  compreendem o  mundo 
imaginário e o mundo real. 
 
  Os filmes nos brindam com uma multiplicidade de olhares sobre comportamentos, 
criando  um  momento  de  reflexão  sobre  os  resultados  adquiridos  no  processo  de 
aprendizagem da arte literária e da relação de amizade existente entre professor e aluno. 
Conforme Oliveira (2003, p. 138) em 
O carteiro e o poeta
 
A amizade dos dois põe às claras como a aprendizagem do mundo 
é uma contínua construção de sentidos, uma troca de experiências 
e uma forma de amor. Nela vemos que a compreensão que cada 
um de nós tem das coisas é uma forma de ressignificação. 
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  Continuamos a abordagem da relação amizade e aprender, tão bem evidenciada 
nos  filmes  em  estudo,  tanto  em 
Mentes  perigosas
,  ao  apresentar  o  envolvimento  da 
professora Louanne na vida de seus alunos, tentando inseri-los nas normas dominantes da 
sociedade  e  tirando-os  da  marginalidade,  através  de  conhecimentos  divulgados  sobre 
pessoas que os próprios consideravam famosos e que representam a vida e o cotidiano 
através de manifestações artísticas; quanto em 
O carteiro e o poeta, 
ao exibir cenas do 
percurso do carteiro no mundo da poesia e no mundo real, guiado pela convivência com 
Neruda;  e  em 
Encontrando  Forrester, 
a  partir  das  cenas  que  mostram  o  processo  de 
criação  e  aprendizagem  da  produção  textual  por parte  do  aluno Jamal, conduzido pelo 
professor-escritor  Forrester.  Nesse  caso,  a  relação  de  amizade  perpassa  o  processo  de 
aprendizagem  tanto  da  professora  Louanne,  do  morador  da  ilha  com  o  poeta  exilado 
Neruda, quanto do estudante e do escritor recluso Forrester, estabelecendo o que Larrosa 
(1998, p. 174) diz sobre a amizade e o ato de ler o mundo: 
 
Mas o problema da lição em seu envolvimento com o ensinar e o 
aprender e em sua implicação com amizade e a liberdade não é o 
problema de como ler bem, mas o de como ler de verdade ou, se 
quisermos, o de como uma lição pode ser uma verdadeira leitura, 
uma verdadeira aprendizagem na amizade e na liberdade.
 
 
 
  Há que se perceber o mundo mostrado aos discípulos pelos mestres e que cabe ao 
leitor
 desse mundo dispor-se a conhecê-lo, a compreendê-lo, através da linguagem com 
que ele se expressa e da liberdade de expressão em que o próprio mundo nos incita a 
participar.  Nas  três  películas  analisadas,  vimos  que  os  protagonistas 
se  colocaram  em 
disposição de escutar a palavra que vem
 (LARROSA, 1998, p. 182) e usaram a liberdade 
de aplicá-la. 
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  A visão dos diretores se harmoniza com o pensamento de Larrosa (1988, p. 183) 
sobre o ato de ensinar a ler e escrever e a importância da amizade entre os envolvidos 
neste processo: 
 
Ensinar  a  ler  é  produzir  esse  deixar  escrever,  a  possibilidade  de 
novas  palavras,  de  palavras  não  pré-escritas.  Porque  deixar 
escrever  não  é  apenas  permitir  escrever,  dar  permissão  para 
escrever, mas estender e alargar o que pode ser escrito, prolongar 
o  escrevível.  A  leitura  torna-se,  assim,  no  escrever,  uma  tarefa 
aberta,  na  qual  os  textos  lidos  são  despedaçados,  recortados, 
citados,  in-citados  e  ex-citados,  traídos  e  transpostos, 
entremesclados com outras letras, com outras palavras. Os textos 
são  entremesclados com  outros  textos.  Por  isso, o  diálogo da 
leitura tem a forma de um tecido que constantemente se destece e 
se tece de novo, isto é, de um texto múltiplo e infinito. 
 
 
 
Continuando  o  percurso  estabelecido  pelas  idéias  de  Larrosa  (1988)  acerca  do 
ensinar  e  a  relação  de  amizade  entre  as  partes  envolvidas,  concluímos  o  pensamento 
abordando a conduta da professora Louanne  em 
Mentes  perigosas
, ao  proporcionar 
atividades aos alunos utilizando-se de canções populares e poemas; do professor-poeta 
em 
O carteiro e o poeta 
que propicia ao discípulo carteiro a oportunidade de perceber o 
mundo,  senti-lo  e  escrevê-lo;  e  do  professor-escritor  recluso  em  seu  mundo,  o  qual 
viabiliza a concretização da veia artística latente em seu pupilo, incitando-o a deixar fluir 
as idéias e as palavras. Desta forma, é evidente que todos os professores analisados nos 
filmes 
estenderam e alargaram o que pode ser escrito, prolongaram o escrevível. 
 
É importante lembrar que a Literatura vem assumindo cada vez mais o papel de 
agente  transformador  e  que  muitos  profissionais  do  ensino  da  Literatura  têm  buscado 
caminhos diferentes, dinâmicos e, principalmente, prazerosos de despertar no indivíduo o 
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interesse  pelas  informações  e  conhecimentos,  além  de  teorias  que  esta  difunde.  Para 
tanto, tem-se buscado associar outras formas de arte que complementem o ensino da arte 
literária,  a  fim  de  concretizar  o  que,  no  Brasil  hoje,  é  sugerido  pelos  PCNs:  relacionar 
todas as formas de conhecimentos e teorias. Assim, muitos estudiosos têm-se ocupado 
em aliar a sétima arte a esta arte tão antiga que é a Literatura, para que o processo de 
ensino se desenvolva de forma mais fecunda. 
 
  Desta  forma,  percebemos  que  existem  muitos  estudos  acerca  dessa  temática  – 
cinema e literatura – e de como o cinema pode contribuir para despertar o interesse do 
aluno pela Literatura,sendo utilizado como recurso audiovisual, assim como a Literatura e 
o professor de Literatura são apresentados nas produções cinematográficas atuais. Tendo 
em vista esta nova tendência – o cinema como suporte  na sala de  aula –  muitas 
universidades  brasileiras, recentemente,  vêm solicitando,  conforme já relembramos, em 
seus exames vestibulares, na área de Letras, Comunicação e História, uma lista de filmes 
como  base  da  prova  da  Literatura.  Evidentemente  essa  proposta  causou  controvérsia. 
Muitos professores e alunos têm contestado tal conduta, pois acreditam que as leituras 
obrigatórias de obras literárias são imprescindíveis e que, a partir da proposta dos filmes, 
a leitura será esquecida pelos alunos. No entanto, há o grupo inovador, apostando nesta 
nova  proposta,  pois  acredita  que  o  cinema  aliado  à  leitura  facilitará  a  ampliação  dos 
horizontes e apresentará uma nova visão da obra, vista sob outra ótica, relacionando-a ao 
contexto atual. Além do mais,  há que se considerar que o cinema é uma prática social 
freqüente na atualidade, o que facilitaria, e muito, o conhecimento de obras literárias que 
despertam pouco interesse dos estudantes. 
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Ora, apesar de radical a mudança, é importante lembrar que o objetivo primordial 
do  vestibular  na  área  de  Comunicação,  Letras,  História,  muito  mais  do  que  em  outras 
áreas  do  conhecimento,  é  avaliar  a  competência  de  leitura  e  interpretação  do  aluno 
candidato. Não  podemos  esquecer,  por  outro  lado, que  uma  das funções  da arte  é 
provocar no indivíduo-leitor sensações e sentimentos que desconhecem fronteiras. Assim, 
se cinema é  arte, conseqüentemente, temos que lembrar que a sua função como tal é 
expressar,  através da linguagem cinematográfica (cenas,  personagens  caracterizados, 
indumentárias, gestos e pontos de vista) fatos e personagens que  possibilitem não 
somente  o  conhecimento  como  também  a  crítica,  o  lazer  e  o  entretenimento 
(OSTERMANN, 2003). 
   
Para  finalizar,  relembramos o  quanto a  Literatura  está  intimamente  ligada  ao 
cinema,  pois  ambas  as  artes  associam  a  elas  a  realidade  de  um  povo,  de  cultura,  de 
crenças, de experiências  e outros fatores. Vejamos o pensamento de Fantin (2004, p. 2) 
a respeito do uso do filme como recurso: 
 
(...) sabemos que o  significado  cultural  de um  filme é  sempre 
constituído no  contexto  em  que  é  visto  ou  produzido  e  que  os 
filmes não são apenas eventos culturais autônomos, pois é a partir 
de mitos, crenças, valores e práticas sociais das diferentes culturas 
que as narrativas orais, escritas ou audiovisuais ganham sentido. 
 
 
 
 
 
Cabe observar que, dentre as propostas do cinema, está a de criar possibilidades 
para o aparecimento  de novas alternativas à educação, a qual poderá utilizar-se dessa 
arte para abordar conceitos de outra estética artística. Reconhecemos que o cinema como 
artefato  cultural  pode  também  se  transformar  em  uma  bela  possibilidade  de  enxergar 




 
142
 

tanto  o  ensino  da Literatura quanto  a educação em  geral. Dessa forma, percebemos  a 
proximidade das duas artes – cinema e Literatura – tanto pela intencionalidade como pela 
receptividade  com  que  podem  contar,  uma  vez  que  fazem  parte  do  cotidiano  do  ser 
humano do mundo atual. 
 
  Procuramos,  assim,  apresentar  um  olhar contemporâneo sobre  os  efeitos  do 
cinema e sua representação na educação. As obras cinematográficas em estudo revelam a 
capacidade criativa tanto do cinema em querer representar as múltiplas facetas do ensino 
da Literatura em diferentes esferas, quanto do professor/artista sobre o mundo atual. 
 
Assim, não há motivos para preocupação por parte dos mais conservadores, pois o 
cinema além de oferecer outra visão dos fatos narrados em uma obra literária, registra 
fatos, acontecimentos históricos  através do imaginário. E o contato da produção com o 
espectador provocará o vôo artístico tão sonhado pelo escritor e diretor. 
 
  Dessa  forma,  penetrando  a  transparência  estética  dessas  imagens  imensas, 
entendemos  as manifestações  que  podem  ser  entendidas  como  o sentido da Literatura 
que  acentua  a  dimensão  estética  do  cinema,  propiciando  uma  forma  de  educação  da 
sensibilidade pela e para a imagem. 
 
  Enfim, cabe acentuar que a proposta de envolver filmes e arte literária, através das 
obras cinematográficas selecionadas, que  celebram a  educação de  maneira artística, 
caracterizou uma bela oportunidade de enxergar a educação e o cinema sob outra luz. As 
diversas facetas da vida, esculpidas nas imagens selecionadas, oportunizaram-nos novos 
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olhares  capazes  de  conceber  mais  uma  parte  do  mosaico  que  compõe  a  história  da 
educação e arte literária aliada ao cinema. 
  O  encadeamento  e  a  leitura das  imagens dos  filmes analisados ressaltam a 
dinâmica de uma educação/ensino que se transforma em infinitas associações, às vezes, 
imperceptíveis –  em um  primeiro olhar  -  ao  olho  humano,  às  vezes  fazendo  aflorar 
sensações  na  mente  do  espectador.  Essas  acontecem  sob  ou  contra  a  perspectiva  do 
artista,  adquirindo  contornos  entre  o  real  e  a  ficção,  utilizando-se  de  metáforas 
decorrentes das vertentes teóricas e da leitura dos sentidos enigmáticos atribuídos pelos 
diferentes espectadores. 
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       ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha Técnica 
Título Original: Dangerous Minds 
Gênero: Drama 
Tempo de Duração: 99 minutos 
Ano de Lançamento (EUA): 1995 
Estúdio: Buena Vista Pictures 
Distribuição: Buena Vista International 
Direção: John N. Smith 
PRESSUPOSTOS 

PARA O ESTUDO 
1 :  MENTES PERIGOSAS 
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Roteiro: Ronald Bass, baseado em livro de Louanne Johnson 
Produção: Jerry Bruckheimer e Don Simpson 
Música: Lisa Coleman, Wendy Melvoin e Coolio 
Direção de Fotografia: Pierre Letarte 
Desenho de Produção: Donald Graham Burt 
Direção de Arte: Nancy Patton 
Figurino: Bobbie Read 
Edição: Tom Rolf 
 
Elenco 
Michelle Pfeiffer (Louanne Johnson) 
George Dzundza (Hall Griffith) 
Courtney B. Vance (George Grandey) 
Robin Bartlett (Carla Nichols) 
Beatrice Winde (Mary Benton) 
Lorraine Toussant (Irene Roberts) 
Renoly Santiago (Raul Sanchero) 
Wade Dominguez (Emilio Ramirez) 
Idina Harris (Callie Roberts) 
Marcello Thedford (Cornelius Bates) 
Roberto Álvarez (Gusmaro Rivera) 
Richard Grant (Durrell Benton) 
Personagens 
 Carla Nichols: diretora-adjunta, branca 
 
Professor Hall Griffith: amigo de Louanne, casado com Magie e tem filhos, professor de História 
no Colégio Parkmont 
 
Professora  Louanne Johnson: professora  de língua e literatura  inglesa,  divorciada há quase 6 
meses, profissional com maturidade e variada experiência, bacharel em Literatura Inglesa, relações 
públicas, telemarketing, despedida da Marinha Americana, usa tatuagens. Começa a lecionar 
substituindo a professora Shepherd, que pediu demissão e desde então a turma teve 3 professores 
que também desistiram. Faz a entrevista com a diretora Carla Nichols, pensando que ia realizar um 
estágio. Quando a diretora observa do salário US$ 24.700,00 por ano ela aceita. A diretora fala que 
os alunos são inteligentes, especiais. A professora disposta, começa a lecionar. 
Entre os alunos personagens, destacam-se: 
 
Emílio Ramirez: branco, latino, apelido “Ese”, filho de pais pobres e separados; não acredita na 
escola e nem que os professores possam fazer alguma coisa para tirá-los da vida que levam. 
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 Raul Sanchero: latino, afirma que na comunidade dele (vizinhança), se não se defender, morre; 
e seria o primeiro na sua família a ter diploma. 
 Durrell: negro 
 Aluna Callie Roberts: negra, pensa diferente dos colegas 
Também temos: 
 Sr. Grandley: diretor da escola, negro e rígido em suas convicções pedagógicas 
 Aluna Taiwana; pele clara, mas negra 
 Aluna Ângela: namorada de Emílio Ramirez 
 Aluno Gusmaro: latino 
 
Sinopse 
(retirado de <http://www.adorocinema.cidadeinternet.com.br em 13/09/2004) 
No filme em questão, a principal personagem é Louanne Johnson, interpretada pela atriz Michelle 
Pfeiffer, é uma ex-oficial despedida da Marinha Americana a qual resolve aceitar o convite de um 
amigo, Hall Griffith, representado por George Dzundza, para lecionar numa escola da rede pública – 
Colégio Parkmont –  com adolescentes, de classe  social baixa, ministrando aulas de  língua e 
literatura  inglesa.  No  entanto,  ao  fazer  a  entrevista  para  obter  o  emprego,  ela  não  tinha 
conhecimento  de  que  os  alunos  eram  extremamente  rebeldes  e  indisciplinados.  No  decorrer  da 
ação do filme, os alunos põem à prova toda a paciência e conhecimentos que a professora adquiriu 
em  sua  existência. Contudo,  a indisciplina,  a rebeldia  e  a  indiferença  dos  alunos abala mas não 
demove a professora de seus ideais e expectativas em relação ao ensino. Esses alunos apresentam 
certa resistência aos ensinamentos e informações que inicialmente a professora proporciona: 
todavia, tanto professora quanto alunos obtêm êxito no final do ano letivo: os alunos cosneguem 
aprovação  com  conhecimento  e  a  professora,  com  experiência  e  sucesso  na  atividade  a  que  se 
propôs. Algumas das cenas que descrevemos explicitarão melhor essa caminhada da professora e 
alunos. 
 
Obs.:
  A  ficha  técnica,  elenco  e  sinopse  foram  retirados,  na  íntegra,  da  Internet.  Apenas  dados 
sobre os personagens foram elaborados por mim. 
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Jovens ligados ao 
Hip Hop
 iniciaram a organização das nações, associações surgidas da 
necessidade de estruturar o movimento e divulgar os valores do 
Hip Hop
 entre os outros 
jovens.  As  nações  são  gangues  reunidas  em  torno  de  diferentes  correntes  do 
rap
.  Em 
Nova York está a maior organização de 
Hip Hop
 do mundo, que existe desde os anos 70, 
a Zulu Nation. 
Década de 70, época tumultuada, mas muito estimulante para a criatividade. Grafiteiros, 
breakers e rappers não tardaram a realizar as primeiras atividades conjuntas, afinal era 
nada menos que o  natural,  eles  conviviam  no  mesmo  espaço, eram  todos  jovens, 
marginalizados, pobres, tinham os mesmos problemas, desejos e gostos. 
A expressão 
Hip Hop
 Cultura de rua surgiu gravada pela primeira vez em 1979 na música 
Rappers Delight, do grupo de rap Sugarhill Gangs. 
Rapper´s Delight é considerado o primeiro rap gravado. Apesar de ter sido a música que 
lançou o 
Hip Hop
 para o mundo, ela envolve polêmicas. 
Desde a década de 80 até hoje, a indústria do rap e a mídia têm ajudado a fazer do 
Hip 
Hop
 e do 
Rap
 sinônimos, omitindo os outros elementos que fazem parte da cultura como 
também outras ramificações da cultura negra – especialmente a 
black music.
 
Grafite
:  além  da  música  e  da dança,  havia  também  a  arte de desenhar e  escrever em 
muros, paredes e qualquer espaço vazio da cidade. O 
grafite
 surgiu inicialmente como 
tag
 
(assinatura). Em meados da década de 60, os jovens dos guetos, também de Nova York, 
começaram a "pichar" as paredes com seus nomes. Eles pichavam como forma de retratar 
    2 :  HIP HOP 
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a  realidade,  como  forma  de  participação  e  de  resistência.  Segundo  o  livro  português 
"Ritmo e Poesia", o "pichador" "Taki 183" (Taki como pseudônimo de Demetrius e 183 por 
causa do número da casa dele) foi o precursor do 
grafit
e. No início da década de 70, ele 
passou a espalhar sua marca por toda a cidade de Nova York e iniciou uma verdadeira 
guerra  com  outros  "pichadores"  para  ver  quem  assinava  o  maior  número  de  paredes 
possível, nos  lugares mais  difíceis. O 
tag,
 então, passou a ser usado pelas  gangues de 
jovens, como código para  demarcação de  território  dentro  do gueto.  Foi  um jovem 
grafiteiro,  o  DJ  Kid,  que introduziu  o desenho ao  TAG.  Ele  percebeu que,  para  a 
continuação daquele estilo de arte, seria necessário incluir o desenho à simples pichação. 
Além disso, o estilo do 
grafite
 delineou-se com letras quebradas e garrafais para chamar a 
atenção e dificultar o entendimento dos que são "de fora". No início dos anos 70, surgiu o 
grafiteiro Phase  2, que criou  painéis coloridos para  transmitir mensagens  positivas. Por 
isso ele é considerado o inventor do 
grafite
 propriamente dito. 
 
Fonte:
 
Disponível  em:  <http://www.realhiphop.com.br/multimidia/radio/>  Acesso  em: 
15/01/2005 
 
 
 
 
 
 
 
:::::: - A - :::::: 
Animação Digital 
Imagem em movimento criada no computador. Fala-se em animação digital se um filme é feito 
inteiramente com imagens digitais como em Bug's life o Toy story. 
 
:::::: - B- :::::: 
Blow-Up 
Para transformar uma película 16mm em 35mm, ou o inverso, existe uma técnica, posterior à 
captação, chamada blow-up, e que consiste na ampliação de uma bitola menor para uma maior. 
 
:::::: - C - :::::: 
Cena 
Unidade espaço-temporal (pode ser chamada de seqüência). 
Cenário 
3 : GLOSSÁRIO DE TERMOS BÁSICOS DA LINGUAGEM 
CINEMATOGRÁFICA 
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Materialização do mundo diegético onde ocorre a história. Pode ser interior ou exterior, natural ou 
de estúdio, limpo ou sujo, realista ou figurado. 
Cinéfilo 
É aquele que tem paixão pelo cinema. O cinéfilo vê o mesmo filme mais de uma vez, olha o cinema 
como uma arte. O cinéfilo não perde uma oportunidade de discutir um filme que viu, tenha gostado 
ou não. O cinéfilo muitas vezes prefere a magia do cinema à vida real. 
Cinema  
A Arte de compor e realizar filmes cinematográficos. A Projeção cinematográfica. A Sala de 
espetáculos, onde se projetam filmes cinematográficos. 
Cinema falado 
Aquele em que a projeção é acompanhada de uma faixa sonora. 
Cinema mudo 
Aquele em que a projeção não vem acompanhada de som; cena muda. 
Cinemascope 
processo de cinematografia em que as imagens, projetadas em telas de grandes dimensões, são 
expostas com maior ilusão de relevo e distribuição de planos. 
Cinématographe 
aparelho que produz a projeção de imagens. 
Cinema Novo 
movimento que começa a esboçar-se no cinema nacional por volta de 1958. 
Chanchadas 
comédias leves, destinadas somente a causar risos. 
Claquete 
Pequeno quadro-negro que assinala o início de cada tomada de uma filmagem e que, graças às 
informações técnicas nele registradas, facilita a montagem posterior do filme. Em caso de som-
direto, bate-se na claquete uma peça de madeira presa a seu topo por dobradiça, para que o sinal 
sonoro emitido sirva de registro para a sincronização posterior entre som e imagem. 
Coadjuvante 
Diz-se do ator que interpreta papéis secundários. 
CinemaScope  
O CinemaScope foi introduzido em 1953 com o filme "The Robe". Os cartazes anunciavam "o 
milagre moderno que você vê sem óculos" e "som estereofônico de alta fidelidade". A primeira 
frase visava esclarecer o público que iria ver um espetáculo em grande écran sem os 
inconvenientes dos filmes em 3D. O som estereofônico demorou a constituir padrão, a ser adotado 
pela maioria das salas. Mesmo hoje existirão salas sem som estereofônico, apesar da vulgarização 
dos sistemas digitais de 6 canais. 
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Curta-Metragem 
Filme com duração média de 10 minutos, rodado para fins artísticos, educativos, comerciais, etc., e 
que trata, em geral, de um único assunto. 
 
:::::: - D - :::::: 
Decupagem 
Divisão do Roteiro em planos numerados, com as indicações dramáticas e técnicas necessárias à 
filmagem ou à gravação das cenas. 
Digital 
Do inglês digit (do latim digitus, dito), número simples. Aqui como sinônimo de "numérico". 
Adjetivo característico de elaboração lógico-matemática. Ou gerado em computador. 
Digitalização (scanneamento) 
Processo de transferência de um filme da película para o computador, de modo a permitir o 
tratamento digital da imagem. 
 
Diretor 
Profissional responsável pela coordenação de todos os elementos que compõem o filme (escolha de 
cenários, execução do roteiro na filmagem, formas de interpretação, cor e efeitos de fotografia, 
edição final). 
 
::::: - E - :::::: 
Elenco 
O conjunto de atores de um filme. 
Enquadramento 
Plano geral (amplo e distante), plano médio (conjunto de objetos ou pessoas), plano americano 
(até a cintura ou até os joelhos) e primeiro plano (rosto) 
Expectativa 
A câmera de expectativa geralmente é fixa, que somente se limita aos movimentos verticais ou 
horizontais. Esse tipo de movimento é optado pelo profissional, na maioria das vezes quando o 
espectador tem que prestar atenção ao diálogo ou à fisionomia da personagem. É como se o 
espectador estivesse presenciando a cena naquele exato momento. 
 
::::: - F - :::::: 
Foco 
Espaço fotográfico (televisivo, cinematográfico) no qual a imagem é perfeitamente definida em 
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plena nitidez, o espaço contraposto a um fundo e este é bem esfumaçado, menos nítido 
(desfocado) 
Fotografia 
Item que inclui as cores e os tons predominantes na imagem, contrastes (luz e sombra) e efeitos 
de iluminação (foco, penumbra, superexposição, etc.) 
Fotograma 
É cada um dos quadros fotográficos que representa a fase de movimento fixado sobre a película. 
Fotorrealismo 
É próprio de imagem e seqüência de imagens que correspondem com verossimilhança à realidade. 
Imagens digitais no cinema que têm aparência realística. Como no filme: Final Fantasy (The Spirit 
Within). 
Frame (Fotograma) 
Quadro de filme cinematográfico. 
 
:::::: - G - :::::: 
Grua 
Espécie de guindaste com plataforma e assento nela fixado, usado para suspender câmera, 
operador cinematográfico, diretor, etc. 
 
:::::: - I - :::::: 
Interpretação 
Forma pela qual os personagens ganham “vida” pela ação dos atores. Além dos talentos e estilos 
individuais, a interpretação pode ser marcada  por um tipo  específico de procedimento: pode ser 
naturalista  ou  artificial;  contida  ou  exagerada;  identificatória  ou  distanciada;  expressiva  ou 
minimalista, etc. 
 
:::::: - L - :::::: 
Longa-Metragem 
Filme com duração média de 100 minutos, geralmente de caráter artístico ou recreativo, e que 
constitui a principal atração de um programa cinematográfico. 
 
:::::: - M - :::::: 
Making of 
Filmagem e acompanhamento do processo de produção de um filme para o cinema ou outro meio. 
Montagem (tipos) 
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Panorâmico (travelling: giro da câmera sobre um eixo fixo), dinâmico (câmera acompanha 
movimento do personagem/objeto), fechamento/aproximação (zoom: câmera fecha o foco em 
algum personagem/objeto, sem corte) e abertura/distanciamento (oposto do zoom) 
Montagem de ponto de vista 
Tipo de montagem na qual o corte se dá no interior da cena, com a mudança do ponto de vista da 
câmera (por exemplo, de um personagem para outro, por meio do efeito de campo/contracampo) 
Montagem não-linear 
Novo procedimento de montagem típico da tecnologia digital graças a qual é possível intervir 
diretamente sobre um ponto preciso do filme. 
Montagem paralela 
Seqüência e/ou cenas diferentes intercaladas no mesmo fluxo narrativo, geralmente culminando na 
convergência de ações/espaços. 
 
:::::: - N - :::::: 
Nouvelle vague 
Literalmente significa nova moda. Tratando-se de cinema, significa o novo estilo adotado por 
cineastas franceses depois do final do festival de Cannes de 1959. 
 
 
:::::: - P - :::::: 
Panorâmica 
A execução de um movimento rotatório da câmera do objeto e ao redor do mesmo. 
Particular 
No cinema é o enquadramento tendo o ator como foco principal. 
Personagem 
Cada um dos papéis que figuram num filme, e que devem ser encarnados por um ator ou uma 
atriz; figura dramática. 
Plano 
Cada tomada de cena. Extensão compreendida entre dois cortes. Segmento contínuo de imagem, 
focalizado pela câmera. 
Plano Americano 
No cinema é o enquadramento de um objeto e uma parte dele. 
Plano Médio 
No cinema é o valor intermediário entre o primeiro plano e o plano americano. 
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Plano-Seqüência 
No cinema é a seqüência composta de um só enquadramento no qual segue-se vários movimentos 
seguindo uma seqüência narrativa. 
Pós-produção 
Designação do conjunto de atividades que se seguem ao trabalho básico da filmagem ou gravação 
(criação de efeitos visuais, elaboração de trilha sonora, edição de imagem e de som, etc.). 
Pré-Produção 
Designação do conjunto de atividades de planejamento e concepção de um filme, programa de TV, 
etc., que antecedem à fase de filmagem ou gravação, como roteirização, seleção de elenco, 
construção de cenários, locação, etc. 
Primeiríssimo Plano 
No cinema é o enquadramento no qual o ator é enquadrado da metade do busto para cima. 
Primeiro Plano 
O enquadramento cinematográfico ou da televisão em que o ator é focalizado somente em sua 
face. 
Profundidade de Campo 
Espaço nítido e atrás dos pontos de foco, depende do diafragma e do foco. 
Projeção 
Visualização do material filmado nos dias precedendo o set cinematográfico. Serve para o controle 
de todo o trabalho e para serem feitos os cortes. 
Protagonista 
A personagem principal de uma de um filme. 
 
:::::: - Q - :::::: 
Quadro cênico 
Enfoque  específico  de  um  plano  sobre  uma  parte  da  cena.  Articula  todos  os  elementos 
(personagens, objetos, cenário) que compõem a unidade que o espectador vê. Quase sinônimo de 
plano, porém com enfoque no espaço representado (e não no tempo entre os cortes) 
 
:::::: - R - :::::: 
Roteirização 
Ato ou efeito de roteirizar. Quando o roteirista escreve o roteiro do filme 
 
:::::: - S - :::::: 
Set 
Cenário, ou local de filmagem ou gravação. 
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:::::: - T - :::::: 
Telecinagem 
Transposição de um filme cinematográfico para o formato de vídeo. 
Travelling 
Movimento da câmera, fixada sobre trilhos, para obtenção de certos efeitos. 
 
:::::: - W - :::::: 
Western 
Filmes de faroeste, cowboy, e mocinho e bandido, de bang-bang 
 
:::::: - Z - :::::: 
Zoom 
Ao contrário da fotografia profissional, que dá preferência a objetivas com distâncias focais fixas, a 
fotografia de cinema se utiliza largamente das objetivas zoom. Isso se dá por uma questão de 
praticidade, pois uma objetiva zoom percorre várias distâncias focais numa única peça, evitando a 
constante troca de objetivas e sua conseqüente economia de tempo. 
 
Fontes: 
Disponível em: <http://www.orientfilmes.com.br/cinedicionario.asp>. Cine Dicionário: u
m 
glossário de termos utilizados no Cinema. 
Acesso em: 25/01/2005. 
 
NAPOLITANO, Marcos. 
Como usar o cinema na sala de aula.
 São Paulo: Contexto, 2003. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  4 : DYLAN THOMAS 
 

Dylan  Marlais  Thomas 

nasceu  em  Swansea,  no  País  de 

Gales, a 27 de outubro de 1914. Considerado um dos maiores 

poetas  do  século  XX  em  língua  inglesa,  juntamente  com 

W.Carlos  Williams,  Wallace  Stevens,  T.S.  Eliot  e 
W.B.  Yeats. 

Dylan Thomas teve uma vida muito curta, devido à exagerada 

boemia  que  o  levou  ao  fim  de  seus  dias  aos  39  anos,  mas, 

ainda teve tempo de nos deixar um legado poético que o 

tornou  um  dos  maiores  influenciadores  de  toda  uma  geração 

de escritores." 
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CONTO DE INVERNO  
 
É um conto de inverno 
Que o cego crepúsculo de neve transporta sobre os lagos 
E os flutuantes campos da fazenda na taça dos vales, 
Deslizando tranqüilo entre os flocos agarrados com a mão, 
Sobre o pálido bafio do rebanho junto à vela furtiva, 
E as estrelas que caem frias, 
E o cheiro do feno em meio à neve, e a distante coruja 
Que adverte entre os apriscos e o gélido refúgio 
Agarrado à fumaça branco-ovelha da chaminé da estância 
Nos vales cruzados pelo rio onde a história é contada. 
Outrora, quando o mundo envelheceu 
Numa estrela de fé pura como o pão que boiava sem destino, 
Como o alimento e as chamas da neve, um homem desenrolou 
Os pergaminhos de fogo que ardiam em sua cabeça e em seu coração 
Rasgados e esquecidos numa casa sobre uma dobra da campina. 
E ardendo então 
Em sua ilha flamejante cingida pela neve alada 
E as esterqueiras brancas como a lã e os poleiros das galinhas 
Que dormiam enregeladas até que a chama da aurora 
Penteasse os pátios encapotados e os homens da manhã 
Tropeçassem nas enxadas, 
E o rebanho espreguiçasse, e o gato arisco perseguisse o rato, 
E os pássaros eriçados saltassem para caçar, e as suaves 
Ordenhadoras arrastassem seus tamancos sobre o céu desmoronado, 
E toda a fazenda despertasse em seus brancos afazeres, 
Ele se ajoelhou, chorou, rezou, 
Junto ao assador e à caneca escura sob a faiscante luz da lenha 
E à xícara e ao pão partido entre as sombras bailarinas, 
Na casa abafada, no decorrer da noite, 
À beira do amor, apreensivo e atraiçoado. 
Ajoelhou-se sobre as pedras frias, 
Chorou desde a crista da dor, rezou ao céu nublado 
Para que a fome fosse embora uivando sobre alvos ossos nus 
Além das estátuas dos estábulos e das pocilgas com tetos celestes 
E do cristal da lagoa dos patos e dos ofuscantes currais solitários 
Até o lugar das orações 
E das chamas, onde pudesse vagar sob a nuvem 
De seu amor cego pela neve e precipitar-se para as brancas tocas. 
Sua miséria desnuda o golpeava e, arqueado, ele uivava 
Embora som algum flutuasse no ar enrugado em sua mão 
A não ser o vento que excitava 
A fome dos pássaros nos campos do pão, da água, lançados 
Nos altos trigais e a colheita a derreter-se em suas línguas. 
E sua anônima miséria o enlaçava e ele ardia extraviado 
Quando, frio como a neve, tinha de correr entre os vales cruzados 
Pelos rios que deságuam na noite, 
E afogar-se nos torvelinhos de sua miséria, e estender-se enrolado, 
Agarrado ao centro desde sempre desejado do branco 
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Berço desumano e do leito nupcial eternamente procurado 
Pelo crente perdido e o proscrito expurgado da luz. 
Liberta-o, gritava, 
Perdendo-o de todo no amor, e arroja a sua miséria 
Nua e solitária na engolfante noiva 
Para que ela nunca germine nos campos da branca semente 
Ou floresça escarranchada na carne agonizante. 
Escuta. Cantam os trovadores 
Nas aldeias mortas. O rouxinol,  
Poeira nos bosques sepultos, voa com os órgãos de suas asas 
E soletra o seu canto de inverno aos ventos dos mortos. 
A voz da poeira líquida que vem das fontes extintas 
Está falando. O córrego seco 
Salta com balidos e latidos aquáticos. O orvalho repica 
Nas folhas trituradas e nos reflexos que há muito já não brilham 
Da paróquia de neve. As bocas entalhadas na rocha são 
cordas tangidas pelo vento. 
O tempo canta por entre as obscuras campânulas mortas. Escuta. 
Foi um som ou certa mão 
Que abriu de par em par a tenebrosa porta na terra de outrora 
E lá fora, sobre o pão do solo, 
Uma ave se ergueu radiante como uma noiva em chamas, 
Uma ave amanheceu, e seu peito se emplumou de neve e escarlate. 
Olha. E os bailarinos se movem 
Sobre os mortos, a neve se vestiu de verde, liberta ao luar 
Com uma revoada de pombos. Exultantes, os cavalos de cascos solenes, 
Centauros mortos, regressam e percorrem os alvos pastos alagados 
Nas fazendas dos pássaros. O carvalho morto sai em busca do amor. 
Os membros esculpidos na rocha 
Saltam como ao som das trombetas. A caligrafia das velhas folhas 
Está dançando. Os traços da idade sobre a pedra se entrelaçam num rebanho. 
A voz de harpa da poeira das águas se desgarra de uma dobra das campinas. 
Em busca do amor, alça seu vôo a ave de outrora. Olha. 
E as asas selvagens se elevaram 
Sobre a sua cabeça enrugada, e a doce voz das plumas 
Esvoaçou pela casa como se o pássaro entoasse louvores 
E todos os elementos da lenta queda se rejubilassem 
Porque um homem solitário se ajoelhara na taça dos vales, 
 
Sob o manto, em sossego, 
Junto ao assador e à caneca escura sob a faiscante luz da lenha, 
E o céu dos pássaros com a voz emplumada o erguia ao sortilégio 
E ele corria como o vento atrás do vôo em chamas 
Para além dos celeiros sem luz e dos currais da fazenda em calma. 
Nos pólos do ano 
Quando os melros morriam como sacerdotes nas sebes embuçadas  
E as distantes colinas tangenciavam o tecido dos condados, 
Sob as árvores de uma só folha corria um espantalho de neve, 
Precipitando-se por entre os torvelinhos das moitas esgalhadas como cervos, 
Andrajos e orações caíam sobre 
As colinas ajoelhadas e ecoavam nos lagos adormecidos,  
Perdidos a noite inteira e a vagar por muito tempo no despertar 
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Da ave através dos tempos, das terras e dos flocos de neve. 
Escuta e olha por onde ela navega no mar agitado pêlos gansos, 
O céu, o pássaro, a noiva, 
A nuvem, a miséria, as estrelas fincadas no azul, o júbilo  
Para além dos campos semeados e o tempo escarranchado na carne agonizante, 
E os céus, o céu, a tumba, a ardente pia batismal. 
Na terra que já fora, a porta de sua morte se abriu de par em par 
E o pássaro desceu 
Numa colina branca como o pão sobre a concha da fazenda 
E os lagos e os campos flutuantes e os vales cruzados pelo rio 
Onde ele rezava para alcançar o derradeiro prejuízo 
E a casa das preces e do fogo, já terminado o conto. 
A dança se extingue 
Na brancura que já não reverdece, e, morto o trovador, 
Aflora o canto nas aldeias de desejos calçados pela neve 
Que outrora entalharam as silhuetas dos pássaros no pão profundo 
E fizeram deslizar as formas dos peixes voadores sobre os lagos de cristal 
 
Degolou-se o ritual 
Do rouxinol e do centauro morto. As fontes voltam a secar. 
Os traços da idade dormem na pedra até que a aurora se anuncie. 
Jaz o júbilo. O tempo sepulta o clima da primavera 
Que retinha e saltava com o fóssil e o orvalho renascido. 
Porque a ave se deitara 
Num coro de asas, como se estivesse morta ou adormecida, 
E as asas se movessem em surdina e ele se sentisse louvado e casado, 
E por entre as coxas da noiva envolvente, 
A mulher com seus seios e o pássaro de crista celestial, 
Foi ele enfim derrubado Ardendo no leito nupcial do amor, 
No torvelinho do centro desejado, nas dobras 
Do paraíso, no botão rodopiante do universo. 
E ela se ergueu com ele florescendo em sua neve derretida. 
 
poema do livro: Dylan Thomas / Poemas Reunidos (1934/1953), 
com tradução de Ivan Junqueira, publicado pela José Olympio Editora 
 
Fonte: 
Disponível  em:  <http://www.opoema.libnet.com.br/dylanthomas/dylanthomas>. 
Acesso em: 08/01/2005. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   5 : BOB DYLAN 
 

 

 

Dylan  um  dos  mais  importantes  e  fascinantes 

personagens  da  música  popular  do  século  20.  Com 

uma  guitarra  e  uma  gaita  de  boca  conquistou  o 

mundo tornando as palav
ras mais importantes que a 

melodia 
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Fonte:  Disponível  em: <http://www.planeta.terra.com.br/arte/PopBox/dylan1>. Acesso 
em: 08/01/2005. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
I'm not sleepy and there is no place I'm going to. 
Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
In the jingle jangle morning I'll come followin' you. 
 
Though I know that evenin's empire has returned into sand, 
Vanished from my hand, 
Left me blindly here to stand but still not sleeping. 
My weariness amazes me, I'm branded on my feet, 
I have no one to meet 
And the ancient empty street's too dead for dreaming. 
 6 :  MR. TAMBOURINE MAN 
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Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
I'm not sleepy and there is no place I'm going to. 
Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
In the jingle jangle morning I'll come followin' you. 
 
Take me on a trip upon your magic swirlin' ship, 
My senses have been stripped, my hands can't feel to grip, 
My toes too numb to step, wait only for my boot heels 
To be wanderin'. 
I'm ready to go anywhere, I'm ready for to fade 
Into my own parade, cast your dancing spell my way, 
I promise to go under it. 
 
Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
I'm not sleepy and there is no place I'm going to. 
Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
In the jingle jangle morning I'll come followin' you. 
 
Though you might hear laughin', spinnin', swingin' madly acrossthe sun, 
It's not aimed at anyone, it's just escapin' on the run 
And but for the sky there are no fences facin'. 
And if you hear vague traces of skippin' reels of rhyme 
To your tambourine in time, it's just a ragged clown behind, 
I wouldn't pay it any mind, it's just a shadow you're 
Seein' that he's chasing. 
 
Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
I'm not sleepy and there is no place I'm going to. 
Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
In the jingle jangle morning I'll come followin' you. 
 
Then take me disappearin' through the smoke rings of my mind, 
Down the foggy ruins of time, far past the frozen leaves, 
The haunted, frightened trees, out to the windy beach, 
Far from the twisted reach of crazy sorrow. 
Yes, to dance beneath the diamond sky with one hand wavingfree, 
Silhouetted by the sea, circled by the circus sands, 
With all memory and fate driven deep beneath the waves, 
Let me forget about today until tomorrow. 
 
Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
I'm not sleepy and there is no place I'm going to. 
Hey! Mr. Tambourine Man, play a song for me, 
In the jingle jangle morning I'll come followin' you. 
 
 
 
Fonte: Disponível em: 
Disponível em: <http://musica.uol.com.br>. Acesso em: 25/01/2005. 
Disponível em: <http://bob-dylan.letras.terra.com.br/letras>. Acesso em: 25/01/2005. 
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Ficha Técnica 
Título Original: Il Postino 
Gênero: Romance 
Tempo de Duração: 109 minutos 
Ano de Lançamento (Itália): 1994 
Estúdio: Miramax Films / Blue Dahlia Productions / 
Cecchi Gori Group Tiger Cinematografica / 
Esterno Mediterraneo Film / Penta Films, S.L. 
Distribuição: Miramax Films 
Direção: Michael Radford 
 7 :  O CARTEIRO E O POETA 
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Roteiro:  Anna  Pavignano,  Michael  Radford,  Furio  Scarpelli,  Giacomo  Scarpelli  e  Massimo  Troisi, 
baseado em livro de Antonio Skármeta 
Produção: Mario Cecchi Gori, Vittorio Cecchi Gori e Gaetano Daniele 
Música: Luiz Enríquez Bacalov 
Direção de Fotografia: Franco Di Giacomo 
Desenho de Produção: Lorenzo Baraldi 
Figurino: Gianna Gisi 
Edição: Roberto Perpignani 
 
Elenco 
Massimo Troisi (Mario Ruoppolo) 
Philippe Noiret (Pablo Neruda) 
Maria Grazia Cucinotta (Beatrice Russo) 
Renato Scarpa (Telégrafo) 
Linda Moretti (Donna Rosa) 
Mariano Rigillo (Di Cosimo) 
Anna Bonaiuto (Matilde) 
Bruno Alessandro (Pablo Neruda - voz) 
 
 
 
Premiações 
-  Ganhou  o  Oscar  de  Melhor  Trilha  Sonora  -  Drama,  além  de  ter  sido  indicado  em  outras  4 
categorias: Melhor Filme, Melhor Diretor, Melhor Ator (Massimo Troisi) e Melhor Roteiro Adaptado. 
- Ganhou 3 prêmios no BAFTA, nas seguintes categorias: Melhor Diretor, Melhor Filme Estrangeiro 
e Melhor Trilha Sonora. Foi ainda indicado em outras duas categorias: Melhor Ator (Massimo Troisi) 
e Melhor Roteiro Adaptado. 
- Ganhou o Prêmio do Público na Mostra Internacional de Cinema de São Paulo. 
 
Curiosidades 
- O ator e roteirista Massimo Troisi morreu de ataque cardíaco apenas um dia após a conclusão das 
filmagens de O Carteiro e o Poeta. 
 
Personagens: 
 
Mário Ruoppolo: carteiro, filho de pescador, morador da ilha, tinha uma bicicleta, morava com 
o pai 
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 Giorgio: chefe do correio, comunista, amigo de Mário, simpatizante de Neruda 
 Matilde: esposa de Neruda 
 Neruda: católico,  comunista,  freqüentava  a  igreja, poeta,  foi  senador  da  República do Chile, 
amigo de Mário. 
 Beatrice Russo: sobrinha da dona da estalagem, namorada e esposa de Mário. 
 Dona Rosa: dona da estalagem, tia de Beatrice, não gostava de  Mário e nem  queria o 
casamento da sua sobrinha com ele. 
 
Sinopse 
(retirado de <http://www.adorocinema.cidadeinternet.com.br em 13/09/2004) 
A narrativa conta a história do relacionamento entre um morador de uma ilha da Itália e um exilado 
político. O morador da ilha é filho de pescador e não se conforma em levar a vida de pescador. 
Surge a oportunidade de um trabalho temporário como carteiro no Correio da ilha. O personagem 
carteiro – Mário – tem a incumbência de entregar a correspondência ao poeta chileno - Neruda – 
exilado na Itália. Ocorre uma identificação e empatia muito grande entre os dois personagens. O 
poeta  torna-se 
professor
 do  carteiro.  Acaba  o  exílio de Pablo  Neruda  e  este retorna  à  sua terra 
natal. O carteiro morre na luta por ideais de igualdade.  
 
Obs.:
  A  ficha  técnica  e  elenco  foram  retirados,  na  íntegra,  da  Internet.  Dados  sobre  os 
personagens e a sinopse foram elaborados por mim. 
 
 
 
 
 
 
 
Metáfora 
Ocorre metáfora quando um termo substitui outro através de uma relação de semelhança 
resultante da subjetividade de quem a cria. A metáfora também pode ser entendida como 
uma comparação abreviada, em que o conectivo não está expresso, mas subentendido. 
 
   8 : METÁFORAS 
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Fonte: <http://www.portrasdasletras.com.br>. literatura/docs/figurasdelinguagem. Acesso 
em 28/01/2005. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha Técnica 
Título Original: Finding Forrester 
País de Origem: Reino Unido/ EUA 
Gênero: Drama 
Tempo de Duração: 136 minutos 
Ano de Lançamento (EUA): 2000 
Site Oficial: www.spe.sony.com/movies/findingforrester 
Estúdio: Columbia Pictures Corporation 
Distribuição: Colmbia Pictures / Sony Pictures Entertainment 
Direção: Gus Van Sant 
Roteiro: Mike Rich 
 

9: ENCONTRANDO FORRESTER 
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Produção: Sean Connery, Lawrence Mark e Rhonda Tollefson 
Música: Bill Brown 
Direção de Fotografia: Harris Savides 
Desenho de Produção: Jane Musky 
Direção de Arte: Arvinder Grewal, Robert Guerra e Darrell K. Keister 
Figurino: Ann Roth 
Edição: Valdis Oskarsdóttir 
Efeitos Especiais: C.O.R.E. Digital Pictures 
 
Elenco 
Sean Connery (William Forrester) 
F. Murray Abraham (Professor Crawford) 
Robert Brown (Jamal Wallace) 
Anna Paquin (Claire Spence) 
Michael Nouri (Dr. Spence) 
April Grace (Sra. Wallace) 
Busta Rhymes (Terrell Wallace) 
Matt Damon (Steven Sanderson) 
Michael Pitt 
Gerry Rosenthal 
Joey Buttafuoco 
Sinopse 
Jamal Wallace (Robert Brown) é um jovem adolescente que ganha uma bolsa de estudos em uma 
escola de elite de Manhattan, devido ao seu desempenho nos testes de seu antigo colégio no Bronx 
e também por jogar muito bem basquete. Após uma aposta com seus amigos, ele conhece William 
Forrester  (Sean  Connery),  um  talentoso  e  recluso  escritor  com  quem  desenvolve  uma  profunda 
amizade.  Percebendo  talento para a escrita  em  Jamal, Forrester procura incentivá-lo para seguir 
este  caminho,  mas  termina  recebendo  de  Jamal  algumas  boas  lições  de  vida.  A  narrativa  traz 
Forrester como um excêntrico escritor que passa muito tempo  na janela de seu apartamento no 
Bronx, aparentemente observando um grupo de adolescentes negros que jogam bola numa quadra 
do  outro  lado  da  rua;  mais  tarde,  ficamos  sabendo  que,  na  realidade,  seu  hobby  é  observar 
pássaros. Quando entra no apartamento de Forrester às escondidas para descobrir alguma coisa 
sobre o recluso, Jamal (Brown) sem querer deixa no local uma mochila cheia de suas redações. No 
dia seguinte, a mochila aparece na janela, e, para surpresa do garoto, as redações foram lidas e 
ganharam nota. É o início de um relacionamento entre escritor e Jamal. 
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Personagens: 
 Jamal Wallace: adolescente negro, 16 anos, joga basquete, mora com a mãe e o irmão. Tem 
no seu quarto muitos livros de poemas e Literatura: The sound of waves, The temple of Davi, The 
sailor who fell from Grace with the sea, The sickness unto death (Kierkegaard), Fear and trembling 
(Kierkegaard),  A  portrait  of  the  artistas  a...(James  Joyce),  Finneganswake  (James  Joyce).  Jamal 
vive escrevendo e lendo e surpreende os professores com a nota obtida na realização de um teste 
exigido pelo Departamento de Educação. Isso porque ele é um aluno que faz o necessário, mas 
não se destaca e no teste o seu desempenho foi muito significativo. Apesar deste desempenho, o 
aluno só fala sobre basquete, porque é desta forma que é aceito pelo grupo. Seu pai foi embora e 
desde então ele se dedica a ler e a escrever. Tem um irmão mais velho Terrel. 
 Damon: adolescente negro, colega de Jamal, joga basquete 
 Willian Forrester: escritor recluso, observa os rapazes jogando basquete através da sua janela 
com um binóculo, por isso os adolescentes o apelidaram de Janela. 
 Professora de Literatura do Colégio Parkmont: negra 
 Joyce Wallace: mãe de Jamal, negra, divorciada 
 Terrel: irmão de Jamal, manobrista, supervisor dos manobristas, faz rap, negro, tinha o sonho 
de  ser  jogador  de  basquete  pela  universidade,  ficar  rico  e  tirar  a  família  da  miséria.  Dá  bons 
conselhos ao irmão. 
 Fly: amigo de Jamal, negro, instiga o amigo a entrar na casa de William 
 Claire Spence: branca, aluna e filha do diretor da Escola Particular Mailor-Callow (melhor escola 
particular da Costa Leste dos Estados Unidos, que só os melhores freqüentam). 
 Robert Crawford: professor de Literatura na Escola Mailor-Callow, branco, sisudo, conservador 
 John  Hartwell:  aluno  da  Escola  Mailor-Callow,  branco,  rico,  jogador  do  time  de  basquete  da 
Escola 
 
Obs.:
  A  ficha  técnica,  elenco  e  sinopse  foram  retirados,  na  íntegra,  da  Internet.  Apenas  dados 
sobre os personagens foram elaborados por mim. 
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